
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.1 milibares. Temperatura Média 25.10
máxima insolação 40.5° mínima 18.0° (No
Planalto média mínima 11.7°) Cumulus,
Stratus, de claro a encoberto. Nevoeiro no­
turno. Tempo no Planalto: Com instabilI­
dades passageiras passando a bom. No li­
toral: Bom durante o dia, pequenas instabi-

.

lidades esparsas e passageiras à noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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Nereu Guidi entregou o projeto ontem ao presidente da Assembléia.

• A.

Mais uma agencia
em

Santa Catarina

ITAPEMA
Av. Governador Celso Ramos

DEBATE LITERÁRIO - A escritora catari­
nense Edla van Steen, debaterá hoje, às 9

horas, na UFSC, sua obra literária, com­
posta de três livros - dois de contos e um

romance. Na ocasião se dará, também, o

lançamento do seu livro de contos "Antes
do Amanhecer". O debate I iterá rio e o lan­

çamento do novo livro, assinalará o e�cer­
ramento do curso "Semana de Jose de
Alencar".

.

udiciário já
emb

-

a
o Governador Konder Reis encaminhou ontem à Assembléia Legislativa o projeto
que sugere a criação de 167 novos' cargos na área do Judiciário. Com isso,
pretende o Governo eliminar o impasse existente desde o começo do ano

passado entre os dois Poderes. Com 16 artigos, o projeto preconiza a criação
de 167 cargos em 21 comarcas, dos quais 30 para juízes, 30 para promotores
e mais seis para juízes substitutos, além do aumento de vencimentos. (Pág. 3).

Caminhão bate num

ônibus e mata 15
pessoas na Dutra

Deputado
pede criaçoo
do Instituto
Brasileiro
daSo;a

Página 5

O desmatamento da Serra do Tabuleiro continua. O projeto que o transformará em parque está parado.

Na volta do
Avai, pouco
dinheiro e

\ .

queixas contra
a arbitragem
Na chegada do Avaí ontem, poucos torcedores
foram ao aeroporto mas os Jogadores
não se Incomodaram rnuito com isso porque

queriam chegar logo em casa Havia

apenas queixas contra a arbitragem do 'Jogo
em Manngá, e um balanço financeiro

.

de apenas 156 mil cruzeiros. (Página 8)

Ufsc terá uma
creche para os

filhos dos
professores

Página 16

Projeto do
está.na 'A

Sindicatos
lançam um

'manifesto
pedindo
,Iiberdàde

Página 2

..

I

A imprudência do motorista de uma carreta
Mercedes Benz, que fechou um caminhão

. basculante jogando-o contra um caminhão
que trafegava ao lado, matouquinze pessoas e

feriu outras oito. O ônibus foi atirado no rio
Acari, no Km 15 da rodovia Presidente Outra. A
versão de que foi a carreta a responsável pelo
acidente, foi dada pelo motorista do carni-

. nháo, (Página 6).

Professores
afirmam que

sem' democracia
não há educação.

Página 16

Serra do
Tabuleiro

pode perder
a-sua

cobertura
vegetal em

'pOUéÕ tempo-
o professor Silvio
Coelho advertiu o

Governo, através de
um telegrama, para o

perigo de a Serra do
Tabuleiro perder a sua

cobertura vegetal se
não forem tornadas logo

-

as providências
previstas no projeto
do Parque Estadual.
No Norte de Santa
Catarina, há denúncias
de que cerca de 50
árvores são derrubadas

por dia na região.
Veja as páqs, 9 e 16.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falcão diz que

investidas da

subversão não

prevalecerão
contra a ordem

Fortaleza - Ao inaugurar, ontem o novo edifíció
sede da Superintendência Regional do Departa­
mento de Polícia Federal, o Mi nistro da Justiça, Ar­
mando Falcão, de�larou que "temos erguida uma

fortaleza, baluarte contra o qual não prevalecerão
as investidas traiçoeiras dos "profiteurs" da aqita­
ção e da desordem, do vício e do crime, da subver-
são e do caos".

'

Nem as manobras insidiosas dos que, a todo

transe, inutilmente, tentam minar os alicerces sobre

os quais se fincaram, crimes, indestrutíveis, os prin­
cípios éticos, cristãos e democráticos que herda­

mos, Mercê de Deus, dos nossos avoengos Iuslta­

nos, na aurora da nacionalidade desta terra de Vera

Cruz, acentuou o ministro.

A solenidade de inauguração do novo edifício­

um conjunto duplo de quatro pavimentos, de mo­

derna arquitetura, localizado na avenida Borges de
Melo, próximo ao comando geral da polícia militar

do Ceará - compareceram o governador Aauto
Bezerra, o general de Divisão Milton Tavares de

Souza, comandante da Décima Região Militar, e

todas as mais altas autoridades civis e militares,
além de representações das classes empresariais.
Num discurso escrito, o Ministro da Justiça afir­

mou que "nosso compromisso agora é com o fu­

turo. Continuaremos avançando, construindo, edi­
ficando, formando consciências e equipando o Bra­

sil com os novos instrumentos de que ele precisa
para atingir o seu inevitável esplendor de potência
mundial".

E isso nós o faremos contando, inclusive com a

ajuda do poder de polícia adequadamente empre­

gado. Poder que se exercerá com unidade de ação
em todo o país, pesem as diversidades do amplo
mosaico territorial brasileiro. Pois o que nos anima é
um só, sentimento, um sentimento só de amor à

Pátria" .

Temos erguida uma fortaleza, baluarte contra o

qual não prev�lecerão as investidas traiçoeiras dos
"profiteurs" da agitação e, '. da desordem, do vício
e do crime, da subversão e do caos. Nem as mano­

bras insidiosas dos que, a todo transe, inutijmente
tentam minar os alicerces sobre os quais se finca-.
ram, firmes, indestrutíveis os princípios éticos,
cristãos e democráticos que herdamos; mercê da
Deus, dos nossos avoengos lusitanos, na aurora da
nacionalidade desta terra de Vera Cruz, disse o mi­

nistro.

Na mensagem ao Congresso Nacional, por oca­
sião da abertura da sessão legislativa de 1975, ao
completar-se, portanto, o primeiro ano do seu

mandato, 'já afirmavapresidente Ernesto Geisel que
"tem sido preocupação do governo, relativamente a

segurança interna, dar ao departamento de polícia
federal a importância que decorre do próprio texto
consÚtucional. É o que estamos procurando fazer,
desde então e ainda e sempre, fiéis as diretrizes que
nos foram traçadas pelo eminente chefe da nação,
finalizou.

INDÚSTRIA TEXTIL OESTE S/A.

CGC. 85.217.404/0001-94
MONDAí - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

/

São convidados os senhores acionistas desta sociedade, para se

reunirem em assembléia geral extraordinária, nasede social, à Rua
Alegre, 410. em Mondaí, sc, no dia 05 de novembro às 15 horas,
para deliberarem sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA:
1 - Transformação do tipo jurídico da sociedade, de Sociedade
Anônima para Sociedade de Responsabil idade porCotas Limitada.
2 - Outros assuntos de interesse social.

MONDAi. 20 de outubro de 1977
I A DIRETORIA

IMBEL
INDÚSTRIA DE MATERIAL BÉLICO DO BRASIL
VINCULADA AO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

FILIAL: FÁBRICA DA ESTRELA

DECLARAÇÃO
INDÚSTRIA DE MATERIAL BÉLICO DO BRASIL-IMBEL em­

presa pública com constituição autorizada pela Lei nO 6.227. de 14
de julho de 1975 e constituída pelo Decreto nO 77.066 de
21.01.1976. sediada em BRASILlA-D.F., com seus Estatutos regis­
trados na Junta Comercialdaquela cidade, 'sob o nO 089, por des-
pacho de 08.04.76e inscrita no CGC/MF, sob o nO 00.444.232/0001,
tendo absorvido, por força do Decreto nO 79.659, de 05.05.1977 as
Fábricas: FÁBRICA DO ANDARAi, FÁBRICA DE CURITIBÁ FÁ-

.

BAICA D� ESTRELA, FÁBRICA DE ITAJUBÁ, FÁBRICA DE JUiZ DE
FORA, FABRICA DE MAT�RIAL DE COMUNICAÇ6ES, FÁBRICA
PRESIDENTE VARGAS, FABRICA DO REALENGO e REDE ELÉ­
TRICA PIQUETE-ITAJUBA. do MINISTÉRIO DO EXÉRCITO as
quais passaram a integrar o seu patrimônio, DECLARA, PARA CO- .

NHECIMENTO DE TERCEIROS, que nesta data. seus atuais Repre­
sentantes comerciais estão devidamente credenciados por contra-

,_, s com a IMBEL, não tendo, por conseguinte, validade
credenciamentos de representantes comerciais

o ., qualquer torrna ou instrumento, pelas aci ma referidas
ades Operacionais, antes de entrada em vigor do citado De­

I ereto 79.659.

: L"_____;"_'_--'

OUTRA FRUSTRADA SUGESTÃO
POLíTICA: ANTECIPAÇÃO· DAS

ELEiÇÕES INDIRETAS
Brasília - Dirigentes

da Arena considera­
vam ontem muito difícil
que o governo venha a

aceitar a sugestão feita
por alguns parlamenta­
res, por intermédio do
senador Petrônio Por­
tella, no sentido de ser

examinada a possibili­
dade de serem anteci­
padas de setembro e

outubro para março e

abril de 1978 as elei­
ções indiretas de go­
vernadores e Presi­
dente da República.

O pri ncipal argu­
mento dos defensores
da tese, levantada, in­
clusive, no encontro -

almoço de anteontem
de alguns arenistas
mineiros com os Srs.
Petrônio Portella, Her­
bert Levy e José Boni­
fácio, foi a de criar
condições para a revi­
são partidária, com vá­
rios meses de antece-

dência do pleito parla­
mentar de 15, de no­

vembro de 78 - cuja
data seria mantida.
Apesar dos Srs.

Francelina Pereira, Pe­
trônio Portella, Marco
Maciel, Eurico Re­
zende e José Bonifácio
continuarem achando'
"intocável" o chamado
"pacote de abril" -

que entre outras coisas
antecipou de janeiro de
79 para 15 de outubro a

eleição presidencial,
diversos representan­
tes da Arena desejam

. que o Palácio do Pla­
nalto estude a possibi­
lidade de transferir
esse pleito para março
ou abril.
Um dos defensores

dessa idéia é o depu­
tado Sinval Boaventura
e quando ele a expôs
ao Sr. Petrônio Portella
observou que o presi­
dente do congresso

Recife - "Jáem 1980 O Brasil deixará de ser uni
país subdesenvolvido para alinhar-se entre as na.
ções plenamento desenvolvidas. Este reposicionai
menta resultará das medidas adotadas pelo go;
verno federal ante a crise econômica mundial" ga�
rantiu, ontem, o presidente do BNDE, Sr. Marcos

.yia_nna, durante a II reunião do Recife.

Segundo ele, o aumento das exportações, a subs- ,

tituição das importações; a redução do índice de:
estatização e da desnacionalização, além da mini- :
mização dos desequi líbrios da d istribuiçãode renda:
regionais, foram as medidas básicas adotadas para
debelar a crise.

. Em sua palestra, o Sr. Marcos Vianna fez um re- .

lato sumário das medidas governament.:is ante a

crise econômica e seus efeitos. Ele disse que a partir
de 1975 o BNDE decidiu canalizar 80% dos seus,

recursos em projetos de bens de capitais e insumos:
básicos com o objetivo de reduzir as importações. :
De auxílio a pequena e média empresas, informou. :

Os projetos referentes a insumos básicos já estão �
deflagrados este ano, principalmente os petroquí­
micos, siderúrgicos, de fertilizant�s .fosfatados. �?� :'9
celulose a papel sendo que deste ultimo oBrasil Jae :'
exportador e em 1980 de 'fertilizantes fosfatados. :
Quanto ao setorde bens de capital, informou o Sr.

Marcos Vianna que o aumento de investimentos foi'
bastante quantiativo: em 1973 o volume aplicado'
atingiu a casa de Cr$1 bilhão enquanto queem 1977-,
os investimentos foram de Cr$ 21 bilhões. Também:
o índice de nacionalização foi stçnlttcatlvo.inc seu:

Porto Alegre - Em manifesto entregue ontem na As- entender. Como exemplo informou que o setor hi-'sembléia l.eqislativa e Câmara Municipal e transmitido,
por telex, às lideranças dos dois partidos na Câmara e no

drelétrico hoje tem 70% de participação nacional,:
'senado, 110 sindicatos de trabalhadores e associações enquanto que o índice em 1973 foi de 22%.

profissionais do Rio Grande do Sul declararam que
-e� Como consequência deste conjunto de medidas;'

'falta de liberdades fundamentais é a principal, senão a disse o presidente do BNDE, aumentou sensível­

única, responsável pelo impasse em que se encontram mente a participação de produtos brasileiros no:
nãosóostrabalhadores mastoda a sociedade brasileira." mercado mundial, quando o valor exportado, se-:
As entidades, representando mais de 300 mil trabalha- gundo as previsões, atingirá a casa dos 12 bilhões:

dores gaúcros afirma, ainda' que "todos os problemas só de dólares está ano. Em 1973 as exportações brasí-:
encontrarão solução, se a sociedade brasileira se reorga- leiras mantiveram-se em torno de seis bilhões de:
nizar através da participação ampla e direta de seus cí- dólares. Quanto às importações, os níveis'
dadãos, de tal forma a tornar as liberdades democráticas e

. mantiveram-se estáveis neste período, cerca de 12
os direitos da pessoa humana verdadeiramente pratica- -

dos e respeitados." .

bilhões de dólares, em consequência das medidas,

Em duas laudas meia, o documento revela a "descon- destinadas a substituição das impórtaçóes.
formidade dos trabalhadores", ao modelo econômico, p. Para comprovar a eficácia das medidas econômi-:

. política salarial, ao Fundo de Garantia p/Tempo de Serviço cas adotadas pelo governo, o Sr. Marcos Vianna:
(FGTS), à falta de condições de saúde da população, 'áo informou que o PNB do país passou de 50 bilhões de.
ensino inacessível, à política habitacional, às limitações dólares em 1964 para 163 bilhões de dólares em.

irnpostas �os sindicatos e associações profissionais e ao 19'76. A renda per capita do Brá�sil de 640 'dólares.
ob$cura�tlsmo da c�nsura. anuais em 1964 passou para 1.100 dólares, este ano,.
O presidente do Sindicato dbs j�rnali.stas profissionais fato que no seu- entender demonstra que o tuturó-'

de Porto Alegre, Sr. Antonio Oliveira, disse que por duas "'d EI
.

h
. f-:

vezes, os sindicatos tentaram, inutilmente, um cantata, logo Herman Khan e um mal VI ente. e aVI� a Ir

como Ministro do Trabalho, Sr. Arnaldo Prieto, através da mad? �ue n�m.�o ano 2·90� a renda p�r capita do;
Delegacia Regional do Trabalho, para apresentar os pro- brasileiro a.t�nglrla os.800 dolares anuais.

_

blemas relatados no documento.
.

. . A II Reunião do Recife - em comemoraçao aos 35
Assinaram o documento sindicatos das categorias dos anos do Banco Nacional do Norte - além da pre­

gráficos, metalúrgicos, alimentação, comerciários, cons- senca do presidente do BNDE, contou no seu prí­
trução civil e mobiliário; trabalhadores rurais, artefatos de meiro dia com participação do presidente do BNH;
couro, rodoviários, portuários, carregadores, arrumado- Sr. Maurício Schulmann, e do Ministro da lndústria ej
r�s: conserta�o.res de carga, jornalistas, radialistas, ban- Comércio, Sr. Angelo Calmon de Sá. Apenas um:
canos, vestu.ano, ven�:dores propaqandístas, advoga- governador esteve presente, o de Alagoas, Sr. Di-:
dO,s,. trabalh.lstas, SOCI_Olog?,s,. bancanos aposentados, valdo Suruagy. Hoje, último dia do encontro, estarámédicos residentes, 'hldrovlanos, enfermeiros, produto- . . , . .

res e atores teatrais, tecelões, destilação de petróleo, gar- p�esente o Ministro da Fazenda, Sr. Mano Henrique
çons e empregados de hotéis, bares e resjtaurimtes; eletri- Sirnonsen.

cistas, trabalhadores na indústria dó papel e papelão e

federação dos bancários do Rio Grande do Sul.
.

BRASÍLIA � ,

O Líder do MOB na Câmara, deputado Freitas Nobre,
leu, da tribuna o "manifesto ao Poder Legislativo" en­

viado ao seu gabinete à tarde, pelo líder oposicionista na

Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, deputado
Lélio Souza, assinado por presidentes de 100 sindicatos
gaúchos, uma federação e nove associações profissio­
nais criticando 6 modelo econômico "que concentra ri­
quezas. nas mãos de poucos e abre ilimitadamente a eco­
nomia nacional aos investidores estrangeiros".

O manifesto apoia a constituinte "como forma tornar as
liberdades democráticas e os direitos da pessoa humana
verdadeiramente praticados e respeitados".

não se manifestou nem

a favor, nem contra.
O senador limitou-se

a prometer levar o as­

sunto a consideração
do governo, conforme
lhe solicitaram. Outros
representantes arenis­
tas, contudo, assegu­
raram ontem que o

comando dó partido
não acredita na viabili­
dade da sugestão e que
.dificilmente o general
Geisel concordaria em

submeter ao legislativo
-

proposta de Emenda
Constitu ci orral, fi�
xando para março e

abril as eleições indire-.
tas de governadores e

do presidente da Re­
pública - fixadas em

abril para 10 de se­

tembro e 15 de outubro
«ío próximo ano, res-

pectivamente.
.

A data da posse dos
governadores e do pre­
sidente não seria alte-

rada - 15 de março de
1979.
Os defensores da

idéia mostram ao Sr.
Petrônio Portella que,
uma vez escolhido e

eleito o sucessor do
general Geisel e os

novos gov.ernadores,
no primeiro trimestre
do próximo ano, o go­
verno e o congressq te­
riam um tempo razoá­

v!31 para promover a re­

forma político­
institucional, antes das
eleições parlarrientares
de 15 de novembro de
1978. Nessa reforma
seria introduzida a re­

visão partidária, com a

extinção da Arena e do
MDB e a criação de
novos partidos. Se ado­
tada a sugestão, o

pleito parlamentar
seria disputado sob
novas legendas, ou

com partidos provisó-
rios.

Sindicatos gaúchos lançam
manifesto pelas liberJades

BNH vai financiar os

imóveis com maisde

180 dias de habite-se
Recife - O presidente do

BNH, Sr. Maurício Schul­
mann, disse, ontem, aqui, ter
firme convicção de que o

conselho do Banco Nactonal
de Habi.tação aprovará na

sua reunião da próxima
terça-feira, a prorrogação do
prazo de 120 dias paraque os

imóveis novos com mais de
1 �� d!3�d� "habitejse;;aLnda
:rv�_HI'Ser financiados pelo
"ststêrna brasl leiro de pou­
pança e empréstimo, acres­
centando que "o conselho,
tenho certeza, será sensível a
esta proposta".
A afirmação do Sr" Maurí­

cio Schulmann foi feita du­
rante' entrevista coletiva à

imprensa concedida num

dos conjuntos habitacionais
de Rio Doce em Olinda. Na
ocasião, ele aprovou a 'me­
dida que será adotada pela
Cohab-PE que vai utilizar o

serviço de proteção ao cré­
dito - SPC - para induzir os
mutuários a pagarem suas

prestações- atrasadas. Para
ele "quem compra uma casa

tem que pagá-Ia e essa me­

dida visa também defender o
próprio comprador pois o

seguro cobre apenas quando
há três meses de'atraso e por
isso é importante que ele

pague em dia".

Depois de visitar os con­

juntos habitacionais de pau­
lista e do Cabo, o Sr. Maurí­
cio Schulrnann disse que em

Pernambuco os cronog ra­
mas financeiros e de cons­

trução estão normais, não

havendo qualquer atraso nas
obras: "aqui a Cohab está
procurando fazer as' mudan­
ças das famílias para as

novas casas na época das fé-
. rias escolares a fim de não

prejudicar ninguem e isso é o
que vem ocorrendo em ou­

tros Estados também".
Disse que õ BNH .nâo tem'
qualquer preconceito em re­

lação ao matérial �e c'dristhJJ
ção empregado nas obras "e
o que desejamos é oferecer
aos mutuários com menores

rendas, unidades habitacio­
nais que apresentem segu­
rança e também um bom ma­

terial de construção".
Quantoá utilizaçãodo SPC

pela tohab-Pernarnbuco
para induzir o pagamento
das prestações atrasadas, o

. Sr. Maurício Schulmann ex­

plicou que em topo o Brasil
são tomadas medidas nesse

sentido "algumas mais se.ve­

ras outras mais suaves e no

caso de Pernambuco acho
que essa medida servirá
também para defender os

compradores. Na verdade o

seguro tem vigência apenas
para três meses, e quando o

atraso ultrapassa a esse

prazo, a família do mutuário
cobre o risco de

.

perder a

casá se o chefe da família
ficar inválido ou �orrer., E'

. depois a Cohab tem que
pagar suas dívidas com o

BNH e por isso, precisa ter O·
retorno que ocorre somente
quando as prestações são
pagas".

2,.Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Preços
e demais documentos e informações no Escritório Técnico
Admlnístratívo da Universidade Federal de Santa Catarina
(ETUSC), no Campus Universitário, nos dias úteis das 09:00 às
12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas.

3. A Tomada de Preços será de empreitada por preço Global.
.'
.'

4. As propostas serão recebidas no endereço acima meneio-
nado,.às 15:00 horas do dia 07 de novembro de 1977.

(\\\\ta catarina
.

�� '.

� EDITAL DE;: TOMADA DE PREÇOS N° 040/77

•••••

"iS AV.ISO
r:...

.!!:! EXECUÇÃO DE �VESTIMENTO DE CANAL NO CAM-

a:; PUS UNIVERSITARIO .

._
1. A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede no

a:I Campus Universitário da Trindade, representada por sua Co­

"'1:::1 missão de Licitação, torna público para conhecimento de

c:a quantos possam se interessar, que fará realizar Tomada de

"'1:::1 Preços para a execução de revestimento do canal no Centro de.
.- Estudos Básicos (CEB) de conformidade com o Contrato de
E Financiamento firmado entre a CEF/FAS e o MF, publicado no

a:I
D.O,U. em 03/08/77, nos termos do Convênio celebrado em

=- 31/08/77. entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da Educação e

.- Cultura - MEC- -, com a interveniência do Programa de Ex­

= pansão e Melhoramento das Instalações de Ensino Superior­
- PREMESU.

-

E AVISO

G:I _

"t:I CONSTRUÇAO DE BLOCOS MODULADOS NO CAMPUS
a:I UNIVERSITÁRIO.
..._

, r. A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede no

a:I Campus Universitário da Trindade, representada por sua Co:
"'1:::1 missão de Licitação, torna público para conhecimento de

g quantos possam se interessar. que fará realiz,ar Tomada de

._ Preços para a execução de Blocos Modulados do Centro de
CI:I Estudos Básicos (CEB), de conformidade com o Contrato de
r:... Financiamento firmado entre a CEF/FAS eo MF, publicado no

a:I Q,C.U. em 03/08/77, nos termos do Convênio celebrado em

.5!:: 31/08/77, entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da Educação e

I::: Cultura - MEC -, com a interveniência do Programa de Ex­
== pansào e Melhoramento das Instalações de Ensino Superior-

,

PREMESU.

2. Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Preços
e demais doclJmentos e informações no Escritório Técnico
Administrativo da Universidade Federal de Santa Catarina

(ETUSC). no Campus Universittrio, nos dias úteis das 09:00 às
12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas.

3, A Tomada de Preços será de empreitada por preço global

4. As propostas serão recebidas no endereço acima mencio­

nado, às 15:00 horas do dia 8 de novembro do ano de 1977.

.'

.'

COMISSÁO DE L1CITAÇÁO

.'

Vianna garante

que em-1980 o

Brasil estará
alinhado com os

desenvolvidos

AGRADECIMENTO E CONVITE
P/MISSA DE 7° DIA

A esposa e filhos do Prof. Marina Câmara Rosa ainda
consternados com o seu falecimento vem de público
awadecer aos parentes e amigos que cooperaram nesse
dia de amargura e aproveitando convidam para a missa de
7° Dia que será celebrada no dia 23/10 às 18:30 horas na

Capela do Colégio Catarinense:

.

�\\\ta catarina
.

�.
.

.....
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N0 038/77

E AVISO ::
CU' �:
� CONSTRUÇÃO DE ESTACIONAMENTOS NO CAMPUS
a.:I UNIVERSITÁRIO
..._

1, A Universloaoe Federal de Santa Catarina, com sede no

a.:I Campus Universitário da Trindade, em FlorianópoliS - SC, re­
"'1:::1 presentada por uma Comissão de Licitação, torna público para
c:a conhecimento de quantos possam se interessar, que fará reali-

:55! zarTomada de Preços para a execução de Estacicnarnantos no

CI:I Campus Universitário, de conformidade com o Contrato de

r:... Financiamento firmado entre a CEF/FAS e o MF, publicado no

CU D.O,U. em 03/08/77, nos termos do Convênio celebrado em

.5!:: 31/08/77, entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da Educação e

I::: Cultura - MEC -. com a interveniência do Programa de Ex­

== pansão e Melhoran;'ento das Instalações de Ensino Superior-

I:
PREMESU.

2, Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Preços'
e.demais documentos e informações no Escritório Técnico

-. Administrativo da Universidade Federal de Santa Catarina
(ETUSC), no Campus Universitário, nos dias úteis das 09:00 às
12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas.

.:
'.

:.

, ,

. ,

: '

3. A Tomada de Preços será de empreitada por preço global.

4. As propostas serão recebidas no endereço acima mencio­
nado, às 15:00 horas do dia 04 de novembro de 1977.
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Política/Administração - :�

dos prev isto s nesta
Lei".

KONDER PÕE FIM AO"IMPASSE'COM O JUDICI4RIO
Reformo da Justiça está na Assembléia

\
.

i
�

A (NTEGRA DO PROJETO

,

I
'I

,

,
'

j'

"

,
"

I.

. =-'-
...e entregue à tarde (LO presidente da Assembléia pelo secretário

desembargador Ary, Pe- Waldomiro Colautti cria bancadas e acho que
reira Oliveira observou 167 cargos em 21 cornar- não haverá problemas

Ao assinar e. encamí­
nhar, na manhã de on­

tem, projeto de lei para

apreciação da Assem­

bléia, sugerindo a cria:"

ção de 167 novos cargos
na área do Judlciário, o
governador Konder Reis

.

deu um passo decisivo

para eliminar o impasse
existente desde o co­

meço do ano passado
entre os dois poderes.
Presente ao ato, no Pa­

lácio dos Despachos, o

que aquela iniciativa

atend iaàs aspirações do
Judiciário e concorria

para32que "Hai'ab'�tal
. ""'" <:OUI5" � " 15é,-mE'ieo'C
harmonia e,�t"esl(i)8t8tr:ês

poderes" ,. Assinalou o

magistrado que a men­

sagem completa a exe­

cução do Códiqo de Or­

ganização do Judiciário,
que "estava ria depen­
dência da criação destes
cargos, a fim de que

possamos instalar novas

comarcas e novas va-

ras" •

Este é um passo. oas-

do Amarante, e o presi­
dente da Secção de

Santa Catarina da

Ordem dos Advogados
do Brasil, Aluizio Biasi,
ambos destacando a

importância que aquele
ato representava para a

classe ligada ao Judiciá­

rio. catari nense.
° PROJETO
-Corn 16 artigos, o, pro­

jeto, de origem go,v,erna­
mental entregue na tarde

de ontem ao, deputado,

NA ASSEMBLÉIA
Às 15 horas o secretá­

rio da Justiça, Nereu

Guidi fêz entrega do pro­
jeto ao presidente da As­

sembléia, deputado
Waldomi ro Colautti .

Disse que apesar de não

ter sido invocado 0-' re­
gime de urgência, o do­

cumento "deverá me­

recer toda a atenção dos
parlamentares das duas

cas, dos quais 30 para quanto a sua aprovação,
juízes, 30 para prornoto- pois acreditamos na

rese mais 6 para juízes sensibilidade dos depu­
',�ub�Ji�.�t�s.,:�,�.)ém c:l.a,. -tª'(to.s�." .. �_:>
_"_ ""'_' ',_. ,_ ,,'_' . ...,,�"'.,.,._ •.. •• �;"""Itl'

criação, de novos cargos, Indagado se agora es-

a iniciativa do, Executivo, taria solucionado o im­

transfere os 337 servido- passe entre Executivo e

res do, Estado, que pres­

tam serviços no, Judiciá­
rio, para o' quadro, da­

quele Poder e Correge­
doría Geral, de Justiça.
Eleva o, padrão, de ven­

cimento, do, cargo, de es­

crivão, do, crime, com ex­

ceção, da Capital; os car­

gos de oficial de justiça
tante avançado que co- também sofrerão eleva­

loca o Judiciário em çâo de padrão.
condições de se reestru- De outra parte, o, pro­

turar e desenvolver uma jeto dá competência ao,

atividade q ue possa presidente do, Tribunal

atender às necessidades de Justiça .para conceder

da Justiça - comentou o gratificação, de 100% de

presidente do Tribunal seus vencimentos aos

da Justiça de Santa Ca- ocupantes dos cargos

tari na. criados, correspondente
Destacando a impor- ao, regime de tempo, in­

tância 'daq uela reu� i ão tegral. Para os oficiais de

.'
de serviço, o governador justiça do, crime e da Fa­

Konder Reis falou de seu zenda Pública a gratifi­
posici onamento em cação, máxima será de

atender àq uela reivi nd i-' 50%, "a fim de fazer face

cação do Poder .Judiciá­
rio, segundo a aorienta­

ção do Governo Federal,
cujo teor já era do co-

I nhecirnento do presi­
dente Ary Pereira Oli­

veira. Ainda na mesma

oportunidade falaram o

Procurador Geral do Es­

tado, Napoleão Xavier

às despesas relativas às

diligências que efetua­

rem" . Finalmente, o, pro­

jeto, estabelece que

"mediante proposta do,

Tribunal dejustiça e à

.
medida que se fizerem

necessários, serão, cria­

dos novos cargos de ser­

vido,res da Justiça, além

Judiciário, o Secretário

da Justiça respondeu di­
zendo que "não existia

óbice, uma vez que está­

vamos impedidos de en­

viar o projeto a Assem­

bléia devido à existência
de uma circular do

Ministro da Justiça re­

comendando' que qual­
quer procedimento na

área do judiciário so­

mente deveria ser to­

mado após as reformas,
que ocorreram em abril

úlflrno" .

Sobre a agilidade em

que foi encaminhado o

projeto ao legislativo
. após sua posse -apenas
'17 dias - Nereu Guidi

disse que "tenho que
andar depressa, porque
daqui a pouco deixo o

cargo e desde o primeiro
momento essa foi a

minhà principal preocu­
pação".
Politicamente - salien­

tou o secretário - esse

projeto ajuda muito a

Arena, não só com rela­

ção às eleições do pró­
ximo ano, pois será um

desaguadouro do pleito
eleitoral" .

PRONTO·O PROJETO QUE AJ'USTA CARTA AO PACOTE DE ABRIL

·"Art. la - Ficam criados: de Promotor Público, para terem exercício na entrância, para o padrão Pj-13; os das comar-
I - em 4° entrância; 3° Vara Cível e na Vara criminal e da Fazenda cas de 2° entrância, para o padrão Pj-12 e os

1 - na comarca da Capital: Pública; das comarcas de .10 entrância, para o padrão'
a) quatro (4) cargos de juiz de Direito e b) 'Um (1) cargo de Escrivão, correspon- Pj-Ll ..

quatro (4) de Promotor Público, para 'terem dente à Escrioania da 2° Vara Cível; "Art. SO - Ficam, também, elevados, para o

exercício na 4°, SIl, e 6° Varas Cíveis e na 4° c) dois (2) cargos de Oficial de.]ustiça, para padrão Pj-8 os cargos de Oficial de. justiça,
Vara Criminal;

.

servirem nas Varas referidas na alínea a; para o padrão Pj-2 'os cargos de Servente de
b) quatro (4) cargos de Escrivão, correspon- d) um (1) cargo de Servente; Forum, e para o padrão Pj-3 os cargos de Ser-

dentes ãs Escrioanias das Varas rejeridas na II - em 3° entrância: vente do Eorum da Capital.
alínea anterior; 1 - na comarca de Balneário Camboriú: "Art. 6° - Na comarca da Capital são classi-
c) um (1) cargo de Dficial do Registro de a) um (1) cargo de juiz de Direito e um (1) de ficados: no padrão Pj-6, os cargos de Auxiliar

Imóveis, correspondente ao 3° Ofício; Promotor Público, para terem exercício ria 2° de Escrivão; no padrão Pj-S, os cargos de En-
d) quatro (4) cargos deAuxiliarde Cartôrio fi Vara; carregado de Serviço; no padrão Pj-3, os car-

quatro (4) cargos de Encarregado de Serviço, b) dois (2) cargos de Escrivão, correspon- gos de Auxiliar de Se'rviço e no padrão Pj-2, os
destinados às mencionadas Varas;, dentes à la e à 2° Escriuanias do. Cível; cargos de Ajudante de Serviço.
e) oito (8) cargos de Oficial de justiça, para c) um (1) cargo d� Oficial do Registro de "Art. 70 - Em decorrência da elevação de

servirem nas mesmas Varas; Imóveis, correspondente ao 20 Ofício; entrância das respectivas 'comarcas, o padrão'
, 2 - na comarca de B lumenau: -d) um (1) cargo de Comissário de Menores -

' de vencimento do Escrivão do Crime da co-

. a) dois (2) cargqs;.dejuiz de Direitae doisJ2) e) umLl.) cargo, de OfieiaLjd@.JJl$tiçG;;,,1)�1 /O lIU]rCa de Balneário CambC!.ri,ú 1?as_sa 1?a!a,
<" , de . .P..ro.tIlotor Pli)2tiçp,�11ara,ter..e.m.e;ç.eréíC-i.à._ha ,1) urN. ,(,1)"c(uFg0 ,de- D'r(fK'UlJ'nT:(tyb,,,, -:- � ;:,v,i!;",t;P':!;.,1:2·'e' o-'de:s"Escrivães das comarcas.de. O'((S-'

3°. e 40 Varas êiveis; 2 - na comarca de Brusque: par, Maravilha, Santa Cecília e Sombrio, para
.

b) dois. (2) cargos de Escrivão, correspon- a) um (1) cargo dejuiz de Direite e um (1) de PJ-ll.
dentes às Escrioanias da 2° e da 4° Varas Cí- Promotor Público, para terem exercicio na 2° "Art. 8° - Atendendo a conveniência do ser-

veis; . Vara; viço e por proposta do juiz Diretor do Foro, o

c) dois (2) cargos de Oficial de justiça, para b) um (1) cargo de Escrivão, correspondente Presidente do Tribunal d.e justiça poderá con-

. servirem nas ,Varas referidas na alinea a; à 20 Escrivania do Cível; ceder aos servidores dos juízes de Direito no-

d) um (1) cargo de Servente; c) um (1) cargo de Oficial de justiça; meados para os cargos criados pela presente
3 - na comarca de Chapecó: um (1) cargo de d) um (1) cargo de Servente; lei, gratificação de regime de tempo integral

juiz de Direito e um (1) de Promotor Público, 3 - na comarca de Canoinhas: com valor de até 100% do respectivo venci-

para terem exercício na Vara Criminal e de a) um (1) cargo de juiz de Direito e wn (1) de menta.

Menol'es;' Promotor Público, para terem exercício na 2° "Art. 9° - Aos militares requisitados para
4 - na comarca de Criciúma: Vara; exercer as funções de Escrivão e as de Oficial
a) dois (2) cargos dejuiz de Direito e dois (2) b) um (1) cargo de Escrivão, correspondente de justiça junto àAuditoria da justiçaMilitar,

de Promotor Público, para terem exercício na à 20 Escrivania do Cível; na [orma do disposto no artigo 64, do .Côdigo
3° Vara Cívíl e na Vara Criminal e' da Fazenda c) um (1) 'cargo de Oficiial de justiça; de Divisão e Organização judiciárias do Es-

Pública, 4 - na comarca de Concórdia: tado, poderá se concedida 'pelo Presidente do
b) dois (2) cargos de Esc'rivão, correspon- a) um (1) cargo de juiz de Dlreito e um (.1) de Tribunal de justiça, mediante proposta do

dentes às Escrivanias da 2° e da 3° Varas Cí- Promotor. Público, para terem exercício na 2° Al�ditor; gratificação de até SO% (cinquenta
veis; Vara; por cento) do resljPr,tivo soldo.
c) dois (2) cargos de Oficial de justiça, para. b) um (1) cargo de Escrivão, correspondente "Art. lO -O presidente do Tribunal de justiça

ser1)ir'em nas Varas referidas na alinea a; à 2a Escrivania do Cível;. perceberá mensalmente, a título de represen-
d) um (1) cargo de Servente; c) um (1) cargo de Oficial de justiça; tação, a importância de vinte por cento (20%)
S - na comarca de Itajaí: S - na comarca de Curitibanos: do vencimento base do cargo de desembarga-
a) dois (2) cargos de juiz de Di'reito e dois (2) a) um (1) cargo de juiz de Direito e um (1) de dor.

de Promoto rt Público, para terem exercício na Promotor Público, para terem exercício na 2° "Art.ll- AosOficias de justiça do Crime da
3° Vara Cível e na Vara Criminal e da Fazenda Vara; Fazenda Pública poderá ser concedida, pelo
Pública; I b) um (1) cargo de Escrioão, correspondente Presidente do Tribunal de justiça, mediante
b) dois (2) cargos de Oficial de justiça, para à 20 Escrioania do Cível; proposta do Diretor do Foro, uma gratificação

servirem nas Varas referidas na alínea ante- c) um (1) cargo de Oficial de justiça; de até cinquenta por cento (SO%) sobre o ven-

rior: d) um (1) cargo de Servente; cimento destinada afazer face às despesas re-
6 '- na comarca de [oinoille. 6 - na comarca de São josé: lativas às diligências que efetuarem.
a) dois (2) cargos de juiz de Direito e dois(2) ct)wn(1)cargodejuizdeDireitoeum(1)de "Art. 12 - O juiz de Paz que contar com

de Promotor Público, para terem exercício na "Art. 2° O Ficam, ainda, criados seis (6) car- trinta (30%) oumais anos de exercício no cargo
3° e na 4° Varas Cíveis; gos de juiz Substituto. . computará esse tempo para efeito de aposen-

b) dois (2) cargos de Escrivão, corresponden- "Art. 3° - Os' servidores integrantes do iadoria, regulando-se os seus proventos por lei.
tes às Escrivanias da 20 e da 3° Varas Cíveis; Quadro Geral do PoderExecutivo que prestam ordinária.

c) dois (2) cargos de Oficial de justiça, para serviços na área do Poder judiciário passam a "Art .13 - Mediante proposta do Tribunal de
servirem nas Varas referidas na alínea a; fazer parte" por transposição, dó Quadro de justiça e à medida que se fizerern necessários,

7 - na comarca de Lages: , Pessoal do Tribunal de justiç« e da Corregedo- serão criados novos cargos de servidores da
a) três (3) cargos dejuiz deDireito e três (3) ria Geral da justiça, nós termos do anexo que justiça, além dos previstos nesta Lei.

de Promotor Público, para terem exercício na acompanha esta Lei. "Art .14 - As despesas dec orrentes da execu-

3" e na 4° Varas Cíveis e na 3Cl Vara Criminal; "Parág rafo único. Os funcionários beneji- ção da presente lei correrão à conta das dota"
h) três (3) cargos de Escrivão, corresponden- ciados nos termos deste a·rtigo terão seus titu- ções orçamentárias próprias a serem suple­

tes às Escrivanias da 3° e da 4{l Varas Cíveis e los apostilados pelo Presidente do Tribunal de mentadas, quando necessário, com recursos

ela 3° Vara Criminal; justiça,
-

legais disponíveis.
e) três (3) cargos de/O'[ioial. de justiça, para "Art. 4° - São elevados os padrões do cargo "Art.1S - Esta Lei entrará em,vigor na data

servirem nas Varas referidas nll alfena a; de Escrioâo do Crime, passa/Ido, os das co- da sua publicação.
8 - na comarca de Tubarão: marcas de 4Q entrância, exceto a da Capital, "Art. 16 - Revogam-se as disposições em

a) dois (2) cargos dejuizdeDireito e dois(2) para o padrão P]-14; os das comarcas de 3° contrário".

,

"

Para atualizar o texto da

Carta , Estadual,
adaptando-o ao da Consti­
tUição da Re-

, públ ica, face às alterações
II

- introduzidas com a reforma
,

de abril- Emendas Consti-
tucionais nO 7 e 8 - com

repercussão na vida consti­
tucional dos Estados, o go­
vernador Konder Reis en-

viou ontem à Assembléia
Legislativa projeto elabO­
rado por uma comissão da
qual participaram mem-

bros dos três poderes e do

Tribunal'de Contas.
A característica básica

do projeto foi a tradução e

simples incoorporação ao

texto da Constituição do
Estado dos dispositivos da

Constituição Federal,
observando-se, "sempre
que possível, o máximo de
fidelidade redacional para
afastar o s.urgimento de

contradições entre os tex­

tos das Cartas federal e es­
tadual".

vado quando da elabora­

ção da Lei Orgânica dos

Municípios" .

A Comissão em seu tra­

balho também propôs nova

redação ao parágrafo 4° do

artigb 22 da Carta estadual,

que trata da remuneràçao
dos vereadores, para

adaptá-lo à federal, que foi

alterada pela Emenda
Constitucional nO 4, de

1975, "eis que a providên­
cia até então não havia sido

tomada, porém, tendo sido
o mandamento federal mo­
dificado modificado obser-

Fizeram parte da comis­
são que elaborou a minuta
do projeto, após su'bmetido
à apreciação do governa­
dor, o procurador Geral do
Estado, NapoleãoXavierdo
Amarante, o secretário da

Justiça em exercício à

época Plínio Bueno, o de­

putado Nelson Pedrini, o

desembargador Ivo Sell e o

conselheiro Nilton José
Cherem,

Para o governador· Kon­
der Reis, a adaptação da

Constituição estadual à fe­
deral representa um as­

pecto político que, no seu

entender, "é o mais impor­
tante da iniciativa que ti­
vemos e que hoje alcança
bons resultados na esfera
do Poder Executivo. Aaora,
caberá ao Poder Legisla­
tivo examinar a emenda,
discutí-Ia e votá-Ia".

- Se tLido ocorrer como

nós esperamos - acen­

tuou a Assembléia
Legislativa estará
dando uma demonstração
muito forte da compreen­
são que os nossos legisla­
dores têm da necessidade

de atos, de gestos capazes
de promover o desenvolvi­

m�nto político do nosso

País. E, as!?im, tornar pos­
sível e mais curto o ca­

minho que todos busca-

mos da plenitude democrá"
tica".

.

Vale lembrar que o "pa­
cote" de abril transformou.
as eleições dos próximos
governadores e vice de di­

reta em indireta, através de
um colégio eleitoral; es­

colha de um senador tam­
bém pelo voto indi indireto,
e estabeleceu que os man­

datos dos prefeitos, vice­

prefeitos e vereadores elei­
tos em 1980 terão a dura­
ção de dois anos.

I

I
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aplauso generoso dispensado
ao rock e a outras músicas
modernas: curtir um som-n.-

* * *
.

o ESTADO - 21 de outubro de 1977

Ao ser nome nomeado se­

cretário da Justiça, o Sr.
Nereu Guidi alinhou entre

suas principais preocupa-,

ções a solução dos problemas
do Poder Judiciário catari­
nense, dizendo que se empe­
nharia para que se criassem
os mecanismos indispensá-,
veis à perfeita execução da
nova Lei de Organização Ju-,
diciária.

,501�UNA ,DO CASTELLO

Como eliminar

Magalhães Pinto

Enquanto o Governo procura assimilar os resíduos
civis e militares da crise que sacrifiou o Ministro do

Exército, outro problema igualmente relacionado com a

sucessão presidencial vai crescendo como fonte de

preocupação. Esse outro problema é a candidatura do
senador Magalhães Pinto, a qual inicialmente serviu
aos desígnios dos candidatos militares, na medida em

que evitava a confrontação direta de nomes e de posi­
ções e em que se interpunha como catalisador de deba­
tes e despersador de tensões. Pouco importa, para efeito
da apreciação do caso Magalhães Pinto, saber se o Ge­
neral Figueiredo está escolhido, ou não, presidente da

República para o próximo período ou se o Presidente
Geisel preferirá usar a sua liberdade e a.sua força para

preservar, se necessário, a unidade do sistema. 0 que

importa é verificar que a propaganda continuada do
candidato civil tomou-se um desafio à cronologia da
sucessão estabelecida pelo presidente e as teorias ofi­
ciais de exaltação do processo revolucionário.
Eliminar um candidato que é ministro de Estado e

General de Exército é difícil mas é tarefa que se executa

segundo roteiros cláSSICOS. Um ato de demissão, uma
transferência para a reserva, uma desautorização formal,
qualquer ato situado no âmbito das atribuições presi­
denciais serve, desde que o presidente disponha de

força para dar consequência a esse ato, força de que

dispunha e dispõe o Presidente Geisel mais da qual
carecia o falecido Carlos Luz. Como, porém, afastar a
candidatura de um civil no uso e gozo dos seus direitos
políticos, que evoca a cadahora a responsabilidade pes­
soal que assumiu ao deflagrar o movimento de 1964 e

que serviu como Ministro de Estado e Presidente do

Congresso' ao atual-regime? .,

O senadorMagalhães Pinto não pode ser demitido de
nada e dificilmente seria afastado compulsoriamente
por um ato de suspensão dos seus direitos políticos. O
governo está numa corrida para recuperar a imagem do
Brasil no exterior, especialmente no I continente,
dentro do qual regimesdiversos de caráter autocrático

entregam-se a uma emulação para chegar à frente no

restabelecimento de governos regulares e democráti­
cos. A presença do sr. Magalhães Pinto na disputa é um

sintoma, cuja eliminação poderia criar danos ao invés
de melhorar a aparência do enfermo regime. Interna­
mente, que explicação se daria para essa cassação? a de
que é intolerável uma candidatura civil?

Tecnicamente, o governo deve sofrer a candidatura
do senador Magalhães Pinto até a convenção da Arena e

'

lá derrotá-la com suas próprias forças. Não parece pro­
vável a adoção de outro método nem o Senador dá sinais
de ser sensível a idéia do eminente Sr. José Américo de
Almeida, segundo a qual se lhe falarem da ínconve­
niência, no momento, da sua candidatura, ele a retiraria.
O senador simplesmente não se convenceria dessa in­
conveniência nem dispõe de outro momento para colo­
car suas pretensões de governar o país. Para ele, a hora é
esta e não há outra. Natureza obstinada, espírito de luta,
ele prosseguirá no seu esforço até que o proibam de se

movimentar.
Prevendo as tentativas de envolvimento, o Sr. Ma­

galhães Pinto está visivelmente agravando, nos seus

discursos e entrevistas, a colocação dos problemas. Em
Carangola, Minas Gerais, e no Recife, eie trouxe a tona o

passado em que se alicerçam as instituições nacionais.
Parece que e!e está empenhado em demonstrar que o

Brasil não começou em 1964, mas muito antes e passou

por exper iênciase lutas que assinalaram sua vocação de
liberdade. Ele relembrou a' aventura dos descobridores
de ouro para acentuar que o instinto de liberdade se

arraigou no povo mineiro mesmo depois dele ter se

transformado numa comunidade de pastores e agricul­
tures.
De Pernambuco louvou as revoluções libertárias can­

tadas por Manuel Bandeira e releu trechos do discurso
em mangas de camisa de Tobias Barreto para reiterar

que não se aprende a cavalgar sem andar a cavalo nem a

exercer a democracia sem praticá-la ele repele a idéia
de que ainda não é chegada a hora do povo e dispõe-se a

seguir as regras do jogo, disputando uma eleição indi­

reta, mas afírmando ao mesmo tempo a convicção de

que a verdadeira eleição é 'aquela em que o povo vota.

Tendo corrido o risco da iniciativa do movimento de

março, relembra, que em 1964 deflagrou-se ação restau­
radora dos valores democráticos então ameaçados,
louva os resultados obtidos, mas diz que chegou a hora
de cumprir o que se prometeu.
Politicamente posições se alteram, se alternam e se

transformam. Nada ,mpede que, se o Governo não ab­

sorver os ressentimentos provocados pela cirurgia que

eliminou a candidatu�a do General Sylvio Frota, os par­
tidários do antigo ministro esqueçam as razões em torno

das quais se mobilizaram e invistam seu ressentimento
na candidatura do senador Magalhães Pinto. Por isso

mesmo, para.o presidente Geisel e para o CeneralPi­

gueiredo, tornou-se urgente acabar com essa candida­
tura. O problema está em saber como acabá-Ia.

Carlos Castpllo BraDe'J

Filas Furadas

Congresso de Medicina
humanitária intenção de preser- dade das atividades profissionais,
var o bem estar e a saúde do pró- ,despertas para o ideal de um

ximo. mundo melhor.
É assim que, nesse conclave, Certo, não se excluem das fina-

mais uma vez se exalçam senti- lidades do Congresso as questões
mentos Que dignificam uma nobre que dizem respeito à própria or­

classe, cuja influência implica a ganização da classe e seus direi­
defesa popular contra os males tos. Todavia a permuta de expe­
que- contribuem ainda com índi- riências e o resultado de estudos
ces alarmantes no ob tueario co- em tantas áreas do conhecimento
mum. médico-científica estarão presen-
Tanto, pois, é assim valorizada a tes, satisfazendo os mais elevados

ocorrência desse Congresso, em estímulos aos quais se rende, ab­
torno de cujos propósitos a nossa negadamente, a aspiração de aper­
classe média se congrega, exami- feiçoamento da generalidade dos
nando oportunas teses relaciona- que fazem profissão da medicina,
das às mais recentes aquisições da sobrepondo a tudo o sentido da
medicina. solidariedade humana.
A classe médica de Santa Cata-

rina tem, no êxito do Congresso a Registrando, pois, a realização
que comparecem delegações de do Con gre sso de. Medic ina
outras partes do País, a compensa- em Florianópolis, saudamos a

ção duma solidariedade profissio- presença das representações que
nal que envolve, sem solução de a ele comparecem, vindas de ou­

continuidade, para cada vez mais tras regioes do País, acentuar

consolidar, na tradicional unidade quanto nos é grato a certeza do
da classe, o sentido de humani- êxito que lhe está assegurado.

Sr. Diretor: Concordo que a vida de estu­
dante seja considerada a pior do mundo.
Realmente o negócio não é fácil. Agora tem
um detalhe: alguns órgãos municipais pa­
recem que gostam de ver esta situação
prolongar-se cada vez mais. Refiro ao pro­
blema dos coletivos para a Universidade.
Aquilo é um desaforo. Agora que temos um
terminal e uma certa fiscalização quanto ao

problema do troco, retornou o antigo e tra­
dicional problema .de furar a fila.
Esta semana aconteceu algo profunda­

mente irritante. Eu era a terceira da fila'
que por sinal se alongava terminal afora, e
como esperávamos a chegada de um ôni­
bus, começou o tradicional furo. E daí, se­
nhor diretor, naminha frente, antes mesmo
que o ônibuschegasse, furaram, desrespei-,
tosamente a fila, 35 pessoas, dos quais 15
do Colégio de Aplicação.

"

Tive a paciência de contar quantos fíze-.
ram isso porque o negócio realmente me

revoltou, Acho isso um grande desresreito.Havia muitos na fila e assim faz a maioria

quilibra qualquer esquema tático, O Néia sim­

plesmente se embola, tropeça e cai com bola e

tudo ou então chuta alguns metros longe do gol.
O que nós, avaianos de coração, temos sofrido

nos últimos jogos, não é possível descrever. É
sempre a mesma situação. Deparamos com um

esforço violento do resto da equipe, principal­
mente dos 'ponteiros e nãnora de encostar o pé na
bola entrar, somente isto, o Néia ainda chuta fora.
Assim não há coração que aguente. Nós não
somos corintianos.
Nos últim�s jogos, este desacerto do atacante

tem se acentuado. Aliás, ele somente acerta e

jogada quando erra. De outra forma, jamais sai

algo aproveitável deste atleta. De início ele pa-·
rece um peso-pena e quando pega a bola sozinho,
se perde e não consegue correr caindo sempre
em seguida, Esta situação já é rotina. As vezes me
irrito quando ele pega a bola. Já sei que duas
coisas acontecerão: ou ele vai cair e perder a bola
ou então vai chutar fora.
Nos jogos contra o Figueirense, contra o Pay­

sandú, contra o Joinville, contra o Grêmio Ma,

ringá a situação foi a mesma. Os outros prepara­
vam uma bela jogada, muitas delas driblando até
o goleiro e na hora do obeso Néia completar e

fazer o tão sonhado gol, ele sempre chutou, desa-,
vergonhadamente fora. E nós que o assistimos,
xingamos, damos socos e nada. Sempre a mesma

coisa.
Talvez o próprio Néia, a quem eu acredito seja

uma boa pessoa não tenha culpa da situação. Tal­
vez a culpa de toda a história seja do Ernilson
Pessanha, que não o substitui e' sempre o escala,
impreterivelmente, em todos os jogos. Não sei

porque não colocar ali o Otacilio, que além de
mais ágil, ilá mais tranquilidade para o ataque. A
prova disto aconteceu no jogo contra o Joinville.
Foi só entrar o Otacilio e o gol sair,

,

Por outro lado, não entendo também algumas
outras atitudes do técnico do Avaí. Parece-me

que ele só mexe' o time tirando o Cacá e colo­
cando o Aripe, sempre nos minutos finais. Acho
que está na hora de dar uma melhorada. E to­

mara, que no próxi�o domingo eu não depare
com o Néia novamente perdendo gols, frente ao

Caxias. E depois ainda reclamam da torcida do
Avaí que não prestigia o time. Mas comor. Már­
cio Vieira, Estreito,

Está reunido em Florianópolis,
desde anteontem, o 70 Congresso
da Associação Catarinense de
Medicina, de cujos trabalhos par­
ticipam cerca de trezentos médi­
cos, vindos também de diversas
regiões do País. Instalado sole­
nemente no auditório da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina,
às 19 horas de 18 do corrente,
coincide çom a realização da 1 a

Exposição Nacional Médica de
Artes Plásticas, aberta no salão de
recepão da Assembléia Legisla­
tiva do Estado, exibindo aproxi­
madamente 180 obras de pintura,
desenho, cerâmica, tapeçaria, es­
cultura, fotografia e gravura, de 28
médicos.

.

Nos seus objetivos especiais, o
70 Congresso da Associação Cata­
rinense de Medicina contará com

o prestígio de conceituados profis­
sionais, trazidos por louvável inte­
resse 'científico, ligados ao ideal
de maiores conquistas para a me­

dicina e a cirurgia catarinenses, na

CARTAI
do universitário, que demonstra a sua edu­
cação. Agora sempre tem aqueles que se

acham com mais direito e descaradamente,
furam a fila. Assim não dá para aguentar. E
um desaforo. Nós, que ficamos na fila che­
gamos atrasados, porque os "furões" lota-·
ram o ônibus antes. Tenho percebido que
os mais "perigosos" são os alunos do Apli­
cação, que embora estudem no melhor co­
légio do Estado, são os mais mal-educados
possíveis. Não sei o que aprendem na es­

cola. Educação é o menos.

E agora, uma dúvida. Será que os guar­
das não gostam de ievantar cedo, ou são os

universitários que não merecem assistên­
cia. Nunca vi um guarda sequer, em dois
anos de Universidade, atendendo disci­
plinando os estudantes pela manhã. Ja­
mais. Acho mesmo que eles só levantam
depois das 9. Acho que só um guarda alí por
uma hora resolveria a situação. Bastava só
isso. E os responsáveis esquecem desta si­
tuação. Parecem ignorar tudo. E nós conti­
nuaremos sofrendo, enquanto os guardas
dormem sossegadamente e são pagos para
disciplinar o terminal; GrataMarilene Ru­
bick - Florianopolis .

Néia, do Avaf
Senhor Diretor! Lamentável, deveras lamentá­
velo que aconteceu ontem com o Avaí em Ma­

ringá. O time esiava tão motivado e, de repente
dá uma bobeira daquelas, Aliás, levou os dois

gols, porque levou o 'primeiro, e levou o primeiro
porque não quis ser o primeiro a abrir o placar.
Sou avaiano fanático e não perco um jogo do

clube, quer no estádio, quer pela televisão ou

mesmo pelo rádio. E tenho 'verificado e até me

revoltado contra uma situação: a do atacantte

Néia. O que faz este homem de bom no time do

Avaí, sr, diretor?
Estou procurando alguém que me explique. O

que tenho visto até agora é somente atrapalhos e

isto vem prejudicando sensivelmente o resto da

equipe, uma vez que o atacante não se resolve a

chutar pelo menos uma bola certa. E isto dese-
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Educação
Tem sido uma constante na administração catarinense a assistência

educacional, ampliando o setor do énsino público e aprimorando o

sistema escolar.
O desenvolvimento da educação em Santa Catarina é reconhecido em

todo o País, fazen-do isso justifica ao esforço dos nossos governantes
numa das mais importantes frentes da ação administrativa do Estado.
Nem somente só acompanha o crescimento demográfico e criando

novos estabelecimentos de ensino, mas também atualiza a aplicação
metodológica de modo a tornar mais eficiente a influência da escola

pública na formação das gerações novas, nos primeiros graus do pro­
cesso educacional.
Graças a isso, o' nosso Estado desfruta notável prestígio entre as

unidades da Federação que maiores e melhores indices obtêm no setor

da educacão pública,
'

Agora mesmo a Secretaria da Educação e Cultura libera recursos

financeiros de cerca de 17 milhões de cruzeiros para obras de recupera­
ção, conservação e construção de educandários no Estado, provendo a

necessidade de manter em normal atividade e crescimento a rede esco­

lar-catarinense.
Todas as regiões estaduais serão favorecidas com essa providência,

que assegura continuidade à expansão do sistema escolar do Estado.
Vale assinalar o fato, que auspiciosamente acentua a permanência

dum critério voltado para as aspirações do desenvolvimento cultural de
nosso Estado, levando a todas as áreas populares as vantagens da escola

moderna, plasmando caracteres, despertando inteligência e dinami­
zando energias.
Sem dúvida, é a educação um dos problemas fundamentais de

hoje, nunca tão reclamada pela causa da prosperidade dos povos. E nâo
haverá estranhar que, visando-se à pujança sempre crescente de Santa

Catarina, o Governo Konder Reis, orientado no sentido da propulsão
integral de Santa Catarina, esteja encarando com severo interesse, as

questões, vinculadas à melhoria do aparelhamento educacional, ao

dispor dum professorado advertido da nobreza de sua função de elevar a
cada vez mais alto nível a consciência da comunidade catarinense.
E com o emprego das verbas agora liberadas, o setor da educação

pública do Estado passará também a dispor de novas instalações escola­
res, alargando o âmbito de ação a regiões que assim se beneficiarão do

plano de mais efetiva assistência da escola pública em novas áreas ao

contínuo crescimento da população escolar,

É natural, portanto, que a política traçada ao desenvolvimento da

educação púbf íca, rnanti d a e continuada sob tão acertadas

providências, assinale, entre as realizações do atual periodo de Go­

verno, mais uma evidência do acerto da atuação administrativa, ao

encontro da solução dos problemas fundamentais do povo.

ONTEM,HOJE

Do escritor e velho político
José Américo de Almeida:
- Para o Brasil não vejo

homens, vejo soluções. Os
problemas do presente e os

do futuro imediato, na recu­

peração da democracia, na

sua revalorização, na intensi­
ficação e na produção da ri­
queza nacional, dependem,
no momento, da união de
todos os valores da vida brasi-·
leira, da conjugação dos es-

forços de todo o povo.
.

Tais palavras, constituem
um dos trechos da famosa en­

trevista que' José Américo
concedeu, em 1945, ao então

jornalista Carlos Lacerda, e

que, publicada no Correio da
Manhã, obteve grande reper­
cussão, sendo uma das peças
Que contribuiram para a

queda do Estado Novo
e o início do regime constitu­
cionalista de 46.

* * *

Emitido há 32 anos,
conceito do conhecido parai­
bano, transposto para o pre­
sente ganha indiscutível
sabor de atualidade.

JUSTIÇA

* * *

Ontem, 17 dias após a

posse, o governador Konder
Reis enviou mensagem à As­
sembléia criando 167 cargos
em diversas comarcas do Es­
tado e tomando outras provi­
dências que atendem os an­

seios dos homens encarrega-,
dos de aplicar a Justiça em

Santa Catarina.

BOM SENSO

Ao realizar, durante dois
dias, reparos na rua Rui Bar­
bosa durante o período no­

turno, a Casan deu um

exemplo de bom senso. Se o

trabalho fosse efetuado du­
rante o dia, como o fazem ou-·

tras empresas, os transtornos
seriam bem maiores, difi­

Icultando o tráfego de veículos
.nessa apertada e movimen­
tada via pública.

* * *

Que o exemplo seja se-

guido.

CURTIÇÃO

O governador Konder Reis
acredita que amúsica clássica
já caiu no gosto popular. Em
mensagem constante no pro­
grama do III Festival de Mú­
sica Erudita promovido pela
Secretaria da Educação e a

ser aberto hoje, ele expressa a

certeza de que o povo saberá
ouvir a música, "até mesmo

porque - assinala - no Iingua­
jar colorido da juventude, o

verbo a usar há de ser aquele
empregado para definir o

TV PARA LAGES

O presidente da República
assinou decreto, publicado na

edição de ontem do Diário
Oficial da Uniâo, concedendo
um canal de televisão para a

cidade de Lages.
A concessão coube ao Sis-.

tema RC de Comunicação,
pertencente ao engenheiro
Roberto Amaral.

* * *

Os entendimentos com vis-
tas a instalação de um canal
de TV no município serrano

remontam a 1954, quando
Nereu Ramos chefiava o Go­
verno.

ADESÃO

Pelo menos três integran­
tes da bancada da Arena cata­

rinense na Câmara
inclinavam-se a contribuir
para engrossar as fileiras do
chamado grupo frotista. Se a

demissão do general Sylvio
Frota fosse protelada por al­
guns dias os três parlamenta­
res teriam aderido ao grupo.

COMPARAÇÃO

O presidente da Federação
das Indústrias, sr. Bernardo
Werner, reclama maior aten­
ção doCoverno Federal para
com Santa Catarina,
considerando-se, entre ou­

tros, o fato de este Estado ser

a sexta unidade da Federação
a arrecadar mais tributos para
a União.

-

E compara a região
Sul à BI!-101, dizendo que
Paraná e Rio Grande são o um
da centena.

* * *

Santa Catarina é o zero'. o

zero.

PRECAUÇÃO

Pensando na temporada de
verão que se avizinha, o De­
partamento de Estradas de
Rodagem iniciou ontem a me­

lhoria da sinalização horizon­
tal da SC-401, repintando
todas as faixas de segurança
da rodovia que liga o centro
da Capital às praias do Norte
da Ilha.

CAETANO

Para falar sobre a formação
dos juristas brasileiros à (lata
da criação dos cursos jurídi­
cos, chega hoje a Florianópo­
lis o ex-premier de Portugal,
Marcelo Caetano, atualmente
professor da Universidade
Gama Filho. A conferência
está marcada para às 20h30m,
no auditório do curso de
Direito.

EXEMPLO

O torcedorjoinvillense deu
anteontem um exemplo que
deveria ser seguido pelo 110-
rianopolitano: lotou o estádio
para ver o seu clube no cam­

peonato nacional.
* * *

Aqui, só em grandes datas o

Scarpelli consegue garantir
boas rendas,
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por meios indiretos que nem sempre se mostram
eficientes, o governo não tem se preocupado es­

pecificamente com a soja.
A tese do deputado paranaense Nilso Sguarezi
conclui registrando que os números da soja no

Brasil estão a exigir uma política de alinhamento
governamental nesta micro-economia, e antes de
nos preocuparmos em conseguir maior poder de
barganha num mercando, até agora quantitativo,
devemos alicerçar nosso poderio, num processo
de produção que busque também a qualidade e

em cima disso tirar todas as projeções possíveis.
Para tanto - frisou - a ação deve ser permanente e

eficaz, e a presença de um mecanismo estatal que
coordene, estimule, ampare, fiscalize e projete
pelos institutos de fomento, no caso o Instituto
Brasileiro de Soja.

SEGURANÇA
Outra tese também oferecida à exame da Co-

HESTHIBUIÇÃ()
Fazendo uma comparação entre o café e a soja,

atualmente os dois produtos de maior significa­
ção nas exportações, o deputado Sguarezi ob­
servou que o critério do confisco adotado per­
manentemente para o café, 'justifica-se pelo ser­

viço que o .governo tem prestado ao setor, onde
desponta a atuação do Instituto Brasileiro do
Café. Portanto, se pretende o governo, manter

para a soja a taxação do confisco é lícito

que retribua ao setor. em forma deatendimento

governamental, uma atuação que permita em

todas as fases do processo de produção, sentir­
se a presença do Estado, solidariamente à inicia­
tiva privada. A grande verdade, segundo disse, é
que a soja, dia a dia, assume uma importância

. fundamental para a administração federal e esta­
dual. Contudo, a não ser na comercialização e

missão de Industrialização, de autoria do depu­
tado estadual paranaense Lázaro Dumont, ana­
lisa a problemática acidentária trabalhista no

meio rural, propondo, também, a fixação de uma

legislação especifica. O deputado' Dumont, que
apresentou o estudo em nome da Federação dos
Trabalhadores na agricultura do Estado do Pa­
raná, da qual é o seu presidente, récomenda, ao II

Simpósio Nacional da Soja, medidas de proteção.
ao homem do campo no exercício de sua ativi­
dade, como cabine protetora nos tratores; má­
quinas, de pulverização acompanhadada respec­
tiva máscara de proteção contra gases; cam­

.panha de esclarecimento sobre o uso de defensi-
vos e equi pamentos para sua aplicação, elabora­
ção de uma legislação disci plinar quanto a pulve-'
rização por avião, a inclusão na legislação de

dispositivo que proteja o trabalhador do campo
quanto ao acidente de trajeto ..

+ 41
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarini1

Rua Felipe Schmidt, 27 -- s/116 -- fone: 22.490'
intermediação na compra e venda de ações em Bo"

letras de câmbio -- custódia de títulos -- incentivos fiso"

Sojicultores querem

porto de São, Francisco
como terminal marítimo

(:(II,llf}fl: J'("'iJ)(JII({I' l/f/f) �/"i III ul t i Ilf/('i(JJ/(1 is

o aproveitamento do porto
de São Francisco como ter­

minal marítimo aos produ­
'tos agrícolas exportáveis do
Sul do Brasil, como alterna­
tiva aos corredores de expor­
,tação de Paranaguá e Rio
Grande, foi recomendado no

II Simpósio Nacional da Soja

Para a concretização desse

objetivo, foi encami nhado a

Portobrás um estudo reali-

zado pela Assembléia Legis­
lativa do Estado de Santa Ca-

tarina, solicitando que provi,
dências administrativas

sejam adotadas com certa
brevidade por parte do go­
verno federal. Estas provi­
dências dariam ao porto a es­

trutura ideal "lo seu funcio-
. namento, ou sejam: draga­
gem da barra da baíade Babi­
tanga, reforma do cais com a

construção de mais 75 me­

tros, construção asfáltica da
estrada BR-280 (trecho
Mafra-Campos 'Novos e

Lagoa Vermelha e constru-

cào de silos, armazéns e tan­

. ques para depósito de óleo
de soja, a cargo do go-
verno catari nense.

As obras de competência do
Governo de Santa Catarina,
entretanto, já se encontram
em estágio adiantado de

construção, prevendo-se o

seu térrm no para abril do

próximo ano. Mas, por outro
lado, as obras federais não
têm prazo estipulados para o

seu término.

Na atual conjuntura eco­

nômica, pelo desenvolvi­
mento que vem alcançando a

produção, comercialização e

exportação de granéis sóli­
dos, em especial a soja, o

porto de São Francisco do
Sul deixou de ser interesse
de Santa Catarina para
tornar-se i nteresse da Região
Sul do país, levando-se em

conta que os superportos do
Rio Grande e Paranaguá já se
encontram sobrecarregados
pelo vai ume de cargas expor­
táveis.

Calmon de Sá diz que

política industrial'
não será alterada

• :..ti ..........-.-t...:....L
ja é interesse da Regiâo Sul do país

O ministro Calmon de Sá,
da Indústria e do Comércio,
considerou "compreensí­
veis" as críticas feitas pelo
presidente da Goodyer,

.

Charles Pilliod, no Con­

selho Brasil- E. Unidos, as
restrições impostas as mul­
tinacionais pela política in­
dustriai brasileira e comen­

tou: "todo mundo tem di­
reito a reclamar". Assegu­
rou, entretanto, q ue esta

política não será alterada.
O dirigente da Goodyear
reclamou da resolução
número 9 do Conselho de
Desenvolvimento Econô­
mico, que conL;ede total.
prioridade a empresa na­

cional, para a concessão de
incentivos fiscais e finan­
ceiros e do ato normativo
número 15, do Instituto Na­
cional de Propriedade In­
dustrial (INPI), que regula
remessa de lucro e paga­
mento de �cnologia. O mi­
nistro informou que ne­

nhuma das duas diretrizes
será alterada.
Comentava-se que os as­

suntos debatidos no Con­
selho Brasil-Estados Uni­
dos seriam aproveitados
pelo presidente Carter para
selecionar os temas que
serão discutidos com o ge­
neral Geisel em novembro.
Mesmo diante desta possi­
bilidade

"

o ministro Cal­
mon de Sá foi taxativo e

reafirmou que a resolução
riúmero 9 do COE e o Ato
Normativo do 'INPI "não
estão passíveis de modifi-

cações". Mesmo porq ue
ambas seriam os principais
suportes da política indus­
trial brasileira de Defesa da

Empresa Nacional,
A mesmaav'aliação de que
"todo mundo tem direito de
criticar" foi feita pelo m i­
nistro Calmon de Sá a res­

peito das reiteradas críticas
que a Associação Nacional
da Indústria de Pneumáti­
cos (ANIP) vem fazendo a

posição do Ministérío da
Indústria e do Comércio de

apoiar a instalação da Mi­
chelin no Estado do Rio de
Janeiro.
O ministro apenas comen­

tou que a posição do Mi-
nistério da Industria e do
Comércio é decorrente de
estudos realizados pelo
Conselho de Desenvolvi­
mento Industrial e disse, re­
ticente: '·todo mundo tem
direito de criticar". O COI,
na reunião realizada an­

teontem, em Brasília, dis­
cutiu o projeto da Michelin

já modificado, segundo so­

I icitação feita aos di rigen­
tes da empresa.
Há quatro dias, represen­

tantes da Michelin estive­
ram reunidos com o mi­
nistro Calmon de Sá que
comunicou-lhes a necessi­
dade "de pequenos aju'stes
no projeto para ·que o COI

pudesse aprová-Ia". Em
vi stas destas necessidades,
os empresários reuniram­
se - na terça-feira passada­
com o presidente do I nsti­
tuto Nacional c:le Proprie­
dade Industrial, Ubirajara
Cabral, para fazer os ajus­
tes solicitados pelo mi­
nistro. N.a quarta-feira, o

COI reuniu"se, em Brasília
para avaliar as alterações e

o secretári?, executivo do
Conselho, ·,Guilherme Ha­
tab, garanÜIJ, a saída da
reunião, qu� o projeto seria
aprovado nk próxima se-

\mana.

Deputado pede a criação do

Instituto Brasileiro da Soia
A tese sobre a criação do Instituto Brasileiro da

Soja, proposta pelo deputado Nilso Sguarezi, da
Assembléia Legilativa do Paraná, na Comissão
Industrialização do II Simpósio Nacional da Soja,
constituiu, na opinião de observadores ligados à
sojicultura, "um assunto que deverá ser anali­
sado não apenas neste conclave, mas também, e
com a atençào que a matéria merece, até o pro­
nunciamento da área oficial". No entender do

deputado Sguarezi, uma engrenagem de mer­

cado que vive de exportação principaispeças são
as grandes empresas multinacionais, a interven­
ção governamental tem que se fazer sentir.
O parlamentar explica, no seu estudo, que foram

evidentes as vantagens obtidas na comercializa­

ção, depois da criação do comitê da soja. Toda­
via, outras fases do processo de produção não
foram cobertos pela ação governamental, como
aconteceu com o café, para justificar-se a adoção
do confisco.
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:.:: * *

A prin cipul cunvcqu e n ciu da\ Inedida\ baixad·a.\ pelo
Conve lho \Iolletúrio "adollal foi a quavc parul ivaçáo
das curtcirus de cmp rést imos do\ hanco-, comcrciaiv. 0\
haucos tomururn e\ta deds:1O para aval iar O'i no, 0.\ t:11\­
los de créd ito.

::: * *

Começou em Btusele: a (;(joI8rr::ncia sO/Jrf:: IÉ:/IF;is F;nlrF; {J
MorCi:1.fJO Comum Europeu f:: trmt« Ió utne naciJ0s· F;/porla­
cores. Parliciparam da ptimeire Sf:SSEW rf::prf;Sf;;nlanlf:;s
do Brasil, Hong-Kong, Fi/J(Jinéts. Sri Lanka, Singapura E:

Teiténclie. Os bresiteitos após as primeires converse­

coes moni{f:s[aram fal/a ele otimismocuerüo aos resulie­

dos da conieréncie
:.;: * *

Todos os axpcctox pruce sxuuix das opcruçóe s de expor­

tuçáo sérúo ministrados durante o curso 'que comeca na

próxima segunda-Feira em Cr iciúrna, numa promoçiio
do Programa de Desenvolvimento de Executivos de
Santa Catarina, que a Fucat mantém através de convé­
nio com o Centro Brasileiro de Apoio Cerencial e Fede­
raçâo da Indústrias do Estado de Santa Catarina. Corn
40 horas/aula, o treinamento destina-se ao pessoal vin­
culado às empresas exportadoras ou às que estão inte­
ressadas em exportar e que necessitam Formar recurxos
humanos especializudos , bem como aos demais profis­
sionais interessados na matéria, O curso, com término

previsto para o próximo dia 28, será desenvolvido atra­

vés
de modernas técnicas de abordagem, compreendendo
aulas práticas, a exemplo do que foi realizado nas cida­
des de São Bento do Sul, Bl urnenau e Joinville. O pro­

grama prevê a exposição e análise dos seguintes tema,':
. Comércio Internacional; Comércio Exterior do Brasil;
Câmbio; Transporte; Seguro; Organização para Expor­
tação; Características dos Produtos a Exportar; Aspectos
Mercadológicos; Inventivos Financeiros e Fiscais;
Formação de Preços para a Exportação; Roteiros de

Exportação; Participação em Feiras e Exposições Inter­

nacionais; Amostras em Consignaçóe s, Exportações
Indiretas ("Tradi,ng Companies" e comerciais exporta­
:doras comuns) e Exercícios Práticos-de S'imucla<,.'Ào de

Exportações em todas as Etapas.
* * *

Representantes de 110 sindicatos de trabalhadores do
Rio Grande do Sul entregaram ontem à Assembléia Le­

gislativa daquele Estedo um manifesto, representando o

pensamento de mais de 300 miUrabalhadores gaúchos
No seu manifesto, os trebethedotes proclamam que "a

tette de liberdades fundamentais é a principal senão a

única responsável pelo impasse em que se encontram
não só os trabalhadores mas toda a sociedade brasi­
leira". Salientam também que os problemas só encontra­
rão solução se e.socieoeae se reorganizar através da

participação ampla e direta de seus cidadãos, de tal
forma a tornar as liberdades democráticas e os direitos
da pessoa humana verdadeiramente praticados e respei­
tados. No documento de duas laudas e meia, os traba­
lhadores gaúchos fazem críticas ao Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço, à política salarial, à falta de con­

oições de saúde da população, ao ensino inacessível
dos trabalhadores, à política habitacional, à censura e às
limitações atualmente impostas pelo governo à atuação
dos sindicatos.

* * *

Está confirmada para às 11 horas do próximo dia 10 de
novembro, em Itajaí, a inauguração do Centro de Trei­
namento do Senai, com condições de atendimento de
cerca de 600 pessoas no primeiro ano de atividades, O
Centro de Treinamento possui 1.200 metros quadrados
de área construída e foi edificado em terreno doado pela
Prefeihlra Municipal de Itajaí. Os recursos foram libe­
rados.pelo FAS, da Caixa Econômiea Federal, Finame,
BRDE e do próprio Senai.

* * *

A Comunidade Econômica Européia deverá decidir na

próxima semana se· baixará ou não Lima sobretaxa as

exportações brasileiras de farelo de soja. Se tal ocgrrer
será através da aplicação de direitos compensatórios­
tarifa adiconal aplicada à importação quando provada.a
existência de subsídios ou benefícios extras e não por
prática çJe '·dumping".

A idéia de uma conferência mundial para estudar o pro­
blema da inflação, sugerida pelos países do Bloco An­

dino, não têm encontrado suficiente acolhida nas Nações
Unidas e paíece ter sido descartada. Isso porque os

próprios países andinos, especialmente a Colômbia, que
é a dona da idéia, aceitam a realidade e buscam uma

alternfltiva para a conferência.
* * *

O Clube de Diretores Lojistas de Blumenau realizou
ontem uma Assembléia Geral Í)ara eleger a nova direto­
ria para o próximo ano, cujo mandato inicia no mês de
janeiro, A nova diretoria do CDL ficou assim consti­
tu ida: presidente - Décio Antonio Moser, vice­

presidente - 'ViIIy -'lischur, diretor secretário - Avilson
de Souza, diretor-tesoureiro - Osni Rafael da Silveira,
diretor Social- Sérgio Fernando Hesse de Souza, rela­
ções públicas - Antonio Edmundo Pacheco, diretor do
SPC - Harry Kriegbon (reeleito), diretor sem pasta
Adolfo -'laier.

;;: * :;.:

O custo de vida em Florianópolis, no mês de setembro,
aumentou 2,62 por cento contra 2,99 por cento do mês
anterior. totalizando nos últimos 12 meses uma elevação
de 44,39 por cento. A variação acumulada neste ano,
alcançou o resultado de 34,26 por cento, superando a

variação regislrada em igual periodo de 1976. que foi de
29.22 por L.el1to.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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manha. Na França,
-informou-se

I
de atentados

'em Paris, Tolouse, Port
Marly, Limoges e Nancy.
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veículos utilizados em urna
série de atos terroristas, in­
clusive no assassinado de
Schleyer.

o norte-americano
Thomas Hannan, ar­

mado com uma espi n­
gurda de cano cortado,
sequestrou ontem, no ae­

roporto de Grand Island,
Nebraska, um avião a

jato Boeing 7:37 da Em­
presa Aérea Frontier,
com :3:3 pessoas a bordo,

O sequestrador obrigou
o piloto a viajar para
Kansas City, Míssouri.
Nesta cidade, ele liber­
tou ilesas as mulheres e

crianças que se encon­

travam no jato. Também
dois homens, passagei­
ros, foram Iibertados. Re­
teve como reféns dois
homens tripulantes,
duas aeromoças e 11 ho­
mens passageiros. O se­

questrador exigiu a en­

trega de três rrrilhôes de
dólares, dois pára­
quedas, duas metralha­
doras, duas pistolas e a

lihertação de George
David Stewart, de 29
anos de idade, natural de
Mobile, Estado do Ala­
hama, que está preso em

Atlanta desde que ele e

Hannan foram detidos
no mês passado, depois
de um rou ho de uma su­

cursal do Banco Nacio­
nal da Georgia.
O jato, depois, deco­

lou de Kansas City, às 11
horas de ontem, che­
gando em Atlanta, Es­
tado da Georgia, após
uma hora e vinte minu­
tos. Segundo informa­
çôes policiais, pouco de­
pois da decolagem do
aVIa0 em Kansas City,

Sequestrado outro avia0
,

nos Estados Unidos com'
33 re,féns a bordo

- banco no mês passado.
A adrriinistração fede­

ral de Aviação (AFA), em
Atlanta, anunciara ini­
'cialmente que se aguar-

Um avião da cornpa- dava o pouso do avião às
nhia de aviação "F'ron- llh55m, mas depois es­

tier" sequestrado por um c1areceu que demoraria
pistoleiro "muito calmo, um pouco mais, devido a

muito tranquilo", ater- problemas secundários
rissou à lh40m, em de pressão, que o haviam
Atlanta, com 15 pessoas, a obrigado a voar a uma ve­

bordo, depois que o Pi- locidade e altitude infe­
rata Aéreo permitiu a riores às normais.
descida de metade dos A AFA disse que o

reféns em Kansas City, avião levantou vôo de
Missouri, disseram as au- Kansas City logo após às
toridades. 11 da manhã para o seu'
O porta-voz da FBI, vôo de quase mil quilô­

Bill Williams, disse que metros atê Atlanta. Nesta
durante a escala forçada cidade, os funcionários
feita pelo Boeing 737 em do aeroporto de Harts­
Kansas City, o seques- field preparavam uma

trador, armado com uma pista para o pouso do jato
escopeta de cano cor- sequestrado.
tado, libertou ilesos 18 A FBI acrescentou que
passageiros, e continuou Alvin Feldman, presi­
mantendo como reféns dente da companhia de
11 passageiros e 4 tr ípu- aviação "Frontier" ga­
lantes. rantira ao sequestrador

O' sequestrador, iden- que' o dinheiro do res­

ti ficado como Thomas gate lhe seria entregue
Hannan, de 29 anos, exi- em Atlanta. Um porta­
giu um resgate de 3 voz do banco de Atlanta
milhões de dólares, dois informou que estava
pára-quedas, duas metra- sendo providenciado
Ihadoras, duas pistolas e junto a vários bancos o

a libertação de uma

pri-jlevantamento
de três

são de Atlanta de um milhões de dólares.
cúmplice no roubo a um Um porta-voz da pri-
- \ '

agentes federais retira­
ram Stewart da pe.niten­
ciária de Atlanta e o leva-'
ram para local ignorado.

prisão de Atlanta depois
que o avião aterrou, e só
se sabe que policias fe­
derais o conduziram a

um destino desconhe­
cido.
O FBI explicou que

durante a escala em Kan­
sas City, o sequestrador

são do condado de Ful- libertou oito mulheres,
ton, em Atlanta, 'disse oito crianças e dois ho­
que fora informado de [rnens, e que mantinha
que o Pirata Aéreo que-

como reféns dois tripu­
ria a libertação de lantes, duas aeromoças e

George David Stewart, 11 passageiros, todos
de 29 anos, de Mobile, homens.

Alabama, que está preso
Hannan e Stewart

'em Atlanta desde que
foram pr'esos pelo as­

ele e Hannan foram de- salto, nd mês passado, a

tidos no mês, passado, um banco que pertenceu

depois do rou bo de uma
ao ex-diretor do orça­

sucursal do banco nacio- mento federal" Bert
nal da Georgia, em

Lance.

Atlanta. Stewart já fora preso
em Mobile, Alabama, em

O' boeing 737 fez uma 1973, acusado de portar
aterrissagem normal a uma arma' sem autoriza­
várias centenas de me- çâo. Sua ficha policial diz
tros. da terminal princi- que nessa ocasião foi de­
pai do aeroporto local, e tido, enquanto "rondava
depois taxiou até um pelo centro de, Mobile
terminal de carga pró- vestindo, 'um uniforme
ximo, onde o FBI, a AFA nazista".
e funcionários de segu- Um porta-vbz da
rança montaram um Boeing, Petci� Busch, co­
posto de comando. mentou em Seattle que
Cerca de 45 minutos não entendera por que' o

após a terrissagem, não Pirata Aéreo pedira os

havia atividades visível pára-quedas. Explicou
em terra, mas as autori- que seria quase impossí­
dades disseram que fora vel saltar de um 737 em

estabelecido contacto condições de segurança,
com o avião. devido à, localização das
Funcionários da em- portas do aparelho.

presa Boeing fretaram Quando o sequestra­
um jato em Denver e se dor se apresentou no at-'
dirigiam para Atlanta. roporto de Grand Island, .

O cúmplice do seques- Nebraska, tinha a esco­

trador foi removido da peta numa maleta.

Quinze mortos em acidente com ônibus
Rio - Quinze pessoas

morreram e outras oito
sofreram ferimentos
leves em consequência,
(segundo testemunhas)
da imprudência do moto­
rista de uma carreta Mer­
cedez Benz, que "fe­
chou" um caminhão bas­
culante e este foi bater'
de leve num ônibus que
trafegava ao lado,
atirando-o no Rio Acari,
no Km 1,5 da rodovia
Presidente Dutra, às

5h45m de ontem. Dos

mortos, 14 viajavam no

ônibus e o outro no ca­

minhão chapa MV- 1466
(RJ).
A versão de que foi a

carreta a responsável
pelo acidente, foi dada
pelos motoristas do ca­

minhão basculante, Val­
demar Aparecido de Si­
queira, e do ônibus, Car­
los Aurélio de Lima.
Dez minutos após a

chamada - bombeiros
do Quartel de Duque de
Caxias- chegafámtao lo­
cai, mas como o ônibus
estava submerso, foi pe-
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dido auxílio ao grupo de
busca e salvamento
(BBS) e ao batalhão de
manutenção e abasteci­
mento do corpo de fuzi­
leiros navais, que contri'­
.buiu com um guindaste
de 8 toneladas.
Os mergulhadores do

GBS começaram a traba­
lhar às 8h30m, quando o

trânsito da pista de des­
cida foi interrompido
pela primeira vez, cau­

sando um engarrafa­
mento de 8,5 km, sendo o
movirnento restabele-

cido às 9h. engarrafamento se es-

Como o guindaste do tendeu do Km 1,5 ao Km
Corpo de Fuzileiros Na- 18 da Via Dutra.
vais era impotente para A operação de resgate
içar o ônibus, foi requisi- dos corpos foi coman­

tado pela polícia rodo- dada pelo Major Valter
viária um outro da em- Jacarandá, que isolou
presa são Geraldo, com parte da ponte sobre o rio
capacidade para 25 tone- Acari onde ficaram de­
ladas. pos'itados os mortos, que
Novamente o trânsito foram identificados no

da pista de descida foi in- local como Marcos·Ma­
terrompido, às llh, galhâes da Silva, Luis
sendo restabelecido às

.

Carlos de Oliveira;'NW<p
'12h50frí, "quando o' ôni-: -doCântoTorres, 'Sé:ll)ás­
bus foi finalmente içado. tião Cheroume, Valter
Durante esse tempo o Pereira da Silva, João

Carlos dos Santos, Odi­
lon de Souza Mendes,
Aldemir Rodrigues Pe-
reira, José da Cru«. .!O,-1O
Aguiar Vl iru urlu. Amilton
Adel ino da J{o"a e Ma­
'\ imo Soares da Silva. Até
o final do trabalho dos
bombeiros no local, dois
corpos não tinham sido
identificados e aguar­
dam a reclamação de pa­
rentes no Instituto Afrâ­
nio Peixoto.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA­

GEM

TOMADA DE PREÇOS· EDITAL N° 208/77

AV I SO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM, autarquia do Ministério dos Transportes, torna
público para_ conhecimento de quantos possam se interes-

I sar, que fará realizar TOMADA DE PREÇOS, em data de 3
(três) do mês de novembro de 1977, as 10,00 horas, no
auditório desta autarquia, situado à Avenida Presidente
Vargas, 534, 3° andar, na cidade do Rio deJaneiro/RJ, para
construção de quatro viadutos, sendo dois na estaca 116 e

dois na estaca 126, da Rodovia BR-282/SC, Trecho Acesso
a Florianópolis, no valor aproximado de Cr$ 6,600,000,00
(seis milhões e seiscentos mil cruzeiros),

O Edital referente aos serviços, sob o nO 208/77, poderá
ser adquirido pelas firmas interessadas, na Seção de Ex­
pedição do DNER, à Rua General Bruce, 62/RJ,

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1977,
1

ENGO SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de

Concorrências

CASAN

Tendo em vista o Parecer exarado pelo Consultor Ju rí­
dico do Conselho Federal dos Corretores de Imóveis, es­
tribado na art. 2°, parágrafo 4°, da Lei 4.116/62 e art. 16,
parágrafo 5°, do Regimento Interno daquele Egrégio Con­
selho Federal, de que aqueles que obtiveram 'o deferi­
mento do requerimento de registro e expedição da Car­
teira Profissional de Corretor de Imóveis, não tendo, con­
tudo, vindo buscá-Ias, devem ter o reqistro cancelado e

anulada a respectiva carteira, faço público, em cumpri­
mento da decisão do Conselho Pleno de 23,09,77, que se

encontra na Secretaria deste órgão as carteiras profissio­
nais de Corretor de Imóveis das seguintes pessoas:

ADEMIR FEUSER (Florianópolis)
ADOLFO PFUTZENREITER JUNIOR (Blumenau)
ALDO AQUINO DO NASCIMENTO (Florianópolis)

,

ALíPIO NUNES DA COSTA (Balneário de Camboriú)
ALMIR SALÉZIO SCHMITT (Florianópolis)
BERNARDINO PLÁCIDO DA SILVA (Penha)
CÁSSIO ROBERTO ALTHOFF (Itajaí)
CESÁRIO ROGÉRIO PINHEIRO (Lages)
EDUARDO FERNANDO LEITE, (Florianópolis)
ELSON JOSÉ COSTA (Florianópolis)
GILDO MANOE,L CONINCK (Blumenau)
GILWAN NUN.�S MAIA (Florianópolis)
ITAMAR EUGENIO GOULART (Criciúma)
JOÃO DE SOUZA VIEIRA (Florianópolis)
JOEL ANTÔNIO SOLlGO (Porto União)
JOSÉ AUGUSTO COELHO NEVES (Blumenau)
JOSÉ EMANOEL BERRETA DE ANDRADE (Floria­
nópolis)
J,OSÉ MANOEL DA SILVEIRA (Florianópolis)
JOSUÉ LEMOS ROUSSENQ (Palhoça)
JUAREZ JAIM� MATHIAS (Biguaçu)
JÚLIO CÉSAR PIO (Balneário de Camboriú)
KARL HEINZ SC)-1MIDT (Florianópolis)
LOURIVAL ANTONIO DOS SANTOS (Gaspar)
MÁRIO AUGUSTO PIRES MARTIM (Florianópolis)
MÁRIO HERCíLlO DE OLIVEIRA (Florianópolis)
ORLANDO ALlDO DA ROCHA (Blumenau)
OSVY MORAES (Cambori ú)
PABLO IRANI BALBIS GARCIA (São José)
RENATO MOREIRA DA SILVA (Itajaí)
RICHARD MOTTA ÁVILLA (Criciúma)
RODOLFO MARQUIS (São José)
TELMO VIEIRA (Florianópolis)
VALMIR ANTÔNIO LUIZ (Florianópolis)
VALMIR MACHADO (Criciúma)
VALMOR OLlVO (Florianópolis)
VICENTE DE PAULA PENA (Içara)
VIVIANE ZAGUINI GARCIA (Itajaí)
WALDIR DAGOSTIN (Criciúma)
WALDIR JOSÉ BASEGGIO (Concórdia)

Ficam, destarte, as pessoas acima relacionadas convo­
cadas para comparecer a este Conselho Regional, na Rua
João Pinto, nO 6, sala 208, no dia 26,10,77, às 13:30 horas,
impreterivelmente, para, em sessão solene da Diretoria
Executiva, receber sua Cartei ra Profissionál de Corretor de
Imóveis e regularizar sua situação junto à Tesouraria da
entidade,

.

Alertamos aos suso-relacionados que o não compare­
cimento implicará no cancelamento do registro, na anula­
ção das carteiras protissionais e na impossibilidade de

requerimento de novo registro, consoante o disposto no

art. 3°, alínea "d da Lei 4.116/62,

Policiais alem ães
•

caçam os assas,slnos

de Schleyer

Agentes da polícia revistam carros que se dirigem para Bonn, como parte das medidas dé segurança impostas
por causa do assassinato do industrial alemão Hanns-Martin Schleyer.

Bonn - Iniciou-se ontem
na Alemanha Ocidental a

maior caçada humana já
realizada neste país desde a

segunda guerra mundial,
visando achar 10 mulheres
e seis homens acusados de
participar do sequestro e

assassinato do industrial
Hans-Martin Schleyer.
Enquanto isso, <I Europa é
sacudida por atentados rea­

lizados por simpatizantes
dos guerrilheiros do grupo
Baader-Meinhof, em pro­
testo pela morte em prisões
alemães de três dirigentes
do bando..

Os três mortos, Andreas
Baader, Gudrun Ensslin e

Jan-Carl Raspe, se suicida­
ram na prisão, segundo o

'governo da Alemanha. Uma
quarta prisioneira está em

estado grave, devido a ter
tentado matar-se com uma

faca, segundo a mesma ver­

silo oficial. No entanto,
simpatizantes do grupo
afirmam que eles foram as-

sassinados.
.

A busca aos sequestrado­
res de Schlever também foi
iniciada na 'França depois
que o cadáver do industrial
�oi encontrado dentro da
na la de' um carro abando­
lado na cidade alsaciana de
Mu-

'

lhouse, na margem francesa
do Rhin, fronteira com a

Alemanha. Autoridades dos
dois países estão traba­
lhundo cm conjunto e fun­
cionários alemães cruzaram
a fronteira para espalhar
cartazes com fotos e descri­
ções dos suspeitos.

Aeroportos, estações fer­
roviárias e outros locais pú­
blicos estão cheios de folhe­
tos com as fotos e descrições
em sete idiomas dos suspei­
tos, também difundidas
pela televisão e os jornais. A
polícia estabeleceu ainda
numerosos postos de
controle nas principais es�
tradas que, por este motivo,
,encontram-se muito con­

gestionadas.
O chanceler Helmut

Schmidt discursou ontem

perante o parlamento e fez
.
um apelo à solidariedade
nacional contra o terrorismo
que, segundo ele; "não
morreu nem na República
Federal nem em qualquer
parte do mundo".
A promotoria federal in­

formou em Wiesbaden que
os assassinos de Schleyer
são membros da mesma cé­
lula terrorista responsável
pela morte em abril do
promotor federal Siegfried,
Buback e o assassinato em

julho do presidente do
Dre sdner Bank, Juergen
Ponto.

. Schleyer foi sequestrado
no dia cinco de setembro
em Colônia, por uma facção
do Exército vermelho que
exigia a libertação de 11 ter­
roristas e a entrega de 15
milhões de dólares. Os três
terroristas que se suicida­
ram na prisão estavam na

lista. A autópsia feita em

Schleyer deixou sem res­
postas várias questões,
entre os quais se o indus­
trial foi assassinado antes
ou depois do suicídio dos
terroristas.
Ontem, anunciou-se a re­

núncia do Ministro de Jus­
tiça do Estado de Baden
Wurttemberg, responsável
pela prisão onde morreram

os terroristas. O diretor de
segurança da prisão foi de­
mitido anteontem.

Apesar disso, grupos de
extrema esquerda de toda
Europa rejeitaram, a versão
de suicídio e lançaram uma

onda de atentados e mani­
festações contra ônibus de
turistas, concecionárias de
automóveis e escritórios
governamentais da Ale-

Brasília (DF), 14 de outubro de 1977

CARTEIRA DE ADMINISTRAÇÃO
Departamento Geral de Administração de Serviços

Divisão de Serviços do FISET

Na Holanda, simpatizantes
do Baader-Meinhof ataca­
ram o consulado alemão de
Amsterdam -

e de Maas­
tricht. Também- houve in­
formações de incidentes de
violência na Grã-Bretanha
Itália, Áustria, Turquia �
Grécia.
.\1ENSAGE:\1 DO PAPA
O Papa Paulo VI, cuja

preocupação pelo terro­
rismo internacional se tor­
nou evidente' com a recente
sugestüo que fez de
entregar-se aos sequestra­
dores de um avião da Luft­
hansa em troca dos reféns,
prepara uma mensagem
mundial contra a violência.
O Vaticano [nformou que a

mensagem terá o títuolo de
"não à violência, sim a paz"
ti foi 'escolhida como tema
do "Dia da Paz" - 1 () de
janeiro -, instituído por
Paulo VI há 10 anos como

sinal de sua preocupação
pela paz.
Devido iI "grande impor­

tância do tema em nossos

dias", o Vaticano informou
o título e o texto em linhas
gerais:�mbora nâo seja seu

costume fornecer adianta­
mentos das mensagens pon-
tificias. _

'

"O dever é evidente. A
violência existe em todas as

partes. É um fato. É um obs­
táculo político e social, por-
que a violência gera yiolên­
cia e é por isso um erro, uma
desdita e um mal moral. As­
sim; como dever de, cons­
ciência é preciso rechaçá­
Ia, combatê-la, substituí­
la", diz a mensagem de
Paulo VI.
O Vaticano afirma que a

mensagem é uma "exorta­
ção à Nação e ao amor fra­
terno ... um apelo para im­
pedir a intensificação da.
violência". Adiantou que as

palavras pontifícias não
apenas se referem ao terro­

rismo, 'Como também à vio­
lência derivada do "Frenesi
do domínio ou da posse",
assim como "do racismo, do
Genocídio e da imposição e

manutenção da força de
uma estrutura política ou

econômica injusta e discri-
minatória".

'

"Não terão descanso",
disse o porta-voz do go­
verno alemão, Klaus Boel­
Iing sobre os terroristas.
"Todos os cidadãos de
nosso país ajudarão oS agen­
tes de segurança a seguir as
pistas dos criminosos". O

, escritório da promotoria fe­
deral ofereceu uma recom-

. pensa de 50 mil marcos (24
mil dólares) por qualquer
informação que leve a pri­
são dos terroristas e forne­
ceu números de telefones
espec1iais para que os in­
formantes possam manter­
se anônimos.
Ao se iniciarem as opera­

ções a polícia invadiu 8 pos­
síveis esconderijos de ex­

tremistas' e confiscou 13

FUNDO DE INVESTIMENTOS SETORIAIS· FISET
Banco do Brasil S.A•• Operador

Comunicado: LEILÕES ESPECIAIS

O Banco do Brasil S.A" em obediênciá ao disposto no Regulamento anexo à Resolução nO 381, de
24.06.76. promoverá, dias 07,11 e 12,12,77, nas Bolsas de Valores do Rio de Janeiro e de São Paulo,
respectivamente, os primeiros leilões de títulos (ações e Certificados de Participação em Refloresta­
mento - CPR) componentes das carteiras do Fundo,

Assim, vem solicitar a especial atenção dos interessados para os termos dos editais que oportu­
namente serão publicados nos Boletins das Bolsas, contendo nome das empresas emitentes, tipo,
classe, quantidade, valor mínimo e demais características dos títulos a serem leiloados,

A aquisição dos títulos se fará tão somente com Certificados de Invesntimento - CI, representati­
vos de quotas do FISET, respeitados os respectivos setores'� Pesca, Turismo e Reflorestamento -'e as

cotações contábeis do dia imediatamente anterior ao do leilão, Os possuídores das quotas deverão
entender-se previamente com as Sociedades Corretoras, que intermediarão com exclusividade tais

, operações,

A Secretaria da Receita Federal já iniciou a distribuiçào direta pelo Correio, mediante correspon­
dência "AR", dos Certificados de Aplicação em Incentivos Fiscais - CAIF, referentes ao exercício de
1976, ano oas- 1e 1975. Os CAIF poderão ser imediatamenie convertidos em Certificados de Investi-·
menta - CI, atr: �s das agências do Banco do Brasil, habilitando-se os investidores, desta forma. a todos
os leilões de títulos das carteiras do Fundo.

A partir de 1978 esses leilões" sempre anunciados por edital com a antecedência mínima de 15
dias, poderão vir a ser realizados rotineiramente nas Bolsas de Valores,

Florianópolis, SC, 6 qe outubro de 1977,

Admar Gonzaga
PRESIDENTE

cia catarinense de águas e saneamento
AVISO· TOMADA DE PREÇOS N° 44/77

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
.

CASAN -, sociedade de economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado, sob o nO 34.438, C,G.C. do Ministério da Fazenda nO
82,508.433/001, com sede à Rua Tiradentes na 17, em Florianópolis -

S.C" comunica que se encontram a disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS
N° 44/77 destinada a selecionar propostas para aquisição de CAIXAS
DE INSPEÇAO DE ESGOTO SANITARIO, sendo que 'as mesmas deve-
ráo ser entregues no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS -

FLORIANÓPOLIS - S.C., .

'

•. O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN,
andar térreo, local onde deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (qui nze) horas do dia 07 (sete) de Novembro de 1.977,

Florianópolis, 19 de Outubro de 1977
A DIRETORIA
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D.file dos JOfIOS Aba 'os
cancela ;0110 do Figueira

Iberê continue só com treinamentos, sem oooer experimentar. onovo time

O jogO amistoso que o Figueirense
havia acertado para esta noite no Or­
lando Scarpelli contra o Juventus de

Jaraguá do Sul, foi transferido para
uma outra oportunidade, i virtude do
gramado estar sendo ocupado com

os preparativos para o desfile de aber­
tura dos XVIII Jogos Abertos de Santa
Catarina no sábado pela manhã.
Mas ontem pela manhã, o

elenco não sabia que o jogo seria

transferido, por isso era grande a mo­

vimentação entre os novatos, assim
como os jogadores em testes, aguar­
darído a hora do coletivo apronto, no
sentido de serem aproveitados du­
rante a partida, aliás como era o de­

sejo do treinador Iberê Rosa. Apenas
Casagrande, o mais brincalhão de to­

dos, também o mais antigo do elenco,
assim como 110 e Nelo, viam naquele
coletivo mais um tréino de rotina.
O técnico Ibera Rosa não p5(j�

chegar a tempo para ministrar o

treino em virtude de ter se submetido

_ª_utyla 9i�urgi�T'd�ntáJia. Mas.o novo,

su pervisor Nelson Weege cuidava
dos problemas internos, inclusive

ajudando a coordenar a entrega de
material para os jogadores em testes.

110 e Casagrande, está decidido v
•

permanecerão no clube até o término
de seus contratos. É inclusive inte­
resse da diretoria contar com o go­
leiro para a próxima temporada. Por
outro lado, Nelo decidiu mesmo dei­
xar o clube e inclusive solicitou ao

presidente para estipular seu passe
na tentativa de ser: vendido para outro
time. Hélio Pires, que atualmente

apenas 'asslna o ponto juntamente
com Mujica, pediu alguns dias de li­

cença e viajou para o Su I na tentativa
de conseguir um clube. Se encontram
em treinamentos os 10gadores Mi­

kimba, do Internacional de Lages,
Paulo Soares zagueiro do. t.aqes,
Adelmo do Carlos Renaux, João Car­
los do interior de São Paulo, Renato
do Juvenfus de Jaraguá do Sul e Vol-

.

ney, que teve passagem por Avaí e o
,

. 'li (!1)L

próprlo-Fiquelrense. -

_'.'

Altetado O horáriodos

jogos da 5a. rodada

Domingo - Estádio do Gua­
rani - Palhoça

8h30m - Fluminense x Portu­

guesa
10h30m - Guarani x Polícia
Militar

A quinta rodada do Cam­
peonato de Futebol Amador
Apesc, será alterada em vir­
tude do jogo entre Avaí x Ca­
xias do Sul, em Florianópolis.
Por isso, a coordenação do
Campeonato, decidiu, no sen­

tido de pferecer aos clubes
partlcí pàntes oportu nidades
de assistirem o jogo do cam­

peonato brasileiro, alterar a

programação dos jogos. Assim
sendo as partidas da Chave de
Repescagem serão d isputadas
no sábado à tarde, e as da
Chave de Vencedores no do­
mingo pela manhã, da se­

guinte forma:

ATLETAS SUSPENSOS

Nas últimas rodadas do

Campeonato de Futebol Ama­
dor Apesc vêm severificando
alguns atos de indisciplina po,r
parte de algumas agremia­
ções, o que vem sendo classi­
ficado como altamente lamen- .

tável não só pelo público como
também pela Coordenação
'Geral. Baseado em experiên­
cias anteriores, para este

Campeosato os clubes foram
convidados a participar, evi­

tando a inscrição aberta como
em, promoções anteriores, no
sentido de oferecer ao Cam­

peonato Apesc um melhor
nível disiciplinar.

Sábado - Estádio do BAC -

Biguaçu
14 hs-Juventude x Flamengo
16 hs- Mangueira x Beiramar

Sábado - Estádio do Guarani
- Palhoça
14 'hs - Fernando Raulino x

Agronômica
16 horas - América'x Eletro-
sul.

.

Domingo - Estádio do BAC­
Biguaçu
8h30m - Saldanha da Gama x

Palmeiras
10h30m -:- Ajax x BAC

Mas nossos clubes amado­
res parecem não ter percebido
a dificuldade que os promoto­
res - O ESTADO, APESC,
Rádio Guarujá, Guarani e BAC
- têm encontrado para orga­
nizar e dinamizar este Cam­

peoanto durante vários meses

de disputa. Sem entrar no mé­
rito da qualidade do quadro de
árbitros que vem dirigindo os

jogos, a verdade é que muitos

times têm procurado justificar
suas derrotas em cima das ar­

bitragens, esquecendo que
jogo se ganha dentro de

campo. Recentmente foi o

Mangueira, criando sérios
problemas para 6 árbitro
Claudinor Pereira, quando o

Tribunal de Justiça suspendeu
vários de seus atletas.

Este fato vol tou ase verifir.l'Ir
na última rodada,' Quapdo o

luíz �rson Demana: foi envol­

vtdo-pelos jogadores do .FIa­

mengo de capoeiras, inclusive
sendo perseguido na rua, em
seu carro, pelo atleta Valter
José Ouriques. Diante do pro­
blema, e do relatório encami­
nhado pelo árbitro, o Tribunal
de Justiça decidiu suspender
por cinco jogos os jogadores
João de Assis Ramos e Valter
José Ouriques, ambos do Fla­

mengo,

A expulsão dos referidos jo­
gadb res, vai, de agora em

diante, servir como advertên­
cia aos demais clubes e atle­
tas. A Coordenação do Cam­
peonato de· Futebol Amador
Apesc, a partir desta data, não
vai aceitar, sobre qualquer hi­
ijlótese, atos de indiséiplina
como agressão ao árbitro. Os
jogadores agressores serão
eliminados do campeonato e a

agremiação que for reinci­
dente em fatos como esses

será da mesma forma elimi-·
nada.

;, .,__

A Chave de Vencedores joga no domingo pela manhã

Pavsandu O X O Carlos Renaux

Carlos Renaux e Paysandu realizaram, ontem à

noite, no estádio Augusto Bauer, mais um clássico
municipal e o placar permaneceu em branco até o

final. O Renaux poderia ter vencido se não desperdi­
çasse duas penalidades máximas. Uma, aos 40 do
primeiro' tempo e, a segunda, aos 18 do segundo.
Carlos Renaux:Wilfried; Lico, Ademir Andrade, Co­
ral, Assis (Paulo Sérgio); Reinaldo, Osvaldo e Bri­

tinho; Ademir Souza, Ciro (Luis Carlos) e Cacalo.
Paysandu: Rosaldó (Ronaldo); Nico, Luiz Fernando,
Boeing, Almir; Sabará (Renato), Rui e Carlos AI­
"berto, Edson (ltalianinho), Ferreira e Zé Carlos.
Renda: 17 mil 425 cruzeiros. Arbitro: Alvir Renzi.

Chapecoense 1 X O Novo Hamburgo'
Com um gol de Jorge, aos 35 minutos do primeiro

tempo, a Chapecoense venceu, em partida amistosa,
o Novo Hamburgo, ontem à noite, no Estádio Índio
Condá. Chapecoense: Luis Carlos (Ivo); Cosme,
Carlos Alberto, Décio, Zé Carlos (Nabé); Janga, Sér­
gio Santos (Jaime); Valdir; Wilsinho, Jorge e Ze­
zinho. Novo Hamburgo: Rui; Pedro, Silveira, Ri­
chard, Túlio '(João Batista); João Luis, Birinha (Nilo),
Dirceu; Zé Rodrigues, Jorge e Loivo. Renda: 17mil e
40 cruzeiros. Árbitro: Ubirajara Raupp. A Chape­
coense, depois do jogo, mostrou interesse no con­

curso do goleiro Rui.
.

�OLDfSALlo

Brasil começa terça-feira
no campeonato sul-americano
Porto Aleg_re A Seleção Argentina será o primeiro adversário do
Brasil no campeonato sul-americano de futebol de salão, que come­

çaráterça-feira próxima, nesta capital, também com a participação de
equipes do Paraguai, Colômbia e Uruguai.

. T"nto o técnico aaúcho João Dias como os jogadores convocados
consideraram o Paraguai como principal adversário e único capaz d

impedir que o Brasil conquiste' o perita-campeonato sul-americano. O
.Brasil fará hoje à noite seu último amistoso de preparação, jogando na

cidade de Passo Fundo, contra a Associação Atlética Oriente.

I O subdiretor de esportes terrestres da CBD, Luis Felício dos Santos,
aprovou o carnê do campeonato sul-americano tão logo foi confir­
.maca a desistência oficial da Bolívia, que não atendeu ao convite feito
pelos organizadores do certame,
O carnê do campeonato é o seguinte: 18 rodada, dia 25, terça-feira.­

Paraguai x Colômbia e Brasil x Argentina; 2" rodada, dia 26,
Quarta-feira, Paraguai x Argentina e Brasil x Uruguai, 38 rodada, dia 27,
quinta-feira" Uruguai x Argentinae Brasil x Colômbia, 48 rodada, dia
28. sexta-feira. Aroentina x Colômbia e Paráouai x _ IJruguai, 5"
rodada dia 29 sábado - Uruguai x Colômbia e Brasil x Paraguai. .

10005 os jogos serão realizados no Ginásio de Esportes Gigantinho,
do Internacional. A seleção brasileira, que é formada por jogadores.

ariocas, paulistas,gaúchos e cearenses, não poderá contar com o fixo
Cocão, do Teresópolis de Porto Alegre, nem com o goleiro Beto. do
Smov do Ceará, que estão contundidos, Beto, inclusive, se submeterá
a uma operação de meniscos em Porto Alegre, com o médico José
Reinaldo Motini, do Internacional. .

Cecr;sa foi goleado
"elo Benfica: 5 a O

Para Ronaldo, direçãó

do Renaux agiu demá fé

RuJ: .,11Moreira é culpado

pela ;nt.rdi�ão da II,.,,·

Brusque (Sucursal) - O goleiro
Ronaldo, que assinou contrato com o

Paysandu mas está sendo acusado de
íraude pelo Carlos Renaux, diz que a

culpa de toda a confusão é do próprio
clube, por quem jogou o cagipeonato
catarinense deste ano.

Ronaldo alega que tem cópia da
rescisão de contrato com o Renaux e

que a direção do clube, em contato
éom a Federação, impediu que o do­
cumento fosse enviado à CSO. "Mas
eu tenho provas de que rescindi con­
trato com o Henaux e não vou deixar
agora o Paysandu onde estou muito
bem".

O jogador estámuito chateado corr

a situação criada, principalmente

Recife - A direção do Esporte, 'que
não se conforma com a decisão da
CSO em vetar a Ilha do Retiro para o

Nacional até qüe esteja apta a receber
os clubes visitantes, está culpando o

presidente da Federação Pernambu­
cana de Futebol, Rubem Moreira,
pelo veto, como atitude de represália .

Ao lado disso, a direção do clube
está providenciando urgentemente
os reparos exigidos pela CSO, e es­

pera ainda hoje uma outra vistoria a

fim de liberar 'o estádio e poder en­
frentar o XV de Piracicaba nele, do­
mingo, num jogo em que está prevista
a entrega das faixas de campeão aos

seus jogadores.

O estádio da Ilha do Retiro, na ver­
dade, nunca esteve em condições de
atender os réquisitos exigidos pela'
eSD,·pois, seus vestiários são peque­
nos e sujos e em tempo de chuva
ficam alagados. Faltam, também,
acomodações próprias para a im­
prensa. Nas arquibancadas há uma.
obra inacabada, enquanto nos refle-

porque pretend ia assinar contrato
com o Paysandu por três. meses so­

mente, esperando por um chamado
do Rio de Janeiropara o campeonato
nacional. Mas, como não houve mais

nenhum contato, Ronaldo decidiu
então assinar compromisso por um

ano cérn o Paysandu, Agora veio o

chamado e ele terá de ficar em Brus­
que.
Outro que pode se transferir para o

Paysandu é Nilo Debrassi, que ontem
foi procurado em casa pelo técnico
Hélio Rosa. Ele não aceitou o convite
para trabalhar de supervisor porque
quer primeiro deixar passar os dois
clássicos, para depois então pensar
na proposta que lhe foi feita.

.tores faltam mais de 40 lâmpadas.
Sem falar, em uma das balizas que é
menor do que as dimensões oficiais.
De bom mesmo, só tem o gramado.
Sempre foi assim, mas, como até o

ano passado o Esporte vivia bem com
a FPF nunca ninguém achou nada de
mais no estádio, que sempre foi apro­
vado. Agora, po-érn, depois das críti­
cas à direção da entidade, culmi­
nando com o atentado à residência de
Rubem Moreira, que ninguém sabe
quem foi, mas o Esporte levou a

culpa, houve o veto que pegou o

clube desprevenido.
Só quem poderá resolver a questão

é Rubem Moreira com seu prestígio
junto à CSD. Mas, para isso, os diri­
gentes do Esporte precisam ir até ele
e pedir. Só que ninguém quer fazer
ísso,' pois, significará um reconheci­
mento da forçado presidente da FPF,
que poderá, então, descontar todas
as agressões que vem sofrendo, di­
zendo um não bem alto, desmorali­
zando, assim, os próprios dirigentes
do Esporte.

<,

DEVEDORES
Ari José Fernandes
Argemiro Pedro Soares
Ademar da Cruz
Celi Teixeira Martins
Jorge Aurino Gonçalves de Oliveira
Lucidonio Roque Elibio

, Maria Aparecida de Melo
Nilton Avelino Rosa
Osni Alves da Silva
Rosemiro Pedro de Souza
Santilina dos Passos Ferreira
Sahtilina dos Passos Ferreira
Adão José Xavier
Ageu Tacito Higino
Antonio Azevedo
Aldoli Timóteo de Oliveira
Bernardete Lidarci Silveira
Doroti Outra
Doraci Dautina Rosa
Enemiro Antonio do' Nascimento
Edislon Carvalho Melo
Francisco de Assis S, J. de Amorim
Geraldino Braz Schappo
Genival Albino da Silva
Izaura Rodrigues da Silva
João Carlos Ramos Varela
João Carlos Ramos Varela
João Paulo Domingos
João José Honorato
João José Honorato
Joi Luiz Daniel
José Pedro Padilha
José Ricardo Souza
Luiz Ramos Rosa
Manoel Espindola
Maria Gelach Alaniz •

Manoel Ernesto Ferreira
Maureci R. dos Santos

.> Maria Helena Marti ns
Manoel Luiz Camargo da Conceição
Manoel Luiz Camargo da Conceição
Minervina Rodrigues
Martinho Luiz Goulart
Maria de Lourdes da Silva
Maria da Glória Silva Souza
Maria da Glória Silva Souza
Orlando Nascimento
Orlando Nascimento
Osvaldo João Gaspar
.Osni Alves da Silva
Osni Alves da Silva
Osmarino Schuler
Osvaido Alves da Silva
Rui Pereira
Roseli Maria Martins
Renato Neumann
Rosalino Camilo Costa
Ubi rajara Alves de Souza
Urano Pires
Valdir Manoel José
Valdemar de Oliveira
Valdacir Antonio Vieira
Wilson Gova

-r{
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ODCU

VANDA DE SOUZA SALLES
40 TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFiCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE�PROTESTOS

Por não terem sido encontrados-nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem
a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento
que deram entrada neste Ofício para serem protestados contra.os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características abaixo relacionadas, apresentados
pela firma: ESTABELECIMENTOS A. MODELAR S/A.

\
\
\
) Florianópolis, 06'de outubro de 1977

l
Teresinha Chagas

ESCREVENTE JURAMENTADO P/,

------------------------------------------------_._-------------------------_._-----------

A equipe de futebol de salão do Benfíca da cidade de Imbituba!_.
jogando amistosamente quarta-feira, naquela cidade, no ginásio de
esp'ortes Bertoldo Werner, goleou ao Cecrisa de Criciúma por 5xO.
O Benfica é dirigido peló técnico Dilson Petrassen e venceu ao

. Cecrisa atuando com Júlio, Galiota (José Afonso), Edinho, Pita (Ade­
mar), e Baga (Tico). A partida teve a arbitragem de Carlos Humberto de
.�uza.

ASSOCIAÇÃO CHAPECOENSE DE FUTEBOL
,

'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

o Presidente da Associação Chapecoense de Futebol, no uso

de suas atribuições, convoca os Associados quites com a tesoura­

ria, plj,(a a reunião Ordinária a ser realizada na sede social à rua

Marechal Bormann s/nv, nesta cidade de Chapecó, ás 10,00 horas
do dia 13 de Novembro de 1977, obedecendo a seguinte Ordem do
Dia.

a) Eleição da Nova Diretoria

b) Outros assuntos de interesse da Associação

Chapecó, 17 de Outubro de 1977

Artur Badalotti
Presidente

Nota: Registro de Chapas até o dia 06 de Novembro/1977.
Maiores informações na sede ACF.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE
SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N0
08/77

A Comissão de Licitações da Delegacia do Ministério
da Fazenda no Estado de Santa Catarina, faz saber às
firmas interessadas que estará afixado a partir desta data
até às 16 horas do dia 08 de novembro, no "hall" principal
da Delegacia situada à Praça XV de Novembro nO 14 o
Edital de Tomada de Preços nO 08/77, tendo como objeto à
aquisição de material de consumo destinado às reparti­
ções do Ministério da Fazenda no Estado de Santa Cata­
rina.

DMF-SC, Florianópolis, 18 de outubro de 1977

Renato Baratieri
Presidente da Comissão

Juízo DE DIREITO DA 2" VARA,
COMARCA DE CHAPECÓ - SC

EDITAL DE LEILÃO

Será vendido em 1, leilão no dia 14/novembro/77, às 9
hs., por preço igualou superior avaliação; e não havendo
licitante, em 2. leilão no dia 5/dezembro/77 às 900 horas
pelo maior lanço desde que não seja irri�ório', portari�
Forum seguinte bem imóvel: Um (1) barração medindo
aproximadamente 15 X 35 525 m2., com' 3 portas, 4
janelas, com cobertura de telhas de zinco, assoalho parte
de madeira e parte de tijolos revestidos de cimento, pare­
des simples, sem pintura, Pelei valor avaliação de
CR$40.000,00; penhorados processo de Ação de cobrança
- Rito Sumaríssimo n. 2446, ajuízado por COMERCIAL
pLANALTO LTDA, por seu procurador DR. JOÃO AL­
BERTO CORREA, contra DAVELINO BONDAN, e se
encontra Cartório disposição interessados melhores es­
clarecimentos. Para o conhecimento geral afixe-se edital
lugar de costume e divulgue-se uma vez Diário Justiça e
duas jornal local ou O Estado se Edita Capital. Eu (ass.
ilegível) Oficial Maior, subscrevi. Chapecó, 14 de outubro
de 1977.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA
JUIZ DE DIREITO DA 1a. VARA,
RESPONDENDO PELA 2a. VARA.

NÚMEROS
2476
2349
1693
721
446
154
269
485
669
231
276
874
2/19600
2/23322
'6595
220494
4/3606
4/35052
1870
11794
2/23254
2/23501
113090
2308
4/035167
2/22526
3/23365
429897
'4/12984
4/010894
,2/23661
2/23386
19162
18799
2047
16211
4112068
314512
2025
1f 22
14<+52
1/32687
3/6363
15813

, 2/13745
116172
18687
18562
216673
4/17394
E/8127/B
2"23846
2/23052
10140
7989
222989
421782
2/17629
4/21988
4/20431
C-7535
3/4622
15316

TiT.
NP

VENC.
11-12-74
04-12-76
05-02-74
12-12-74
10-12-73
06-12-73
11-07-74
19-06-75
19-04-75
03-06-75
11-12-73
11-12-74
05-08-76

04�01-77.,.
06-06-73
05-11-76
11-5-77
05-03-77
18-03-75

22-03-77
18-05-77
28-01-77
23-04-74
01-03-77
02-11-76
07-01-77
11-06-76
05-09-74

DP

17-02-77
22-04-77
11-03-77
25-02-77
17-02-75
14-11-75
15-05-74
11-05-76
17-01-75
14-06-76
25-03-76
06-01-77
24-02-77
06-07-76
18-07-75
07-03-75-
24-02-77

. 23-02-77
·25-07-74
29-09-74
05-04-75
18-05-77
01-03-77
07-07-75
24-01-75
11-12-76
11-06-75
25-06-76
13-06-75

04-02-77
08-06-76
02.-01-77
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No aeroporto, brincadeiras
p o (,br(,co (/0 rellu» lorep(lor

Além dos familiares de

alguns jogadores, bem

poucos torcedores
foram até o aeroporto
Hercílio Luz na tarde de

ontem recepcionar o

Avaí após duas partidas
fora, com um saldo posi­
tivo de três pontos e um

pouco, mais de Cr$ 150

mil cruzeiros de lucro.

Por volta das 17h05m,
sem treinador e. sem

chefe da delegação, o

Avaí desembarcou, com
os jogadores sendo libe­
rados em seguida até
esta manhã, quando rei­

niciarão os treinamen­
tos visando o jogo de

domingo contra '0 Ca­
xias no estádio Oriando
Scarpelli. Emilson Pes­

sanha ficou em Curitiba

para assistir o lança­
mento, hoje, da revista

Manchete Esportiva e

Luiz Carlos Espíndola

Na primeira partida, contra o

Dom Bosco, a renda somou Cr$
380.085,00. Para o Avaí, vence­
dor de jogo, foi um bom negó­
cio, já que 60% dela, conforme o

regulamento da CBD lhe per­
tencia. Veio a segunda, contra o

Maring.á. A arrecadação supe­
rou a expectativa. Cr$
439.150,00 com o Avaí tendo di­
reito a 40% por ter sido o perde­
dor. Diante disso, a torcida pas­
sou a fazer os mais otimistas
cálculos, ctieoerido a imaginar
o Avaí traria de lucro, nestes 2

o
ro
c/í

nem chegou a viajar
para Maringá.
A delegação deixou

Maringá às 07h30m via­

jando de ônibus até
Londrina - 3 horas e

meia de viagem - onde

almoçou no próprio ae­

roporto. De Londrina, o
avião decolou às
15h30m escalando
ainda em Curitiba. Esta
maratona serviu para
deixar jogadores e diri­

gentes cansados, e

todos procuravam se li­
vrar das conversas a fim
de retornarem logo às
suas casas.

Apesar da pouca eufo­
ria da torcida, os jogado­
res ficaram satisteitos
com a pequena recep­
ção. No aeroporto, to­

maram conhecimento
da tentativa de agressão
de lura, ao árbitro Alvir

Renzi, com um torcedor

jogos fora, a quantia aproxi-
.

mada de Cr$ 400 mil cruzeiros,
o que daria para colocar os sa­
lários em dia e renovar o con­

trato de Lourival, ainda sem so­

lução. Mas tudo não passou de
cálculos e sonhos.
Com a chegada da delegação,

ontem à tarde, os números apre­
sentados eram bem diferentes

daqueles imaginados pelo tor­
cedor. O coordenador da dele­

gação, Norberto Gassefert, en­
carregado cio setor financeiro,
apresentou os números reais e·

Os jogadores voltaram satisfeitos e hoje pela manhã estarão no

Adolfo Konder

líquidos destes jogos. Para mui­
tos, uma surpresa, mas ele
achou normais e até esperados.
Segundo ele, no primeiro 'jogo
em Cuiabá, o Avaí, incluindo a

taxa determinada pela ,CaD de
Cr$ 18 mil cruzeiros corno ajuda
de custo para alimentação, re­
cebeu líquido apenas Cr$ 81 mil
cruzeiros, tendo de despesas
quase Cr$ 22 mil.
No segundo jogo, cuja renda

foi bem maior, o lucro líquido do
Avaí diminuiu e as despesas
aumentaram em quase 50 por

cento.
Neste jogo tivemos um liquido

de Cr$ 75 mil apenas, já que as

despesas chegaram a casa dos
Cr$ 32 mil. Mas está tudo bem e

achei que tudo está dentro do
normal, já que não se pode mo­

dificar um borderó
Em seguida. Gesscier: comeri­

tau que em Maringa. os repte­
sentantes da Feoeieceo Para­
tieense tentaram lhe cobrarwna
taxa extra que fOI rejeitada une­

diatamente por considere-te
indevida: "Mas é claro que não

comentando que gastou
Cr$ 217,00 num tele­

grama se parabenizando
com a atitude do jogador
gremista.
Um fato que deixou os

jogadores contentes, foi
a presença do velho tor­
cedor Oswaldo Concei­

ção: 60 anos, que há 27
anos não ia ao aeroporto
Hercílio Luz A última
vez que estive aqui. foi
em 1950 para recepcio­
nar o Getúlio. isto no ae­

roporto velho. Agora.
vim dar os parabéns
para esta rapaziada que
merece o nosso sacrifí­
cio. Só mesmo o Avaí

poderia fazer .eu sair de

casa' Contente, 'seu'
Oswaldo afirmou que
acredita na vitória do
Avaí domingo. Depois,
junto com outros torce­

dores, foi para a
.

Toca
do Leão", reduto da tor­

cida do Avaí, satisfeito.

podia concordar. Os homens
queriam que o Avai pagasse o

policiamento que estava fora do

estéoio E demeis. Não concor­

dei e os homens aceitaram are·

cusa pacificamente"
Para o Avai. segundo o coor­

denador (novo cargo criado que
substitui o de supervisor) as

suas atnbuições nas viagens li­
bertam o presidente Espindola
que podera tratar de outros
afazeres e da política do clube:
sem se preocupar com os ore­
blemas financeiros

Azar e juiz, queixas
de Sàlduino e Danilo

Os jogadores do Avaí,
de uma maneira geral,
não aceitaram a derrota

. para o Mari ngá,
achando que o time pa­
ranaense fez muito

pouco para merecer a vi­
tória. Entre os descon­

tentes, Balduino parecia
ser o mais revoltado.
Para ele, o árbitro
gaúcho Carlos Martins.
contri bui u decisiva­
mente para a derrota do
Avaí.
Quando terminou o

jogo fui falar com o ju iz e

disse-lhe que ele havia

prejudicado o Avaí vali­
dando o primeiro gol
que foi feito em condi­

ção irregular já que Da­
nilo recebeu um empur­
rão de um jogador deles.
Ele apenas me disse que
estava com a consciên­
cia tranquila.
Mas a resposta do ár­
bitro não convenceu o

jogador do Avaí que
procurou lhe mostrar

mais erros, decisivos,
que favoreceram o ad­
versário: Além de ter

matado o nosso time no

primeiro gol, ele ainda
. impediu que o Avaí fi-

não marcou, justamente
na hora que o Néia ia

Golê que o em.purrou na

hora da cobrança do es-

concluir". canteio, teve azar no

Danilo ao lado de Bal-
.
lance: "Além da falta,

zesse um gol, logo no duíno ratificou suas pa­
começo da partida, as- lavras, dizendo ainda
sinalando um impedi- que, além de ter rece­

mento que o bandeira bido falta do jogador

para azar meu e do Avaí
ainda escorreguei
quando ia interceptar
a bola",

TJD abre inquérito e jogo
extra pode ser su�penso.

jeitou o primeiro processo do Avaí.
adjudicando o ponto perdido no

jogo disputado no
j Ortando Scar­

pelli, alegando intempestividade. O
clube deu. entrada na Federação
com o pedido um dia depois de es­

gotado o prazo regulamentar.
O advogado do Avaí. Anatólio

Guimarães, disse,· ontem à noite,
que esta decisão do' Tribunal não
prejudicará o clube uma vez que
existe um outro processo, entregue
em tempo hábil, além do apresen­
tado pelo Joinville. 'Agora, disse
Anatólio referindo-se ao inquérito, o
próprio Tribunal irá buscar as pro­
vas que eu vou precisar." Ele estra-'
nhou, entretanto, perante o TJD, a

demora do direitor técnico da Fede­
ração, Pedro Lopes, que está de
posse-dos dois processos .há mais
de 16 dias e ainda não enviou o seu

parecer ao Tribunal.
Ontem à noite, o presidente do

FCF, José Elias Giuliari, afirmou que
só tomará qualquer decisão. com re­

lação a suspensão do jogo extra,

depois de conversar com o presi­
dente do TJD, Harry Krieger. Este, ao
votar pela abertura do inquérito,'
assim definiu a sua finalidade

"promover, se for o caso, um sa­

neamento no esporte de Santa Cata­
rina" .

Quanto ao processo do Avaí, o juiz
Élio Ballstaedt, solicitou revisão e

ele deverá voltar a ser objeto de jul­
gamento, A Chapecoense pediu,
antes da reunião, a impugnação de
Ballstaedt (que aparece em algumas
fotos vibrando num gol do Avaí) mas
o pedido foi indeferido.

Avaí chegou trazendo apenas 156 mil cruzeiros

A euforia do Joinville
. e a espera pela vingança

chegou logo cedo à "Boca, rarn. desde sua chegada à ci­

maldita", o bar onde se reu- dade até sua acornodacào em

nem os torcedores mais faná- uma das alas do Ernestão, Re­
ticos do JEC, notadamente ve- saltando o bom comporta­
lhos homens ligados ao Amé- mento da torcida do Jec.

rica e Caxias Futebol Clube.

O técnico chegou ao bar e até Neste tempo foram pagas vá-

se espantou com o número de rias apostas que os torcedores

pessoas que ali comemoravam do JEC ganharam dos gremis­
desde às 7.horas o empate, tas, algumas chegando a 10

mais parecendo a reação de mil cruzeiros. O gerente da

torcedores de um ti�e cám- 'Boca", Djalma Roque Pe­

peão. E na noite passada, logo reira, por exemplo, ganhou
após o jogo, a festa já regi s.- mil cruzeiros de um gremista
trava na' "Boca Maldita" uma que reside em Joinville.

movimentação recorde. Até as
. Djalma, ao lado de seu entu-

3 horas da madrugada haviam siasmo, não queria falar muito

consumido nada. menos que sobre a repercussào do jogo
ontem e hoje no bar onde é

gerente pois, da última vez que
fêz algumas declarações sobre
o JEC, criticou a atuação do

técnico quando eram desclas­

sificados do Estadual e, como
é amigo de Velha, achava que

poderia comprometer o bom

relacionamento. "Olha. não

escreve escreve nada contra o

Velha senão ele· vem aqui
reclamar. E depois o, time está

bom, com 1TJ0ral para .passar
pela primeira fase'

Até o meio dia de ontem nin­

guém conseguia entrar na
.

Boca" para tomar um lanche

pois "eram tantos corneteiros

falando do jogo que até esta­

vam dizendo que vamos bater

no Avaí de 4 x O. disse Djalma

Joinville (Sucursal) - Com o

resultado que o Joinville con­

seguiu na q4ª!1a-feira §§ntra o

Grêmio de Porto Alegre todos

poderiam imaginar que a tor­

cida não festejaria sua equipe
apenas dentro do gramado,
saindo à rua com as bandeiras
e buzinando seus automóveis
durante quase toda. a noite,

Mas o envolvimento foi tão

grande que durante todo o dia

de ontem, talvez prosseguindo
hoje e no final de semana, a

conversa de todas as esquinas
e principalmente dos bares foi

o JEC, já com o palpite que

passará tranquilamente por
esta primeira fase do Nacional. 12 mil cruzeiros em cervejas e

Dentro de toda a festa, um petiscos.
único lamento: a derrota do Enquanto nas ruas os mais

Avaí em Maringá fanáticos voltavam a usar a

Es'Sa preocupação com o camisa tricolor até para ir ao

Avaí se sentiu em todos os tor- emprego, e algumas bandeiras
cedores do JEC durante o jogo ainda balançavam fora dos

contra o Grêmio e nas ruas, carros, Velha era rodeado por

porque todos queriam saber dezenas de "corneteiros" da

como andava o time da capital. "Boca Maldita", falando de

Com a derrota sentiu-se em sua equipe sempre com muita

todos os torcedores do JEC moderação, sem entusiasmos

que também estavam torcendo exagerados. Disse que ficou

por seu companheiro' de Es- muito contente com a atuação
tado no Nacional; mas também da equipe, mais pelo espírito
foram sinceros em dizer que de luta pois, sem dúvida, o

-"ainda vamos descontar Grêmio foi uma equipe melhor

aquele 4xO o que sofremos no e, se tornássemos aquele pê­
Estadual". nalti perdido por Tarciso, leva-
Por tudo isso o torcedor dei ríamos até de cinco.

Joinville se mostrou muito feliz Velha quis dizer que o JEC se

ontem, falando de Taquito, do entusiasmou com a chance de

gol anulado feito por Dirceu e prosseguir lutando para um

de sua esperança "no nosso empate, e consequiu. Depois
JEC". No fundo o torcedor es- de sua passagem pela 'Boca

.

tava se refazendq dos males Velha foi para a sede do Join­

causados pela péssima cam- ville, mas a euforia continuou

panha no final do estadual até o meio dia, registrando
quando criticavam especial- passagens pitorescas com vá­

mente o técnico Velha. Mas rios torcedores do Grêmio par­
ontem Velha, ao lado dos jo- ticipando da festa, onde apro- Eder. Ladinho e lura passaram

gadores, era citado com res-: veitaram para mostrar que es- pela
.

Boca 'Maldita para

peito, e não faltaram grandes tavam contentes com a recep- tomar um caiez.nno e comprar

apertos de mão quando ele c ao que tive- . pilha para radro

No final. alg,ums 'dogmas'

o Tribunal de Justiça Desportiva,
em sua reunião ordinária, realizada
ontem à noite, decidiu abrir inqué­
rito para apurar ás indícios de irre­

gularidades
"

apontados pelo audi­
tor Lauro Santos, nos documentos
oficiais do jogo amistoso. entre As­
sociação Chapecoense e Joaçaba
Esporte Clube, realizado dia 11 de
'setembro, em Joacaba. quando teria
sido expulso o jogador Cosme ..

A decisão do Tribunal foi unâ­
nime, tendo os juízes votado depois
de ouvir as seguintes razões apre­
sentadas pelo auditor a parte da
súmula, onde é feita a anotação de

substituição de atletas. pelo árbitro,
não consta a entrada de Eloi em

lugar de Cosme; a observação sobre
. a expulsão de Eloi não está escrita
com a letra do árbitro e a tinta da
caneta é de cor diferente da uti lizada
pelo sr. Aristides Santos, que apitou
o jogo; no relatório do árbitro não
consta assi natu ra do autor; nos rela­
tórios dos representantes de Fede­

ração e presidente da Liga de Joa­

çaba não é mencionada a expulsão.
O inquérito, que será presidido

pelo juiz. Nicanor Silveira, é para
apurar o "Caso Cosme". O Avaí está
solicitando os .três pontos que per­
deu para a Chapecoense no penta­
gonal e o Joinville dois. Acreditam
os juízes do TJD, de maneira geral,
inclusive o auditor, que a Federação
deverá suspender o jogo extra, mar­
cado para o dia 30, entreA.vaí e Cha­
pecoense, tendo em vista a decisão
ontem tomada.
Antes de ser decidida a abertura

dé inquérito, oTJD, por maioria, re-

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.

Caxias, sem

o artilheiro Bebeto,
vai jogar pelo empate

o Caxias, próximo adversário do Avaí e Joinville,
deve cbeqar sábado à tarde em Florianópolis, des­
falcado do centro avante Bebeto, criando com isso

.mais um problema para o técnico Chiquinho.
O centro avante, que já não pode atuar quarta-feira
contra o Coritiba por causa de uma distensão, con­
tinuará fora do time e o técnico ainda não definiu

quem será seu substituto, o que só vai acontecer no
coletivo programado para hoje à tarde,
Em princípio Chiquinho pensa em lançar Luiz

Freire como centro avante mais isso vai obrigá-lo a

mexer também na defesa e meia cancha. O lateral

Sérgio Vieira serádeslocado para a meia cancha, rio
lugar de Luis Freire que irá para o ataque.
No coletivo programado para hoje, Chiquinho pre­

tende experimentar esta formação: Bagattini; Regi­
naldo, Cedenir, Luis Felipe e Jorge Tabajara; Sérgio
Vieira, Clóvis e Paulo César'; João Carlos, Luiz Freire
e Jurandir. Com este time, o técnico do Caxias

pretende arrancar ao menos um empate em Floria­

nópolis diante do Avaí. "O que será um resultado

rnuito bom porque nos jogos fora precisamos ga­
nhar um ponto no.rrunirno".

JOGOS DE ONTEM

GRUPO B

CRB O x 1 XV de Novembro
GRUPO C
ABC 1 x o Portuguesa
GRUPO D

Brasília O x 1 Botafogo RJ; Goitacás 1 x 1 Goiás
GRUPO E

Desportiva O x 2 Flamengo RJ; América RJ 1 x 1

Vitária BA

GRUPO F

Fast 2 x O Uberaba

Vocênemprecisacompararop'recoStein.
Há 94anos oferecemosomelhor.

foram firmados pela torcida do

Joinviile: '0 JEC tem um Deus

que se chama Oitão' o Aval

não esc .ipa da desta rr.a' e

.

apesar do Ernestào o mal de

Joinville ainda e um estadia

E o contato com os gauchos
do Grémio terminou quando

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Câmara denuncia derrubada de
50 árvores por cio 110 Norte

I.

Joinville (Sucursal) mento indiscriminado,
- Um total de 50 árvo- na região e ao mesmd,
res por 'dia são derru- tempo solicitando
badas nos municípios' maior rigor na fiscaliza­
de São Francisco do Sul ção -desenvolvida pelo
e Araquari, num espaço órgão nestas áreas.
territorial de aproxima- Segundo os vereado­
damente 50 milhões de .

res, além do desmata­
metros quadrados, Em mento, há uma verda-·
menor escala situam-se deira caça aos pássaros
dentro deste quadro, os e são abatidos díaría­
municípios de Barra mente uma média de 10
Velha e Joinville, onde espécies diferentes.
são abatidas 30 árvores Para eles, "é necessário
diariamente, numa 'área uma rigorosa fiscaliza-·
de 60 milhões. de me- ção nestes municípios,
tros quadrados. Diante especialmente nas

desta situação, a Câ- áreas destinadas ao

mara Municipal de São restamento". Eles as­

Francisco' do Sul, seguram que a caça e a

irá enviar um memorial perseguição constante
ao Instituto Brasileiro aos pássaros pelos ca­

de Desenvolvimento çadores está obrigando
Florestal - IBDF, de- as várias espécies exís­
nunciando o 'desmata- t.!'l�tes,

-

algumas

Neste artigo, o biolo-.
. gista José da Veiga
Neto, mestre em Gené­
trica, autor de 13 traba-

. lhos em revistas cientí­
ficas nacionais e inter­
nacionais e participan-·
tes de projetos de pes­
quisa em Genética,
Biologia Humana e

Ecologia, além de ser

atualmente diretor da
Fundação Educacional
de Criciúma - Fucri ex­
plica as causas do des­
matamente em Santa
Catarina:
"O litoral de Santa

Catarina, até lQO anos

atrás, era recoberto com

uma densa floresta
sub-tropical latifoliada
pluvial - a Mata Atlân­
tica. Em toda a sua ex­

tensão bras i le íra, a

Mata Atlântica recobria
10 por cento do territó­
rio nacional. Os levan­
tamentos mais recentes
revelam que essa flo­
resta está restrita a

apenas um por cento do
território nacional. In­
tensos desmatamentos
ocorreram nos Estadôs
de São Paulo, Paraná e

Rio Grande do Sul a

partir do fim do século
passado e, mais, recen-·
temente, em Santa Ca­
tarina.

As causas do desma­
tamento em Santa Cata­
rina: no lito�al são o po­
voamento extensivo,
com economia agrícola
tipicamente .minifun-·
diária; depredação cau­

sada pôr populações
sem orientação; explo­
ração econômica da
madeira, com desma-·
tamento indiscrimi­
nado e extensos; ativi­
dades de extração do
carvão (talvez seja essa

a causa menos grave, ao
contrário do quemuitos
acreditam). No pla­
nalto, onde predomina
o "araucarieto", mata

tipicamente brasileira

delas raras na região, a
emigrarem para outros
locais mais seguros.

,

Segundo eles, existem
aproximadamente uns

200 caçadores espalha­
dos nestes municípios
que embora conhecem
a legislação em vigor,
continuam a matar pás­
saros por mera ocupa-·
çâo esportiva.

Recentemente um

engenheiro da Sarne de
Curitiba, em .visita a

São Francisco do Sul,
ao perceber o desma.:.·
tamento e a conse-·

quente extinção dos
pâssaros, havia afÍJ:�·
mado que somente a'
realização de uma cám-·

panha em jornais, �á-.

com grandes reservas

de madeira, a economia
que Se desenvolveu foi
tipicamente latifundiá-·
ria e desde alguns anos
aumentou muito a ex­

tração da madeira.
Por tudo isso, se faz

urgente um controle
governamental sobre a.
atividade extrativa da
madeira.
Papel das matas no

ambiente: melhoria na

qualidade do ar; fixação
da matéria orgânica no

solo, através do húmus;
fixação mecânica do
solo; retenção da água
no solo.
Pelo desmatamento,

o ambiente perde as ca­

racteristicas acima. Um
ótimo exemplo é-a alte­
ração profunda que está
ocorrendo no regime
das bacias hidrográficas
do litoral catarinense:
em certas épocas vários
rios quase secam e em

outras transformam-se

dios e televisão, pode­
ria conscientizar a po­
pulação da região a eVI­
tar a existênci'a ao que
denominou de "áreas
brancas".

AUTORIZAÇÃO
Para o responsável

pelo posto do mDF em·

Joinville, Gastão Diniz,
"todos os desmatamen-·
tos que estão correndo
em São Francisco do
Sul e em outras áreas da

-

região são totalmente
autorizados . pelo ór­
gão", e negou a exis-·
tência <W tais desmata-,
mentos nestes locais,
especialmente sobre a

caça aos pássaros. Se­
gundo ele, São Fran­
cisco do Sul foi 'trans-

em cursos caudalosos e

destruidores, ocasio­
nando enchentes, des­
lises de terras (que' já
não contam mais com o

papel fixador das raí­
zes) e avalanches .com
graves consequências
para a economia e po­
pulações atingidas. O
próprio regime pluvial
tem se alterado e é pena
que os registros mete­

orológicos, ainda este­

jam restritos a poucos
pontos do litoral catarí­
nense, para que se ti­
vesse um' acompanha­
mento seguro da evolu­
ção deste processos.
Outros fatores que

contribuem para o

desmatamento no sul
de Santa Catarina: A) o
beneficiamento do
fumo, cujas folhas são
secadas em estufas que
queimam lenha em

enormes quantidades;
b) o fabrico de carvão
vegetal, através da

formado numa reserva

biológica desde 1967 e

nesta área a caça é proi-,
bida durante todo o

ano. "Nós temos um

posto nestemunicípio e

nunca recebemos nes-
. tes últimos anos. Ne­
nhuma denúncia neste
sentido, mas se está
ocorrendo isto, vamos
verificar" .

Ele observou, porém,
que há a cinco anos

várias armas de caçado-,
res, já que nesta região
existe um grande con­

trabando de arapongas.
"Mas atualmente tudo
está sob controle na-,

quela região" assegu­
rou Diniz.

combustão saturadas
em C02.
O controle de todas

essas, agressões ao am­

biente não é fácil mas é
.

vital para que ocorra o

que Mohammed EI­
Kassas (O Correio, se­

tembro de 1977, ano 5,
n? 9, da Unesco) cha­
mou de "o avanço dos
desertos e a cumplici­
dade do homem".
E' interessante,

ainda, notar que é fre-·
quente o refloresta-·
mento ser feito com es­

pécies não nativas,. o
que de qualquer forma
continua a alterar o amo.

biente. No sul do Es­
tado é comum fazer isso
com o eucalipto, devido
ao seu rápido cresci­
mento e utilização na

mineração do carvão.
Além de alienígena
essa é uma espécie bas­
tante danosa ao solo, à
vegetação arbustiva e à
fauna".

CN88 reúne cúpula de ,se
em assembléia no Oeste

C!talJe(;(í (Sucursal) - Oito hispos e

:32 religiosos estarão participando em

Chupecó da XIX Assemhléia da Re­
gião Sul-4 da Conferência Nacional
dos Bipos do Brasil, no período de 24 a

28 deste mês. O encontro será reali­
zado no Centro de Formação, anexo ao

Seminário Diocesano, distante três
.

quilômetros do centro da/cidade.
Ao anunciar a 'assemhléia, o hispo

de Chapecó, Dom José Gomes, acen­
tuou a importância para o aprimora­
mento dos serviços religiosos' e da
ação pastoral catarinense.
Além dos assuntos rotineiros,

destacam-se três temas considerados
importantes pelo bispo chapecoense:
comunidades eclesiais de base, ação.
missionária e campanha da fraterni­
dade para 1978.

EXPLICITAÇÕES
O bispo classificou as Comunidades

EClesiais de Base (CEB) como "fenô­
meno da vida cristáque se avolumam
em 'todo o mundo", São pequenos
grupos de cristãos - explicou - que
procuram viver mais intensamente a

vida do Evangelho e reviver a firmeza
cristã das primeiras comunidades,
fundadas pelos apóstolos." Destacou
três características básicas: firmeza
absoluta na doutrina dos apóstolos,
únião profunda na oração e na cele­
bração da eucaristia, e, ainda, caridade
total.
Dom José preocupou-se em acen­

tuar que são esses os objetivos das
Comunidades Eclesiais de Base. Sua
apreensão em elucidar o item que to­
mará dois dias de atenção dos bispos
catarinenses, prendia-se a declarações
feitas por fontes da segurança nacio­
nal, que acusaram ser elas "instru­
mento de difusão. da doutrina comu­

nista".
- O Papa Paulo VI, magistralmente

descreve as CEBs como nascendo da
necessidade de viver mais intensa­
mente a vida cristã ou então do desejo
de fugir do anonimato das grandes
comunidades ou metrópoles e buscar
uma convivência mais humana. O
alimento destas comunidades será a

palavra de Deus.
O religioso citou como exemplo as

Capelas Rurais de Santa Catarina, co­
munidades naturais que se prestam
para a formação das CEBs, "onde se

pode viver intensamente a vida
cristã". O ambiente urbano também

Aç�. coil'�a _

Estado foi
instruída e
sentença

não tem data
definida

Foi realizada ontem, na Vara
da Fazenda de Florianópolis, a
audiência de instrução e jul­
gamento da açâo impetrada por
21 municípios catarinenses
contra o governo do Estado

Q\le, segundo eles, retém, in­
devidamente, parcelas do Im­

posto de Circulação de Merca­
dorias que são repassadas pára
o Programa Especial de Capita­
lização de Empresas (Procape).
Dos 2-Ô por cên]ó do total arre- .

cadado, o governo do Estado
não faz o . repasse ou retomo

nessa porcentagem,
subdividindo-a para outros se­

tores da administração. Entre
as prefeituras mais importantes
estão as que mais contribuem
para o montante do ICM, tanto
da Arena como do MDB: Cri­
ciúma, Rio do Sul, Blumenau,
Joinville e Lages, entre outras.
A sentença, se deferida a

favor dos municípios, obrigará
o governo do Estado a repassar
aproximadamente Cr$ 150
milhões aos municípios que se

julgam prejudicados com o sis­
tema atual. A sentença não tem
data marcada para' ser profe­
rida. O advogado dos 21 muni­

cípios é o Sr. Luiz Gonzaga de
Bem.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM·
PRAS

TOMADA DE PREÇOS,N° 0818/77

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­
mos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15,00 horas do dia
04 de novembro de 1977, para o fornecimento de "CONDI-
CIONADORES DE AR".

.

'\ -.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n? ?12, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serao pres­tados os esclarecimentos necessários e fornecidas copias
de Edital.

Florianópol is, em 19 de outubro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM·
PRAS

.

TOMADA DE PREÇOS N° 0817/77

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM·
PRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 77/0819

não será esquecido, asseverou.
Em cncontro semelhante ao dc

Chapecó, em março passado, as Dio­
ceses se propuzeram partir para um

trabalho neste sentido, c, cm conse­

quência, nesta assemhléia será estu-

dado mais profundamente o assunto,
durante dois dias. A Pastoral Urhana c

a Rural, serão analisadas nas perspec­
tivas das Comunidades Eclesiais de
Base.

PROJETO IGREJAS IRMÃS
Num "arrojado" gesto missionário,

Santa Catarina ajudará as Dioceses do
Estado da Bahia. Sacerdotes, religio­
sos e leigos serão enviados, em cum­

primento a um programa experimen­
tal que já completa três anos.

A assembléia geral da CNBB de fe­
vereiro do corrente ano decidiu dar
mais ênfase ao projeto de ajuda às Re­
giões Missionárias do Brasil, razão
porque a assembléia regional de Santa
Catarina dispensará especial atenção
ao assunto.
Estará presente em Chapecô o

coordenador de pastoral da Bahia para
fornecer subsídios, visando dar maior
consistência ao projetoIgrejas Irmãs e

estudar detalhadamente a atuação da
Regional Sul-4.
CAMPANHA DA FRATERNIDADE
Sob o slogan "TRABALHO E JUS­

TIÇA PARA TODOS" será desenvol­
vida a Campanha da Fraternidade de
1978, sendo as duas linhas gerais defi­
nidas na nona assembléia por tratar-se
de um tema que exige "atualidade e

delicadeza."
Um grupo de trabalho já elaborou as

sugestões para serem estudadas na

. Quarema &0 próximo ano. Dada a

Importância do tema, o Regional Sul-4
pretende colocar à disposição das ca­

tequeses e das CEBs, iriformaçôes
para estudo e reflexão durante o ano
todo. O trabalho será elaborado pelas
equipes, examinado na assembléia e

retocado, se necessário, para posterior
publicação.
O ENCONTRO
Durante a semana, os religiosos

trabalharão em horário diuturno.
Além dos bispos de Florianópolis,
Joinville, Lages, Tubarão, Chapecô,
Rio do Sul, Caçador e joaçaba, mais
quatro pessoas por dioceses participa­
rão da assembléia.

PERíCIA JUDICIAL
Obra. encadernada, completa e atualizada, com 800
páginas, útil a toda protissào, especialmente advo­
gados e peritos forenses em geral. Preço: Cr$
200,00. Contém alem de leg islação pertinente, os
mais variados modelos de laudos. Pedidos pelo
Reembolso Postal ao Autor-Editor-Dr. Antenor
André - Rua Evaristo da Veiga, 41, grupo 306, ou
pelos telefones 252-4423 e 252-6328 - Rio de Ja­
neiro.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

agradecem sensibilizados a todos os parentes, ami­
gos e pessoas de suas relações que se fizeram pre­
sentes ou se manifestaram de qualquer forma, nos
atos fúnebres daquele ente querido,
Convidam para a MISSA DE 7° DIA, que será reali­

zada, HOJE, às 19:30 horas, na IGREJA DO COLÉ­
GIO CATARINENSE.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0816/77

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­
mos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15,00 horas do dia
03 de novembro de 1977, para o fornecimento de "MÓVEIS
DE AÇO".

VIDAL RAMOS NETO

Ecologista pede controle oficial

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
torna público; para conhecimento dos interessados que
receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15,00 horas
do dia 31 de outubro de 1977, para o fornecimento de

"PNEUS E CÂMARAS DE AR".

OEdital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida' Mauro Ramos nO 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas CÓpias
de Edital.

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas �abilitadas preliminarmente nos ter­
mos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15,00 horas 90 dia
07 de novembro de 1977, para o fornecimento de MOVEIS
PARA ESCRITÓRIO EM GERAL.

O Edital encontra-se- afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n? 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessári os e fornecidas cópias
'de Edital.

Florianópolis, em 19 de outubro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIV.O

Florianópolis, em 19 de outubro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

"Senhor:
Vós Nô-Io destes para constituir a nossa felici­

dade, nós Vô-lo restituimossem queixas, mas com o

coração dolorido".
A Viúva, os Filhos, Genros, Netos, Noras, Netas e

Bisnetos do sempre lembrado

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catari na, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital. .

Florianópolis, 21 de outubro de 1977

Florianópolis, em 19 de outubro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA'
SECRETÁRIO EXECUTIVO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pipmo dá curso

sobre práticas

agrícolas
Joinville (Sucursal) - O Pro­

grama Intensivo de Preparação
rl .. "Ião deObra-Pinrno-, dando
cumprimento a operação Aciso
do segundo grupamento ,Ca­
x ias, está realizando na Funda­
ção XV de Julho em Pirabeí­

raba, um curso intensivo sobre
práticas agropecuárias, Do

curso, com duração de 120 ho- .

TaS, participam 21 soldados do
1.", IhtHlhã'o de Infantaria
Oriundos das; cidades de Mas­
saramduba.Taraguá do Sul, Co­
rupá, Barra Velha, Rio Negro,
Joinviilc e Blurnenau, que após
abundonarem o Exército, re­

tomarüo ao meio rural apli­
cando os conhecimentos adqu
'r ido«.
O curso objetiva promover a

demonstração das modernas
técnicas agropecuárias, trans­
mitindo conhecimentos técni­
Cos aos agricul tores visando
melhorias das condições de

produção, Nele sãoministradas
aulas teóricas e práticas sobre
sanidade animal, aplicação de
injeções, contenção de ani­
mais, castração, reprodução,
aI imentação animal, apicul­
tura psicultura cunicultura
horticultura, cOl�bate aos ber�
nes, carrapatos e verminoses,
conservação do solo, calagern e

aduhação, coleta de amostras

(análise do solo), pastagens de
verão e inverno, além de técni­
ca" sobre cultura do arroz, cana,
milho, hanana, cooperati­
vismo, aplicação de insetici­
das, herhic idas, fungicidas e

sociologia.

: '

Itaiaí terá sua

Casa da Cultura
ltajaí (Sucursal) Além do museu histórico, que será insta­

lado no Palácio Marco's Konder, Itajaí terá também uma

Casa de Cultura. Será instalada onde hoje funciona o

Gru120 Escolar Victor Meir�lIes,próximo ao Marcos Kon­

der. O prédio tem 64 anos de existência e, segundo os

técnicos, é possuidor de uma arquitetura antiga sendo

apropriado para abrigar um estabelecimento cultural.
A informação foi prestada pelo secretário de Educação e

Cultura, Edson A:vila, acrescentando que para a concreti­

zaçso da obra resta apenas a liberação de uma verba por

parte do governo estadual para a construção de um novo

grupo escolar. Este estabelecimento de ensino deverá ser

construído nas proximidades do VictorMeirelles, uma vez
que o é um estabelecimento tradiconal e os alunos já estão

habituados ao local.

Campus

._----------------------

o ESTADO - 21 de outubro de 197,

Salão de Arte

atrai m;1 no Oeste
São bâiguel do Oeste (Cor­

respondente) Mais de mil
pessoas visita ram em seu

primeiro dta de [u nciona­
menta o Salão de Arte do II
Festival Artístico Cultural,
promovido pela' Cãmara
Júnior local,
I O principal destaq ue da
exposição são os trabalhos
do artista João Olibio, fei­
tos com casca de bananeira,
num fenômeno quase iné­
dito em termos de exposi­
ções, Além da exposição de
artes, duas outras premo­
ções culturais tem mere­

cido a atenção do público: a

apresentação da peça "As­
sassinato de Policiais" e a

noite de autógrafos, que
reuniu escritores locais e

O secretário esclareceu também ummal-entendido regis­
trado há alguns meses entre a Prefeitura, Câmara Munici­
pal e direçãodo Grupo Victor Meirelles sobr.e o destino do

grupo e as intenções do prefeito.
Ao sugerir a idéia para autilização do prédio para a Casa

da Cultura - continuou o secretário - o prefeito quis apenas
"dar um melhor aproveitamento para a construção, já his­
tórica, uma vez que a presença diária de centenas de crian­
ças acabará danificando a obra. O objetivo não era o de
demolir o prédio, mas apenas aproveitá-lo e conservá-lo
melhor, colocando-o no patrimônio histórico da cidade.
A Casa da Cultura irá sediar as escolas de artes e outras I tajaí (Sucursal) Cerca de

manifestações culturais existentes ria cidade e que não 435 pessoas foram mordidas

dispõem atualmente de local apropriado para funciona- nas últimas semanas por

mento. Segundo o secretário o projeto foi incentivado a

. cães portadores de doenças,
partir da última semana, com � criação da Fundação Ge�é- segundo autoridades sani-

.

M' d L'
'.

di 'M
. ,. tárias locais. A vacinação jásro iran a ms que se Iara o useu Histórico. l' •

d d d
. �

M
IOI esenca ea a neste mí-

useu
cio de semana e em duas

O secretário Edson Ávila informou também que a prefeí- semanas as equipes de va-

.

tura liberou uma verba no valor de Cr$ 300.000,00 para ser cinação deverão imunizar
investido na restauração do Palácio Marcos Konder, que oito mil cães existentes na

carece de alguns reparos arquitetônicos, como nas telhas, região.
que têm curvatura especial. Numa segunda etapa a equipe Doze mil vacinas foram
de técnicos iniciará a recuperação da pintura externa e entregues esta semana, do

interna, já que a última realizada ençobríu várias figuras tipo CCL - Cérebro de Ca-'

humanas, globos e escudos esculpidos nas portas e peças
mundongo Latente - e até o

momento oito bairros estão
de madeira. Agora com a restauração, o prédio será pintado sendo atendidos: Salseiros,
como da primeira vez, isto é,com as cores originais.' Cordeiros, Cornasa, São Vi-
A equipe .de técnicos está sendo coordenada por Ari cente, Barra do Rio, Nova

Agassi, o mesmo técnico que coordenou as reformas do Brasília, São João e São
Palácio Catete, no Rio de JaneiroOs�trabalhos de recupera Judas Tadeu. Até agora 12

ção
.

do Marcos Konder foram divididos em duas etapas e equipes de vacinadores já
serão concluídos no final deste ano.'

.

foram compostas, com 39

estaduais.
•

A peça "Assinato de Poli-
ciais" vem sendo apresen­
tada. pelo Grupo Teatral
Tizziani, de Bomelãndia e
trata da luta constante do

'

policial contra o crime. A

peça é de autoria do dele­
gado de polícia de Rome­
lândia, Pedro :V!orossini
lraseada 110 assassinato do
delegado de polícia de Pal­
mitos.

Na 110ite de autôgrafos
foram lançados dois livros:
ambos de autoria de escri­
tores locais: "Ossos de mi­
nhas inglórias", de autoria
de Sérgio Francisco-Batis­
tella e "Sangue no Asfalto"
de Nelcu Mitmann,

Cães atacam e
. _ ...

vaelna,ao InIcIa
pessoas cada uma. Us vo­

luntários para a vacinação
são alunos do Colégio Esta­
dual Deputado Nilton Kuc­
ker e já foram previamente
instruídos para o trabalho.
A vacinação está sendo

feita de casa em casa, ao

invés do ano passado
quando, feita por pontos de
referência não conseguiu o

resultado desejado, já que
em Itajaí nunca foram regis­
trados tantos casos de raiva
canina como agora.
Outras Localidades
Em Balneário Camboriú e

Navegantes foram registra­
dos vários casos de raiva em
cães e muitas suspeitas.
Estas localidades, já que
não registraram um grande
surto, deverão receber
quatro mil doses de vacina.

�--=-------------------------------�--------------------------------------

Professor defende
o papel da
universidade

Respondendo a sua própria

1 pergunta, o professor catari­
,

nense disse que uma das fun­

j çôes da Universidade é gerar

1 o saber. "Assim, a Universí-

j
.dade é o lugar onde se sabe.
Porque se sabe, inclusive se

ensina". Continuando seu ra­

ciocínio,disse que como de­
tentora do saber, cabe então
a Universidade aborver a sa­

bedoria existente e

/c!esenvolvê-Io.
Aí, segundo ele, ocorre a

dialética da universidade, do
processo. O saber' só se de­
senvolve pela pesquisa. En-

tão, uma universidade que
pesquisa, para ele; se caracte­
riza por duas qualidades es­

senciais. O lugar onde existe
pessoas com saber e Illais
saber é pesquisado. Como a

tendência do conhecimento é
a expansão, a unioersidade
que sabe se expande, Essa
expansão para ele pode, in­
clusive não ser quantitativa,
mas sim qualitativa.
O processode expansão das
universidades que sabem
porque pesquisam é, para o

. professorOsvaldo Dela Gius­
tina, feito através d� três va­

riáveis. Ensino, Editoração e

Educação Permanente, tendo
como estruturador a Pes­
quisa. O ensino é o próprio
processo de transmissão de
conhecimento, professor/
aluno, a formação de recur­

sos humanos em áreas for­
mais. A Editoração, é o saber
universitário propalado para
todo o povo, por todos os

. meios de comunicação, pois
para ele é inadmissível um

sa�er para poucos, as torres
de marfim nas universidades.
A Educação Permanente
seria o processo de dar res­

postas imediatas por meca­

nismos informais, das neces­

sidades de recursos humanos
das comunidades. Seria ram­
bém um processo dialético
universidade/comunidade,
em que a universidade ensi-·
naria o que sabe, o quepes­
quisou, e aprenderia, dialeti­
camente, com a comunidade,
o que ainda não sabe, para
poder refazer-se,
reestruturar-se.

A que sabe

Como exemplo da universi­
dade, da instituiçãó universi­
tária que sabe porque pes­
quisa, citou a Fundaçâo Edu-

cacional do Sul de Santa Ca­
tarina, de Tubarão Através
do seu Departamento de
Pesquisas e Desenvolvi­
mento participa efetivamente
do processo de desenvolvi­
mento da região, bem como

dar insumos para as mudan-

ças da própria instítutção.
No Departamento de En­

sino, disse que no momento
ministra aulas no I, II .e· III
graus, do Jardim de Infância
.ao Superior, sendo que neste
,último, já possui 18 cursos,
dos quais II, reconhecidos, 4
com parecer favorável e 3 au­

torizados, esperando o tempo
legal para serem reconheci­
dos. Nos seus 10 anos, afir­
mou que aFESSC [â formou
quase uma dezena de milhar

- de alunos. "Se antes nossos

jovens iam para outras cida­
des buscar formação universi­
tária, hoje o processo se in­
verte, pois temos alunos de
todas as regiões catarinen-
ses" - frizou.

-

Çomo uma das deficiên­
cias a.uais da FESSC apontou
a falta de istrutura física para
acompanhar a expansão. Daí
o atual projeto do campus
universitário, com área social,
para os cursos humanísticos,
Centro Tecnclôgíco para área

tecnolôaica Hospital-
Escola para os da área da
Saúde.
Adiantou o presidente da

FESSC que farão ainda parte
do campus o Centro Social, o
Centro de Estar, Centro Ad­
ministrativo, Setor Residen-·
cial, Estacionamento, e um

amplo Setor Esportivo, com
campo de futebol, quadras,
ginásio coberto, piscina, e

quadras polivalentes

CElESC
CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.

'A ii

·CG_e/MF N° 83�a78.89V001-55 p�
ItlISCRIÇAO ESTADUAL N° 054.003.02853-9

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVeCAçÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A, - CELESC
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 28 de
Outubro de '1977, às 15 horas, em sua Sede Social, à Rua José da Costa Moellmann, nO
129, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1°) - Aumento do Capital Social, de Cr$ 801.409.713,00 para 873.270.140,00, assim
distribuído:
Capitalizaçào de Cr$ 71.860.427,00.
Dividendos em favor do Estado de Santa Catarina, Cr$ 18.423.975,00;
Dividendos em favor do CODESC - Cia. Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina­
Cr$ 7.506.621,00; e
ELETROBRÁS - Centrais Elétricas Brasileiras SA - Cr$ 6.329.831,00.
2°) - Dotação do Governo do Estado de Santa Catarina, Cr$ 29.000.000,00.
3°) - Subscriçàç de particulares, Cr$ 10.600.000,00, aproximadamente.
4°) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 19 de Outubro de 1977.
Hercílio Luz Colaço

Presidente

LAJE PRÉ - MOLDADA "ftPUIA �

��MENTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-no'

22·6!JOI,
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22·4235
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Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantldade .Atendemos todo °

estado com assistência técnica -

RE,.Ç>, CREA, N.' 5.17:; _ lO.' Região
, , 'r.,<;

VENDAS: Rua Emílio
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INDÚSTRIAS ELETROMECÃNICAS BRASILEIRAS S.A.

NECESSITA PARA ADMISSÃO IME·
DIATA:

1-- SERRALHEIROS:
FljNÇÕES: Confeccionar gaba�itos para fura­
çao e solda, conhecer desenhos, ajustar medi­
das, eventualmente operar a prensa exêntrica
e-aplicar tempo ocioso na montagem de dispo­
sitivos.
2 -- AJUSTADOR MECÂNICO:
FUNÇÕES: Executar trabalhos de ajustagem
de bancadas de peças em geral, utilizando-se
de desenhos e instrumentos de medição em

geral.

AVISO

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

\, AVISO N° 025/77
, TOMADA DE PREÇOS N° 105/77

-

-

'

.":.-

AQUISiÇÃO DE MÓVEIS E UTENSíLIOS PARA A AGÊNCIA CENTRAL

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A-BESC-, inscrito no

CGC do MF sob o n083.876.003/0001-10, com sede à PraçaXv de Novembro na

1, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, torna público que fará realizar

no dia 17 de novembro de 1977, em sua sede, Tomada de Preços Rara seleção
de propostas para aquisição de móveis e utensílios, com apresentação cte

projeto de decoração, destinados às instalações da Agência Central, locali­
zada no Edifício Hércules, à rua Tenente Silveira esquina com Jerônimo

Coelho, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

INFORMAÇÓES GERAIS
A PASTA, contendo o Edital, especificações, detalhes, projetos e demais

.

elementos sobre a licitação poderá ser obtida pelos interessados junto à
Gerência Administrativa- GERAD-, à PraçaXV de Novembro na 11, Edifício
Otília Eliza, 20 andar, sala 202, no horário das 09:00 às 11 :00 e das 15:00 às

17:00, de segunda à sexta-feira, mediante indenização de Cr$ 1.000,00 (hum
mil cruzeiros) recolhidos na Agência Central deste Banco, à' Praça XV de
Novembro na 1, através guia a ser retirada na Gerência Administrativa -

GERAD.
Poderão tomar parte desta licitação somente as firmas previamente ins­

critas no Cadastro Geral de Fornecedores deste Banco.
As propostas deverão ser entregues no Protocolo da Gerência Adminis­

trativa, no endereço acima, até�s 15:00 horas do dia 17 de novembro de 1977,
em envelopes fechados, contendo na parte externa e fronteira os seguintes
dizeres:

"BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC - TOMADA DE

PREÇOS - EDITAL N° 105/77".

Florianópolis, 17 de outubro de 1977,

r

-o=co. 10 de outubro de- 1.977
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.OFERECEMOS:
Semana de 5 dias
Assistência Médica
Ônibus gratuito
Salário cornpatlvel com a função

Interessados, dirijam-se à Sede da Em­
presa, à BR-101 - Km 118 - Trevo de ltajai, ao
SETOR DE RECRUTAMENTO E SELEÇAO DE
PESSOAL.

li
li
I'

S/A. INDÚS1:RIÂ E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC(M F) 83296889/0001-23

ÇHf\PECÓ - SAN:rA CATARINA

---�._-_.._,--------_---- ----

PERDIGÃO SA.,
COMEORCIO E INDÚSTRIA

(CGCaMF 86.547.619/0001·36 - DEMEC.RCA.200.
76/318)

.

.AVISO AOS ACIONISTAS
Tendo em vista a deliberação tomada pela AGE realizada

a 12 deoutubro corrente, autorizando a elevação do capi­
tal_ SOCial mediante a colocação de 26.600.000 novas
.açoes preferenciais do valor nominal de Cr$ 1,00, para
s!,!rem subscritas e Integralizadas em dinheiro no ato da.
subscrição, pelo preço de Cr$ 1,50 por ação, 'comunica­
mos o sequi nte aos acionistas:

1: Preferência: O·direito de preferência para a

ção dessas ações deverá ser exercido até 20 de novembro
de 1977. .

.

2. Habilitação: Os possuidores de ações preferenciais ao
portador deverão apresentar o cupom nO 22 no ato da

.

subsc!ição. Os detentores de ações ordinárias ao portador
deverao apresen:ta� as respectivas cautelas para anotação.
Os aciorustas noml�atlvos poderão exercer o direito pes­
soalmente ou através de procurador habilitado.

3. Atendimento: Será efetuado nos seguintes endere­
ços:'

Videira-SC: Rua do Comércio 39
S. Paul�: Rua Plínio Ramos, 80/90
Rio de Janeiro. Rua Pedro Alves, 108
Videira, 14 de outubro de 1977

PERDIGÃO S/A - Com. e Ind.
FLAVIO BRANDALlSE - Diretor Tesoureiro

EDITAL N° 40/77

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 09/77

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ, Es­
tado de Santa Catarina, torna público, para conhe­
cimento dos interessados, que se acha aberta a

CONCORRÊNCIA PÚBLICA para "CONCESSÃO DE

E0PLORAÇÃO DOS SERViÇOS DO GEMITERIO
PUBLICO MUNICIPAL.

As propostas serão abertas no dia (11) onze de
novembro do corrente exercício, às 14:00 horas, na
sede da Prefeitura, à rua Mal. Floriano Peixoto, nO
1.793.

.'.

Quaisquer esçlarecimentos adicionais, pode­
ri>c ser obtidos no Departamento de Administraçào .

a Municipal.

MILTON SANDER
·PREFEITO MUNICIPAL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

convocação

Convocamos os Senhores Acionistas para a reunião
da Assembléia Gerat Extraordinária, a ser levada a efeito
no próximo dia 31 de outubro de 1977, às 14,00 horas, na
sede social da empresa, à Rua Mal. Bormann, nO 14, em
Chapecó - Estado de Santa Catarina, a tim-de deliberarem

.
sobre a seguinte ordem do dia:

ar - Provimento do cargo de Diretor-Presidente.
b) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Chapecó(SCj, 15 de outubro de 197,7

RAYt;'1UNDO BERVIAN
Diretor

S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC (MF) 83296889/0001-23
CHAPECÓ - SANTA CATARINA

assembléia 9ttral extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convocamos os Srs. Acionistas da empresa SIA Indús­
tria e Comércio Chapecó, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, às 08:00 horas do dia 31.10.1977, na
sede social da empresa, sita à Rua Mal Bormann, 14, em
Chapecó - Santa Catarina, para deliberarem sobre o se­

guinte objeto:
1°) - Renúncia do cargo do Sr. Diretor-Presidente por
cornpletaçáo do tempo de serviço.

'

2") - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó �SC), 15 de outubro de 1977

(ass) RAYMUNDO BERVIAN
- Diretor-
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-me· racista

mundo e pela comunidade

negra e a oposição do país.
A imprensa local, com

exceção de um ou dois jor­
nais pró-governo, comen­

tou hoje que o fechamento

de. "O Mundo" significa a

morte da imprensa livre na

África do Sul, considerada
até agora a mais livre do

continente. Em um edito­

rial de primeira página inti­

tulado "em di.reção à obs­

curidade", o jornal "Rand
Daily Mail" de Johannes­

burgo disse, que a ofensiva
foi "a ação autoritária mais

crave já adotada por este

ameaca intensi'-car a
Johanneshurgo - Pai i­

ciais anti-motins feri ram

ontem a tiros um manifes­

tante negro, enquanto ma­

nifestações esporádicas
em diversos pontos do país
provocavam o temor de

que ocorra uma reação vio­

lenta contra a campanha
do governo em relaçáo
aos movimentos africanos

e aos, opositores do

"Apartheid". Simu Itanea­

mente, alguns ,intelectuais.
"Afrikaners" se uniram a

uma condenação sem pre­

cedentes ao governo feita

pela írnprensa e pelos

brancos da oposição.
O general H.J. Van Den

Berg, chefe da poderosa
Segurança do Estado, de­
clarou que serào adotadas
medidas mais severas "se
as desordens continua­
rem" e advertiu que pode­
riam ocorrer novas prisões
e restrições. Grupos de es­

tudantes negros do po­
voado de Vereeniging
Shapperville, 60 quilôme­
tros ao sul do Johannes­
burgo, apedrejaram ontem
três escolas, vários auto­
móveis e um caminhão, se­
gundo disse uma teste-

Novos ataques da

guerrilha na Colômbia
Bogotá - As forças de extrema-esquerda aumentaram suas

ações terroristas para pressionar uma solução do conflito traba­
lhista, que já dura dois meses, na empresa estatal de petróleo;
"Ecopetrol", enquanto o governo se prepara para condenar-os

g'revistas a sentenças de 3D a 18.0 dias de prisão.
o

Anteontem à nblte, um· comando pró-castnsta se apoderou da
emissora Apolo, em Bucaramanga, a leste do país, e divulgou
durante três minutos uma proclamação de apoio aos 2.5.0.0 traba­
lhadores dá "Ecopetrol" que estão em greve, exigindo o cum­

primento de algumas cláusulas do contrato de trabalho coletivo
vigente.
Os guerrilheiros, que disseram ser membros do Exército de

Liberação Nacional (ELN) e estavam armados com pistolas, obri­
, garam os empregados da emissora a suspender a transmissão de
urnapartlda de futebol e a emitir uma proclamação em apoio aos

, grevistas. .

Os insurgentes exortaram também a população a apoiar as
ações de. grupos não especificados em sua luta "contra as oti­

, garquias, o imperialismo norte-americano e os militares títe­
res". A 'polícia chegou dez minutos depois da divulgação da
proçlarnaçào, mas os 4 guerrilheiros jà haviam fugido e ativado

, uma bomba, que foi desarmada antes de explodir.
O, comandante da qui nta Bri gada do Exército, general José

1 Maria Riv,as Forero, declarou que o assalto guerrilheiro contra a

emissora é parte do plano terrorista que vem sendo levado avante
na zona petrolífera desde que começou a greve, declarada ilegal
pelo governo.

•

Durante a greve registraram-se 27 atos de sabotagem contra os
'Oleodutos, poços de petróleo e gás, e a refinaria da companhia

• estatal, com prejuízos superiores a três milhões de dólares. Um
trabalhador e um sabotador morreram em incidentes diferentes

. � durante o conflito.
I� A maioria dos atentados foi atribuída às autodenominadas,
"'F,ÓrçasAormadas Revolucréiriáiias da Colôrnbia" (Faré), gÍ'üpooe
guerrilha rural apoiado pelo partido comunista: Outros atos de
sabotagem são atribuídos a uma "Brigada Vermelha" do sindi­
cato petrolífero, dominado pelos comunistas.
A situação na zona petrolífera a leste do país se agravou

., .quando a "Ecopetrol" despediu 142 grevistas, enquanto o pre­
� feito militar de aarranca Bermeja, coronei Álvaro Bonilla, anun­

ciava que 67 ativistas.do sindicato que estão presos, acusadósde
terrorismo e sabotagem, serão condenados a penas que oscilam
entre 3.0 e 18.0 dias 'de prtsâo.
A decisão foi tornâda de acordo com a legislação do Estado de.

Sítio vigente, que concede aos prefeitos poderes para privar da
liberdadeaqueles que realizem greves ou suspensôesde tra­
balho ilegais e perturbem a ordem pública,
Apesar da delicada situação criada pelos grevistas, a produção

petrotítera, vital para a economia do país, não foi paralisada. O
. presidente Alfonso Lopez Michelsen felicitou cerca de 3.5.0.0

, trabalhadores da empresa que não aderiram à greve e tem conti­
nuado a manter o país abastecido de combustíveis, apesar do
terrorismo e da sabotagem.

, Simultaneamente: os grupos subver-sivos, que têm estado

I; muito ativos nos últimos dias, colocaram anteontem duas bom­
bas de alto poder explosivo no centro Colombo-americano de
Medelin, a segunda cidade do país que foram desativadas antes

• de explodir.

rnunha. Esta, que pediu
para não ser identificada,
acrescentou que os estu­

dantes fizeram as manifes­

tações apesar das fortes

chuvase da presença de re­

forços policiais. Também
se informou de incidentes

no povoado de Garanuka,
nas cercanias de Pretória.
Os incidentes ocorreram

um dia depois das medidas
tomadas pelo governo
contra 18 organizações
negras e. anti­

governamentais e os dois

maiores jornais negros.
Em uma sériede operações

Presidente

do Iemen do

Norte escapa,
de atentado

Abu Dhabi - O major
Ahmed Hussein AI-Ghashmi,
que assumiu o poder no lemen
do norte depois do recente as­

sassinato de seu presidente, foi
por sua vez alvo de um aten­
tado, que fracassou, disse
ontem a agência Wam. Um
despacho da agência de notí­
cias dos emirados diz que o ca­

pitão Zaid AI-Kabasi se disfar­
çou e entrou no local onde um

grupo de dirigentes religiosos
apresentava suas condolências
a AI-Ghashmi por motivo da
morte do' presidente Ibrahim
AI-Hamdi, assassinado na capi­
tal Norte-Iemenita de Sana a 11
do corrente. Zaid, segundo a

gência, "tentou puxar um re­

vólver e disparar" contra .0'

novo dirigente, mas fracassou.
O incidente ocorreu anteonte, .

mas aWam não forneceu maio­
res detalhes.

Atribui-se ao Sub-chefe do
Estado-Maior, coronel Ali AI­
Shaiba, ter declarado .que ,��id
foi preso. Enquanto isso, um
jornal semioficial egípcio "AI
Abram", informava que um

major do mesmo nome - Zaid
Al-Kabsí - fora executado por
um pelotáo de fuzilamento,
domingo, em Sana. Isso impli- .

caria que o suposto atentado
contra AI-Ghashmi ocorrera

antes da data indicada em Abu
Dhabi.

"AI Ahram" disse que Zaiu,
comandante de uma brigada do
Exército, fora condenado por
um tribunal militar por
rebelar-se contra AI-Ghashmi.
O subchefe do Estado-Maíor
disse a Wam, segundo o des­
pacho da agência, que o aten­
tado demonstra que o assassi­
nato de Al-Hamdi foi uma

"conspiração que visa pôr fim
ao sistema do lemen".

iniciadas na madrugada de

anteontem, os efetivos de

'segurança invadiram os

escritórios das organiza­
ções agora proscritas,
proibiram .a cir­
culação dos jornais "O
Mundo" e "Mundo sema­

nal", detiveram mais de 50

proeminentes líderes ne­

gros e ordenaram
medidas restritivas contra

sete brancos. A ofensiva,
aprovada pelo gabinete Sul
Africano e anunciada pelo
ministro de defesa James

Kruger foi recebida com in­

credulidade e críticas no

governo. E agora haverá

uma eleição na qual os na­

cionalistas esperam dizi­

mar a oposição branca, a

fim de introduzirem sua

nova constituição, insta­

lando seu presidente exe­

cutivo com poderes autori­
tários. Então, a ditadura es-

tará completa", Terminou
ontem o prazo para a ins­

crição de candidaturas ao

pleito de 30 de novembro

quando será escolhido o

novo parlamento branco e

os quatro conselhos provi­
denciais,

·Anistia denuncia· repressão

aos intelectuais 'argentinos
Washington - A filial local da anistia inter­

nacional disse ontem que há uma "clara evi­
dência" de que o regime militar argentino está
empenhado no que qualifica de campanha de
"repressão intelectual".

A anistia calcula em oito mil o número de'
presos políticos nos cárceres argentinos e as­

segura que a maioria não foi acusada formal­
mente, nem submetida a julgamento. Assinala
ainda que "advogados, líderes sindicais, reli­
giosos, cientistas, estudantes, jornalistas, re­

fugiados e membros da comunidade judia de­
sapareceram depoisde suas detenções".
A anistia documentou novecentos desses

casos, mas outras fontes garantem que o nú­
mero de desaparecidos pode chegar aos 15
mil. O anúncio diz que o documento de 38 pá­
ginas "é prova detalhada das recentes campa­
nhas de repressão cultural e acadêmica, Os
exemplos citados são uma clara evidência da

rsoressão intelectual em nome de uma política
militar de reorganização nacional".
Entre outras observações, o documento diz

que "a comunidade internacional expressou
em 1976 urna particular preocupação pelos
acontecimentos na comissão nacional de

energia nuclear e pelos se acredita que como

reação ao protesto mundial, seis cientistas que
tinham sido detidos este ano foram libertados
seis meses depois. Sabe-se que foram subme­
tidos a maus tratos e nunca compareceram aos

tribunais. A sorte de outros três colegas deti­
dos' também nesse ano continua sendo in­
certa",
A anistia documenta ainda o que descreve

como o' desaparecimento ou deten-ção ilegal
dos psiquiatras Cláudio Berrnann, Nicolas Es­
piro, Eduardo Llosa, Hugo Bellmanga, Juan Ri­
sau, Marta Brea, Eduardo Korin e toda a família
do Dr, Hugi Tarbipololsky.

Guerrilheiros liqu'idam
-rc executivo da YPF argentina

I

nização guerrilheira assumiu a responsabili­
dade pelo ataque,
No dia 13 deste mês, três pessoas morreram

na explosão de uma carga de dinamite frente à
casa de um executivo da empresa automobilís­
tica Renault, filial da companhia francesa, Os
atentados contra executivos coincidem com o

retorno ao país de alguns dosempresários que
tinham viajado para o estrangeiro devido à
constante onda de violência política, que este
ano decresceu.
Horas depois do assassinato 'de Schewer,

dois terroristas que viajavam em uma motoci­
leta balearam dois sargentos da polícia que
estavam de vigilância frente ao edifício do tri­
bunal da localidade de Banfield, 15 quilôme­
tros ao sul de Buenos Aires. Um dos sargentos
morreu e outro foi gravemente ferido. Com-as
mortes de ontem, eleva-se para 618 o número
de vftimas da violência política na Argentina
este ano,

Buenos Aires - Um funcionário da empresa
estatal petrolífera foi assassinado ontem em

um ataque terrorista e, noutra ação, horas de­
pois, um policial morreu e outro ficou ferido,
segundo informaram as autoridades. É a pri­
meira manifestação de violência política no país
desde que três guerrilheiros esquerdistas mor­
reram, na última segunda-feira, em confrontos
com forças de segurança. A polícia disse que
Francis Schewer, gerente de relações indus­

triais da empresa estatal "Yacimientos petrolí­
feros fiscales", foi metralhado por três desco­
nhecidos a poucos metros da estação ferroviá­
ria de Ternperley, 2.0 quilômetros ao sul de
Buenos Ai res.
Schewer, argentino de 55 anos, tinha saído

de casa. para dirigir-se a seu automóvel quando
foi atacado por três supostos guerrilheiros, que
ocupavam outro carro. O executivo foi ferido

gravemente e morreu pouco depois num hospl-,
tal situado nas proximidades, Nenhuma orga-

.
Mais II1II golpe na Tailândia

Bangcoc - Um "Comitê Re­
volucionário" dominado pelos
militares assumiu ontem o

poder na Tailândia ao derrubar
o governo do' primeiro-

A rádio disse que o comitê é
liderado por Charloyoo, de 61

anos, que foi ministro de de­
fesa no governo derrubado, o
qual inclui um número não es­

pecificado de civis e militares.
ministro Tanin Kraivixien, se­
gundo informou a rádio da Tai-·
lândia. O novo dirigente, iden­
tificado pela erníssora corno

Sangad 'Charloyoo, prometeu
eleições gerais'para 78. Kraivi-

::;harloyoo falou ante as Câma­
ras de. televião pouco depois
do golpe e "prometeu elei­

ções", Mais de cem soldados
fortemente armados cercaram
a residência do primeiro­
mi nistro onde estavam Kraivi­
xien e alguns assessores, Não
há notíciaS de vilências,

xien fora conduzido ao poder
por um grupo de dirigentes mi­
litares, que deram um golpe no

dia seis· de outubro do ano

passado contra· um governo
democraticamente eleito.

Algumas fontes disseram

que Kraivixien se rec�sou a as-

LEITURA
OBRIGATÓRIA
• A situação de Angola, depois d�

independência, numa análise de
Gabriel Garcia Marguez.

• O humor de Aldir BlãilC, nas histórias
de mulatas com português.

•. Os segredos àe Daniel Ludwig, o
homem mais rico do mundo.

• O QIgasmo mascuiino: como prolongá-lo
e multiplicá-lo.

E MUITO MAIS, PABA LEa, E PAaA VI.,

H8MEM
DE OUTUBRO

JÁ NAS BANCAS!

Sangad: o novo governante,

sinar uma renúncia, que lhe foi

àpresentada anteontem por di­
ri gentes militares, Adiantaram
que a hierarquia militar estava
insatisfeita com .o governo de
Kraivixien. No anúncio do

golpe, feito por Charloyoo, foi
dito que seia abolida a Consti-

tiram que não serão permitidas
reuniões políticas de mais de

quatro pessoas.
Em seu discurso pela televi­

são, o novo d.irigente disse que
o golpe foi necessário, "por
motivos econômicos e políti­
cos, para salvaquardar a Mo-

o narquia, resolver os problemas
tuição de 76 e que seriam dis- de desunião no país e ajustar o
solvidos o gabinete e a Assem- sistema democrático". Acres­
bléia Nacional, mas que a lei .centou que o governo avança
marcial imposta pelo governo "muito lentamente" no rumo

anterior seria mantida, Tam- da democracia,
bém se anunciou que conti- Pouco depois de assumir o
nuará em vigor o toque de re- poder, Kraivixien. anunciará
colher de 1 h até às 4h3.om em um programa de 12 anos para
Bangcoc, imposto há mais de a volta do país à democracia,
um ano. As a!Jtoridades adver- Segundo indícios prelimina-

res, não parece provável que
se realizem mudanças radicais
imediatas na política interna.
ou externa do país.

A Tailândia seguiu uma polí­
tica conservadora e anticomu­
nista durante o último ano, a

partir do golpe de outubro. O
ex-almirante Charloyoo go­
zava da reputação de ser mais
um homem conciliador do que
ambicioso. Nos últimos quatro
anos, a Tailândia teve seis mu­

danças constitucionais d.e go­
vernos, dois golpes e uma ten­

tativa de golpe, e baseou seus

governos em duas constitui-

_ções diferentes.
'

.Juizo DE DIREITO DA 28. VARA,
COMARCA DE CHAPECÓ • SC

EDITAL DE LEI�ÁO
Será vendido em 1. leilãO no dia 7/novembroI77, às 9

hs" por preço igualou superior avaliação; e não havendo
licitantes, em 2a. leilão no dia 18/novembrol77, às 9 hs"
pelo maior lanço desde que não seja irrisório, portaria
Fórum, seguintes bens: Um (1) automóvel de marca Ford
Corcel, ano de Fabricação'1971, de cor azul, com teto de
vinil preto, placas ZC-.o142 n, BH-26.o, 119.582, com rádio,
com 7.935 quilômetros, em mau estado de conservação e

funcionamento, pelo valor avaliação de CR$1.o,.o.o.o,.o.o, pe­
nhorados processo de Execução n. 233.0, ajuízado por
BESC FINANCEIRA S/A - CRED. FINANC. E INVEST.,
por seu procurador DR. JOÃO ALBERTO CORREA, contra
JOSÉ RIBEIRO DE MELLO, e se encontra Cartório dis­
posição interessados melhores esclarecimentos. Para o

conhecimento geral afixe-se lugar costume e divulgue-se
uma vez DiáriO Justiça e duas Jornaf local ou "O Estado"
que se edital Capital. Eu (ass, ilegível) Oficial Maior, subs­
crevi. Chapecó, 14 de outubro de 1977.

DR RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA
Juiz de Direito da 1"·Vara
respondendo pela 2" Vara
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Los Manzaneros
trio vocal chileno,
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"TANGO 3"CANTA: MABEl DEL RIO

ATHAIOE O SERESTEIRO JOVEM
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: Restaurante Corujão da Lagoa "

LaQoé) dó CUIlc.;el\.do PuSto

De Paris \
I I1 I

I
A censura na França

Jean François-Recel é conhecido urincipulme ure II() Brasi!
pelo seu "Nem Marx nem Jesus", e na França como editoria­
lista do "L'Express": Sua penúltima obra, "A Te ntaçào totali­
tária", denunciava a docilidade dos socialistas aos comunis­

tas, apesar da constatação de que, nu urúticu, sustentem teo­

rias adversas quando não absolutamene o1jostas, Ultrapas­
sando u esfera francesa, Revel sublinhava os exemplos nuiis ou
menos conhecidos de Portugal, Itália, e, mais recentemente, a
Espanha, em que os choques entre os dois partidos, declarados
ou subjacentes, comprovavam sua teoria e faziam com (/11e

fosse colocada a indagação: "quais as razões que impõeru a

tantos hómens de responsabilidade o papel de propaga ndistas
conscientes do comunismo?" Temendo a rápida proliferação
do totalitarismo IIU Europa, o autor apontacu pura a existên­

cia de um verdadeiro nun.imento "stnlinistu" /la Fru nça, rujo
Cocalo de Troiu trataua-se justurnente do Partido Sociaiista .

Às portas do poder, o p.c embute-se n(l sociul-democracia.
como se nem u/TInem outra saibam da im posvihilicladc total de I

uma experiência social-marxistu q ue mio cenlut im nreuruulu
pelo totalitarismo,

.

O livro foi "best-seller" e, da polémica que suscitou, aca /;" II
emergindo uma nova e espantosa realidade: o da existência, Ina França liberal, de uma "neo-censura", talvez até muis jeni: .

que a praticada por alguns governos ao sul do Equador, !JOr- i

que ao invés de suprimir a obra, visa sUJl1"Íl1Iir o pràp rio (/ utor

pela da da sua desmoralizaçúo ,

Recel aceitou o desafio e lançou nesta scrnanu
.<

'\ .\ot:a

Censura", onde relata a sua experiénciu a/Jós a publicaçào ria

"Tentação Totalitária", "Não podendo, cddent�llIe7lte, iiI/­
pedir a publicação do meu livro, diz Revel, coloca ram-uo III)

Indexrlançaram toda sorte de suspeição sobre minhas illteu­

ções, ridicularizaram meus argumentos; pela ca/tíllica, pela
falsificação, pelo silêncio, pela condesceruléncia, o uiseruiu

erguer um mm'o'em torno de minha pessoai:o último esforço

Ifixou-se na larga difusão da teoria segundo a ({/.UI I eu hacia /TIe

vendido ao Podere que as obras anti-esquerdistas eram /lalru- Icinadas pelo Ministério do Interior,"
.

Ora, Revel tem um passado que é a negação desse perfil de
[ãmulo que lhe pretenderam traçar. Adversário impiedoso do

.

"gaullismo" durante alonga estada do General no Elijsée, sua
participação política sempre teve conotações ii esquerda,
Mais, sua página no "UExpress" é conhecida por uma irules­
mentida bravura e uma transparente independência, Cutuca­
ram a onça com vara curta, e o resultado foi "etonnant", como
se diz por aqui.
Na "Nouoelle Censure", Revel descalçou as luvas de espa­

dachim, meteu às de'boxee começa por dizer "quem é quem"
na imprensa de'Pari;: As�velhás regras não escritas de que
entre velhos conhecidos, cujas vidas tantas vezes se cruzam

em conferências, debates,jantares, salas de redação, não há
nunca verdadeiras confrontações, são postas em knock-out..
Prevalecendo-se de uma velha militância na imprensa polí-Itica, o autor identifica quem escreve o que lião pensa, quem
diz em particular o contrário do que afirma no iornul ,e nota­

damente, quem exerce o "terror stalinista": Estes últimos são

os editorialistas "engajados", seja do "Monde", seja do "Nou­
.oel Obseroateur", ou do "Humanité" - e não s6 jornalistas,
mas também militantes notórios e até associações, que ado­
tam sistematicamente o partido de escamotear a verdade em

nome de sua opção política. Pouco importa o que é verdadeiro
ouo que e falso=:o que conta

é

o Bem e oMalea definição que
lhe 'dão, Se os fatos reforçam suas posições políticas, viva os

fatos! Se, ao contrário, eles são negativos, mude-se os fatos,
Além dos nomes, Revel cita textos, reproduz cartas, dá

enfim as provas da.corrosão de largos setores por essa "lôgica
política" que evita e contorna os fatos para atingir seu obje­
tivo ideológico - e, como homem de esquerda, deplora amar­

gamente a situação, "Não tem a esquerda a missão historica
de combater as atitudes beatas, a intolerância, o fanatismo, a
recusa ao diálogo, o mêdo das idéias"?, se interroga, para
constatar que essa "conivência totalitarista" atinge princi­
palmente o organismo político e intelectual da França, ou
seja, grande parte de sua elite,
O "éclat" provocado pelo livre se fará sentir profunda-
mente, Revel está disposto a defendê-lo até a última ins­

tância e, sem nenhuma dúvida o fará: no dia mesmo do seu

lançamento, Revel deu umexemp'lo dramático do tema: a asso­

ciação "Amnesty International", que acabava de receber o
Prêmio Nobel da Paz pela sua intensa atividade em favor dos
direitos humanos, deitava um manifesto em favor do advo­
gado alemão Klaus Croissant, preso em Paris e enviado à

Alemanha como principal suspeito de ter articulado o se­

questro deHansMartin Schleuer . UE e.u não ouvi estaAssocia­
ção dizer uma úniça palavra a respeito da vítima do sequestro,
até hoje desaparecida, não possuirá M, Schleyer os seus "di­
reitos humanos"?"
Um livro muito necqsário,

.

.,

PAlJLO DA COSTA RAMOS

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO
5- RM/DE * G L Cat

63° BTL DE INFANTARIA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 04/77
I

.

Acham-se abertas as inscrições até às 10:00 horas do dia 31 de
outubro de 1,977, para fornecimento de carne bovina, frangos e

pãés de trigo para esta Unidade, pelo prazo de 90 (noventa) dias, a .

partir de 10 de janeiro de 1.978.

LOCAL: Quartel do 630 Batalhão de Infantaria - Rua Gaspar
Dutra na 370 - Estreito - Florianópolis

HORÁRIO: Das 08:00 às 11 :00 horas edas 13:30 às 17:00 horas.
INFORMAÇOES: a) Capital Social mínimo de Cr$ 40.000,00.
b) Os esclarecimentos necessários serão prestados no local

acima com o Presidente da Comissão de liCitação;
c) O Ed ital acha-se a dispOSição dos Interessados nesta UnI­

dade.
ENTREGA DAS PROPOSTAS Até às 09:00 horas dL' di" 07 d€

novembro de 1,977 .

ABERTURA DAS PROPOSTAS: Às 10:00 horas do dia 07 de
novembro de 1.977.

Quartel em Florianópolis-SC, 20 de outubro de 1.977

ADOLFO PLACIDO DOS SANTOS GOMES -CAP
P.RES COMIS. LlCITAÇAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados
r
r

A •

IIEVENUEIHlII I\IITOIIIZI\UIl�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\IOI)ELO
PASSAT TS
PASSAT
PASSAT
1300 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
1500
1600
CHEVETTE
'CHEVETTE
CORCEL GT

A:\O
1977
1976
1975
1976
1976
1975
1975
1974
1969
1974
1975
1976
1974
1972

COH
BEGE
BRANCA
BRANCA
AZUL
AMARELA
BRANCA
LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR. C/PRETO

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coro ...el Pedro Demoro,

1966 - Feno 44-1�5
PUMA CONVERSíVEL CAMURÇA . . . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL CUPÊ BEGE. . . . . . . . . . . . . . . . OK
CHEVETTE - SL BF,lANCO OK
CORCEL GT - VERDE. . 1976
CHEVETTE - SL - BRANCO. . . . . . . . . . . . . . . 1976
BRASíLIA BEGE ..... ,.......... .1975
CORCEL AMARELO CUPÊ ... 197.5
DODGE 1800 - CINZA .. ..1975

I
OPALA SS - AMARELO 1975
DODGE 1800 AZUL. .... ............1974

I DODGE 1800 VERMELHO 1973

'1
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO 1972
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - Caçamba. . . . '. 1972
Moto HONDA 750 - Ouro metalizado........ .,.1975

\ Compramos o seu automóvel e pagamos o melhor preço

\da praça.
'� ____;/

MARTiNS AUTOMÓVEIS
Rua João Môtta Espezim, 329

Fone 33-0677
Chevette vi nho

, .

Chevette rosa. . .

Volks amarelo .

Voiks vermelho

.... 1974
.1974

..... , 1972
··1972

ATl:NDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SABADOS E
DOMINGOS.

FONE:

I Vende se uma ::�: ::�a:a, recém cons-
i
í truida. com 3 quartos, copa-cozinha, sala, ba-1
, nheiro. abrigo. churrasqueira em terreno de
I, 360 m2:

Rua Antonio Schroeder, 88 Barreiros - São
Jose - Area total 106.40 m2 - Valor Cr$
470.000,00 financiado.
Tratar Av. .lo sue Di Bernardi, 23 - Campinas,
Sao Jose - ou pelo fone 44-1624.

A JOWI VENDE:

1) Terreno à Rua Irmà Bonavita em Capoeiras, com 605m2

(11 x55), todo murado e de frente para Rua calçada. Preço
Cr$ 150.000,00.

2) Terreno em Ponta de Baixo, com 378m2 (12x31,50).
Preço Cr$ 70.000,00.

3) Terreno à Rua João Grumiche, Roçado, com 888m2 e

uma pequena casa de alvenaria, Preço Cr$ 150,000,00.

4) Casa mista na Praia Comprida, à Rua Maria M. de Souza,
com 84m2 e terreno com 342 m2, todo murado e de frente

para o calçamento. Preço Cr$ 240.000.00.

5) Casa de alvenaria em São José OK, com 84m2, pos­
suindo 3 dormitórios, livinq: BWC social, cozinha e gara­
gem e terreno com 360m2. Preço Cr$ 280.000,00, sendo
Cr$ 80.000,00 de poupança e saldo financiado.
Temos ainda lotes com prestação mensal a partir de Cr$

650,00
.-\\.1\0 Silveira. -1.501. fones: -H-1!J02. -I-I-0:l02 e -I-I-O:1l5.

-

TOMAZ
/

O maximo em Refriqeracao Comercial e lndus-

tnal

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
ri .a Sao Joao Batista 60 -' Fone 33-1768 -

t .·Jrldnopolis-SC.

VENDE-SE

Um Apartamento no Edifício Bougainvillea à Rua

Felipe Schmidt Pronto. Acarpetàdo, dois quartos,
sela cozinha, WC e área de serviço. preço: Cr$

,

"
, " �(l '0000 Financ a-

I � '11 O Pror:rt �t 1

Vende-se uma Kombi
Pick-U p, ano 1976

Carroceria em Aço Fechada
TRATAR 44-2366

-j n dI> , [. 1 ,

-

,_� ivt C;uC
"

'IT) lun(io pala Praia e

li '. frente Rua Geral c-s 16000000 Aceita carro. Tratar fone

_____� .....
44-1281

------------------ -J

EDIFíCIO
COM 4 ANDARES

VENDE-SE.OU ALUGA-SE
EDIFÍCIO NESTA CAPI­
TAL, COM ÁREA DE 2.422
m2, RECÉM­
CONSTRUÍDO, COM 4
ANDARES E GARAGEM
PARA 20 CARROS.
PRONTA OCUPAÇÃO.

------------------- ------ ._-- ,--,--,--------

, VENDE-SE
CASA EM BARREIROS

Living, 3 dormitórios, (suite) banheiro social, cozinha, ga­
�agem, dep. de empregada, área de serviço.
Area construída: 130m2 - Preço: Cr$ 550.000,00 - Pau:
pança a combinar e saldo financiado - FONE 22-4222

o ESTADO - 21 de outubro de 197- ._---_._- _ .... _-_._----_._-- _._-
'.

'-

VIDRAÇARIA

GATÃO AUTOMÓVEIS
FRANCISCO. TOLENTINO, 13

. 22·2980
1 _IVot'�swagen Az u] Caiçara 1.300 . . . 74
2 -JVólkswagen Branco 1.300-L. . .

'

OK
3 - Volkswagen Azul 1.300 . . OK

Compramos o seu Carro A VISTA

�� d_Ú_vi_d_am_O_s�q�u_e_m�p_a�g�a_m_ai_s__
·

._1 �.--------__------------------------__�

ALUGA-SE APTo. Cr$.5.500,00
Situado em Bom Abrigo, contendo 3 quartos (sendo 1
suite), living, BWC Social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, galjlgem, telefone,
lo, Locação.
TRATAR Com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama O'Eça,
no. 139 - Edf. Alpersted loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CRECI no. 58.

ALUGA-SE APTo. RUA ALMIRANTE LAMEGO
Contendo 3 quartos, (um com armário embutido), living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem fechada,
Aluguel: Cr$ 5.000,%0TRATAR com REGIS ÓVEIS - Rua Otton Gama O'Eça,
139 - EDF. Alperste - loja 04 - Fones. 22-6551 e 22-3537 -

CRECI no. 58.

VENDO TERRENO BARATO

Próximo Polícía Rodoviária, frente Restaurante Meneg­
hini. Lugar alto com vista para o mar. Preço 29.600,00 à
vista ou 15 prestações de 2.500,00. Tratar diretamente
como proprietário pelos fones 22-5114 e 22-7802.

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos: Orça­
mentos sem compromisso.
Rua Fulvio Aducci na 930 - Estreito­
Florianópolis - Fone 44-4488.

ALUGA/SE APTo. RUA OTTON GAMA O'EÇA

Contendo 3 quartos todos com cortinas e 1 armário embu­
tido, living, BWC social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada completa, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500,00
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,

.

139 - Edf. Alpersted, loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CREGI no. 58.

Vende-se terreno de 12x70 metros - 840m2
- Cr$ 90.000,00. Tratar com RISSO. Fones
22-8633, 22-8994 e 22-0953.

CANASVIEIRAS

ALUGA-SE
Em casa de família quarto para rapaz ou casal sem filho. Tratar pelo
tone 22-4770, das 9 às 14 horas e das 19 às 22 horas.

REFÚGIO
Executive's a_r

APARTAMENTO· CENTRO

Aluga-se amplo .apartamento, c/2 quartos, sala, copa/
cozinha-banh.tsbeial, área de serviço e dependência com­

pleta p/empregaCla. ' Sem Condomínio. Rua Nunes Ma­
chado nO'10, esquina c/João Pinto -Inf. Tel: 22-0449.

VENDE·SE

1 - Telefone Prefixo - 44 - Cr$ 21.000,00

1 apto. tipo BNH, desocupado, de 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço, Cr$ 230.000,00 poupança,
transfere saldo na APESC com p rest. de Cr$ 1.200,0.0
Aprox. Tratar tel. 22-9651.

.

Ambiente aristocrático

No Edifício Pedro I, completamente mobiliado, com
telefone, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social e
área de serviço
Inf. Tel: 22-0449

AAã.iIO iNTEGRACAO
DO OESTE LTOA.

U Extremu Geste. Integrado sem orsc.nrnina­
CéW-ZY,_jIJ,- 1 .•bOKHZ-SaOJOSedoCedrj­se.

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano ..

, APARTAMENTO· ALUGA.SE

VENDE-SE OU ALUGA

Imóvel sito a PRAÇA GETULIO VARGAS N° 12 - casa
com 350m2 e terreno com 1.770m2. Tratar à RUA:
SANTOS SARAIVA 881. TEL. 44-1991 e 44-0991.

VENDE-SE

Um lote final da Rua Aracy Vaz Callado. Tratar
fone 44-0416.

A parti r das 17 :00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

ALUGAMOS-VENDEMOS

Alugamos prédio de três andares à Rua Alvaro de
Carvalho nO 23, ao todo 450 m2, para escritório ou

repartição;
Sala no 40 andar - Edifício Daux Boabaid, em frente
ao Grupo Escolar Lauro Müller;
Apartamento nO 102, à Rua Fulvio Aducci n? 678.,
com dois quartos,
Vendemos magnífica residência no Jardim Santa
Mônica - Rua "G", com 5 quartos, garagem, 4 ba­
nheiros e demais dependências. Construção recém
acabada.
Tratar na Galeria Jaqueline II - sala 107 - fone 22-
4059

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Experimente o nosso FILLET MEDA­
LHÃO. Cardápio variado, música ao

Vivo.

LIMPEZA DE FOSSA •
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Sch ramm " antigo- Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

VENDO
Casa de madeira 6x12, para arrancar. Ótimo estado de conserva­

ção. incluindo muro pré-fabricado. Preço: Cr$ 40.000,00. Tratar
fone 44-3045 com Sr. Joe.

.

\

Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co­

rujão Center.

.__-------------_._- ---� ...

@
COMERCial FRANCA

VENDE
Lotes na praia de Mariscai - Zimbros Porto Belo - financia­
dos em até 40 meses a partir de Cr$ 860,00 mensais.
Tratar pelo fone: 44-2544

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUI�lAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE

DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRíLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

A S S I S T :f: N C I A T É C N I C A _A U T O R I Z A D A

RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - fone 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

/ d -

I
b �

••n•••1

. Uma casa mista em Coqueiros, Bairro Nobre Cr$
150.000,00. A combinar,Tratar pele> fone 44-1281

Av. Beira Mar Norte.

LPISOS
DECORADOS

20X�'20-lPORTO FERREIRA
Pedravest - Rua: Leoberto Leal 98
BARREIROS Telefone 44-3467

. .

AULAS PARTICULARES DE j'NGLÊS
1° GRAU I

Cr$ 40,00/hora
informações fone 22-0874.

BARBADAS? '

BARBADAS?

MARMITAS

Aceitamos encomenda de marmitas,
rua General Vieira da Rosa, 2.

VEN.DE·SE TELEFONE �

Prefixo "22" Comercial - instalação imediata. Preço Cr$
16.000,00 à vista. Tratar fone - 22-6591.

VENDE-SE

CÃES P/APARTAMENTO E OUTRAS RAÇAS
Dobermann filhos de campeão.
Tratar fone 22"2102, em qualquer horário. Rua João
Tolentino, 14 - Agronômica ..

Uma MOTO YÁMAHA 125 cc, ano 1975, última série. Em
perfeito estado com partida elétrica. Tratar 22-4042.

DOCUMENTOS PERD.DOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitação,
Carteira de Identidade e o Título de 'Eleitor, pertencente ao Sr.
Alfredo Araujo-São Miguel do Oeste .

TELEFONE
Vendo telefone 33 - quitado. Pronta instalação - falar com Cláudio­
horário comercial - fone 22-0033 - após as 18:00 horas e fim de
semana - tone 33'-0947.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de
marca Rural Willys, Placa AC 2891, ano 1973, chassi nO

LA2AML06372, certificado propriedade nO 58307,perten­
cente a FLORISA.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Juarez Lorenço Hoegen, residente em São Miguel do
Oeste, declara para obtenção de 2a. via, que perdeu o
CERTIFICADO DE PROPRIEDADE, TRU, CERTIFICADO DE
VISTORIA, SEGURO, referente ao veículo Volkswagen,
,1.500, cor verde metálica, ano de fabricação 74, placa SM
2657.

'

São Miguel do Oeste, 13 de outubro de 1977

PRECISA-SE

A Ind. Com, Mel. Atlas S/A necessita de 6 operários para
trabalhar em serviços braçais. Paga-se bem. Os interessa­
dos deverão tratar à rua Garcia nO 273, no Estreito, no

horário comercial.

------------------------------------�.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

TELEFONE
Vende-se' '22" residencial Cr$ 12.000,00, à vista. Tratar
22-1922.

Walci Henriques Lessa, declara para obtenção de 2a via, que per­
deu uma bolsa capanga 'com os seguintes documentos: carteira de
identidade-RJ, título de eleitqr-B,l, carteira de motorista, CPF e

talões de cheques do SESC e BANRISUL - fone 22-4749.

·f,.

--�J Jim,,� �tD

!\lfu�*���\©
r /'�(_)�;'t�,I. ;'\Yi\��()1;�,�;J \',VXt\SÁBADO

PAST�R ALEMÃO
Vendo um com 5 (cinco) meses.

Tratar à Rua Patricia Caldeira de Andrade', 347.

CASA DE ALVENARIA
EM CAMPINAS

Preço' CrS:3
por rnes. Tota l"

4222.

('r$ 3.000,00
J. I) LllJl) - ,I ratar FONE 22-

�--�----------------------------�,
_ ______,
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O SOLDADO
AMERICANO'

o QUADRO MIL r

Fort [ackson, Soutli Carolina - Quando um recruta chega a esta base, para
treinamento, o Exército dos Estados Unidos corta seu cabelo quase a zero,

Sete ou oito anos atrás, isso poderia ter até ocasionado protestos e, mesmo,
confrontação com os comandantes. Agora , não. Os recrutas talvez resmun­

guem, mas se submetem.

Isto,mais do que qualquer outra coisa, simboliza amudança na atmosfera,
desde o recrutamento obrigatório, durante a guerra do Vietnã, para o atual
voluntariado dos anos 70.

O motivo para o,alistamento é econômico, não patriótico. Muitos jovens
procuram o Exército até mesmo para melhorar sua educação através do
serviço militar.

'

O soldado Charles Allen, de 21 anos, da cidade de Nova Iorque, está de
volta ao Exército porque não conseguiu encontrar trabalho durante os dois
últimos anos. Agora, diz ele, pretende ficar por 20 anos, no Exército.
"Quando saí, há dois anos, não tinha trabalho. E não houve nada, a não ser

problemas",
Tal atitude foi refletida em várias entrevistas, ao acaso, feitas nas bases

militares norte-americanas no país ou no exterior.
O Exército, que teve problemas ao atrair recrutas de boa qualidade, nos

anos seguintes a 1973, quando se pôs fim ao recrutamento obrigatório, está
indo melhor. Mas ainda tem tido muitos problemas nesse setor.

O major general Richard Prillaman, cujo trabalho é formar soldados
treinados, dos recrutas que recebe, reconhece que o Exército está tendo

"problemas reais na tentativa de atingir seu objetivo" que é a qualidade dos
recrutas.
"O Exército é o menos "glamoroso" dos Serviços", diz o general Prilla-,

man, comandante desta base de treinamento. "Estamos procurando o mais
elevado número de recrutas em qualquer serviço e, assim, recebemos
alguns que não escolheríamos".
"Entretanto - acrescentou - tal sistema de escolha não tínhamos antes.

Assim, estamos elimínando a maioria daqueles que não demonstram boa

qualidade nos primeiros seis meses de treinamento básico individual e

avançado. E isto é feito antes que os novos soldados sejam enviados para as

unidades de operação."
"Estou confiante que os novos soldados que mandamos para fora do país,

hoje em dia, são melhores do que aqueles que eram recrutados obrigato-,
riamente no período de 1970-1972", assinalou ogen. Prillaman, "eles são

tão bons como jamais imaginávamos". Diz, o que é reproduzido em eco por

outros generais, comandantes de batalhões e de companhias, sargentos em
combate e organizações de auxílio.

Segundo o majorgeneral George S. Patton III, comandante da2a Divisão
Armada, "estes soldados lutarão".
Não obstante, ainda se encontra alguma-voz discordante.
Para o tenente coronel Bruce Smalley, de Stowe, VI. um alto comandante

de batalhão de treinamento, nesta base, "eu não tenho a sensação de chamar
a grande maioría destes jovens e dizer-lhes que eles são os melhores".
Por falta de uma apreciação definitiva, o pentágono avalia a força militar e

o nivel de qualidade de cada serviço 'pela percentagem de seus alistados

que tenham completado uma educação de nívelmédio,pois os especialistas
nessa áreá afirmam que o nível educacional mais elevado permite mais

confiança e menos probabilidade em questões de indisciplina. Quanto as

A1ulher�s recrutadas, devem ter pelo menos um diploma de nível médio

completo.
Nesse nível, todos os serviços estão indo muito bem. A força área admite

90 por cento ou mais, oExêrcito e a Marinha mais de 80 por cento enquanto
os fuzileiros admitem ler atingido 75 por cento de suas pretensões.
Comandantes em todos os setores das Forças Armadas afirmam que o

problema de uso de drogas não é, agora, tão sério. "Fugas" dos quartéis ou

deserções, igualmente, deixaram de ser graves problemas, como antiga­
mente. A atmosfera racial está também em nível muito melhorado, embora
ainda haja tensão em alguns s"tores.
Ao lado do problema de atrair recrutas de melhor qualidade, as Forças

Armadas se preocupam em manter ém serviço os homens e mulheres

submetidos a treinamento, sob custos excessivos, para manusearem carís­

simos complexos eletrônicos, motores e outros sofisticados equipamentos.
O Exército dispõe de poucos homens bem treinados em cerca de 15 ou 20

importantes e determinados setores, como técnicos em tanques e manuten­

ção de equipamentos eletrônicos, motores mecânicos, especialistas médi­

cos e tradutores para trabalho -de inteligência. A Marinha, por sua vez,

necessita de' especialistas para uns 30 setores.

"A indústria contrata-os todos", afirma o general Frcderick Kroesen,
chefe da Força de Comando do Exército encarregada do setor de destreza.
A Força Aérea parece que consegue segurar seus técnicos especialistas, a

despeito de acenos mais vantajosos' da indústria, isso porque, tem mais

facilidade que os outros serviços, no recrutamento de voluntários mais

qualificados.
"Não nos largamos ao mar por seis meses de uma vez", diz um general da

Força Aérea, quando lhe perguntaram por que-seu setor consegue recrutar a

mesma espécie de especialistas que a Armada frequentemente perde.
A Armada, por sua vez, está ficando alarmada com as frequentes perdas

entre suboficiais, "o pessoal mais especializado em todo tipo de trabalho, o
homem que sabe comandar uma "casa-de-fogo", ou manejar serviço de

manutenção periódica num motor de jato", comd diz um oficial da frota do

Pacífico.

Segundo o almirante Isaac G. Kidd J r. Comandante da Frota do Atlântico,
"dinheiro não é mais o problema número um", como razão porque homens

experimentados deixam a Armada. uÉ a longa duração de suas horas de

trabalho, a longa duração dos períodos de separação", acrescenta o almi­

rante Kidd, assinalando que a vida no mar não é muito natural. Agora,
muitos desses rapazes estão casados, quando 30 ou 40,anos atrás isso era

negócio de namorados":
A Armada e o Corpo de F}lzieleiros, enquanto isso, afirmam estar traba­

lhando para eliminar 'certos abusos e casos írrelevantesv'durante os treinos

e, ao contrário, tomar as condições de vida dos alistados mais confortáveis.
O Corpo de Fuzileiros afirma que seus oficiais, agora mais ligados à

supervisão de instrução mais aprimorada, que eram virtualmente autôno­

mos, podem facilmente evitar incidentes, como o ocorrido com um jovem
recruta do Texas, que foi fatalmente ferido durante um treino na base de San

Diego.
Alguns desses recrutas, entretanto, ainda se queixam de que os sargentos

especialistas continuavam sendo "durões" e "profanos" em sua linguagem.
A vida nos quartéis está se tornando muito melhor, com sistema de ar

condicionado em edifícios de tijolos, em diversas bases do Exército, nos
. Estados Unidos. Estão sendo desmontados muitos dos alojamentos de

madeira, construídos durante a II Guerra Mundial, onde os soldados viviam

em enormes salas ou quartos, sem nenhuma privacidade. Atualmente, são
cubículos onde os soldados podem estar isolados ouvindo seus aparelhos de
alta fidelidade.

I
I!'

este l; o segundo de unia série de cinco ariiuo ..v cuja
pub! icação [oi iniciada ontem ("Os EUA se prepuraui pu ru uma possível

. �uerra com a URSS"),
exanünarulo os preparatiuos norte-americanos para a eventualidade de

uma guerra convencional
com a União Soviética e asjraquezas e

potencialidades de suas Forças Armadas
(por Peter Arnett e Fred Hoffrnan, da AP).

APARTAMENTO TTE. SILVEIRA
No Ed. Brig. Fagundes, centro, com 3 quartos, living, BWC
-social, cozinha, BWC de empregada, área de serviço, ga­
ragem.

APARTAMENTO· BEIRA MAR
No Ed. NTARES, frente para o mar, com 3 quartos,living,
BWC social, copa: cozinha, área de serviço, garagem.
Todo acarpetado, intertone, gás e aquecimento central.

APARTAMENTO· VIDAL RAMOS
No Ed. JAIME LlNHARES, pleno centro, com' 2 quartos,
copa. cozinha, BWC social, área de serviço, dependência
de empregada.

APARTAMENTO· TRINDADE
No Ed. LAURO LlNHARES, próximo à UFSC, com 2 quar­

tos, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
APARTAMENTO· COQUEIROS

No Ed. PRAIA DA SAUDADE, local privilegiado, com 2

quartos, BWC saciai, copa-cozinha, área de serviço, gara­
gem para 2 carros. Todo mobiliado, i nc. acarpetado, armá­
rios embutidos. Transfere financiamento.

APARTAMENTO· CANASVIEIRAS
No Ed. MEDITERRÂNEO, a 30 metros da praia, com 2

quartos, BWC; social, copa, cozinha, área de serviço, est.
p/automóvel. Mobiliado, inc. geladeira.

CASA· SANTA MÓNICA
Na rua AMARO SEIXAS RIBEIRO, antiga rua G, estilo colo­
nial, com 3 dormitórios, 1 suite, sala, living, 2 BWCs, copa,
cozinha. área de serviço, garagem. Toda acarpetada.

CASA· TRINDADE
Na Rua Cap. BRUNO LIMA, confortável residência, com 3

quartos (1 suite), BWC social, copa, cozinha, dependência
de empregada, área de serviço, churrasqueira, garagem.

. CASA· SACO DOS LIMÓES
Na rua Jessé Fialho, com 3 quartos, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, garagem.

O SOLDADO
RUSSO·

CASA· BARREIROS
Na rua Hermes Zapelini, ótima casa, com 2 quartos, BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Transte-e
financiamento.

CASA· LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina residência, com 3 quartos (2
mobil.),2 BWCs, sala, copa, cozinha, dep. de empregada,
churrasqueira, casa para barco, gar�gem para 3 carros.

CASA· JURERE
No melhor ponto da praia, excelente casa com 3 quartos (2
mobil.), 2 salas mobiliadas, BWC social, copa, cozinha,
geladeira, churrasqueira, garagem para 4 carros, dep. de
empregada, varandão.

CHÁCARA· PALHOÇA
A 7 km do centro, com confortável residência de alvenaria,
inúmeras benfeitorias, amplas áreas de pastagem, com
12000 m2.

TERRENO· BOCAIÚVA
A dois passos da Bei ra Mar, com 1045m2, frente 39,30m,
sem igual no centro. '

TERRENO· ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Monteneqro. com 500m2 frente 20m, ótimo
,terreno.

TERRENO· LAGOA
Na Av. Princi pai, frente para o mar, com 400m2, sem igual.

TERRENO· ARÊAS DE TIJUQUINHAS
A 10 km de Biguaçu, frente para BR-1 01, excelente terreno
com 179.095m2, frente 268m. Possui 3 fontes d'água.

TERRENO· ITACOROBI
Frente para estrada-geral Canasviei ras, perto da Corncap.
com 1560m2, frente 18m. Otima localização.

TERRENO· LAGOA
Frente para Av. "A", asfaltada, excelente terreno com

1920m2, frente 96m. sem igual.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AV I SO

TOMADA DE PREÇOS 005/77

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Por-
taria nO 291, de 17.1 0.19T?, do Di retor da ETEFESC, torna
público, para conhecimento dos interessados, que às
09:00 horas do dia 07.11.77, receberá propostas das firmas
preliminarmente habilitadas(parágrafo 2°do art.127e 131
do Decreto Lei 200/67) para o fornecimento do material e

execução dos serviços de fundações e infra-estrutura,
compreendendo qstaqueamento. blocos e vigas de bal­
d rame referentes à construção do Ginásio de Esportes da
Escola Técnica Federal de Santa Catarina, de acordo com
o edita! afixado na sede deste órgão, situado à avenida
Mauro Ramos nO 150, nesta cidade, onde serão prestados
os esclarecimentos. necessários.

Florianópol is, 19 de outubro de 1977.

ZULMAR JOÃO QUADRO
Presidente

Washingto1l - O típico sold�d() russo é um

jovem conscrito que estoicamente suporta lima

existência como se esfivesse numa prisão, repe­
tido e quase sempre perigoso treinamento, sob
rigida disciplina. Ele recebe o equivalente li

três dólares pormês, menos de um por cento dos
374 dólares mensais ganhos pelo recruta norte­

americano, de nível mais baixo.
Esta composição da média dos soviéticos em

serviço, surgiu de informaçôes de oficiais
norte-americanos com acesso a Fontes de intel i-'
gência e por especialistas militares que já ob­
servaram de Pt\rto os russos.

"O periodo de dois anos de um convocado
russo é servido em quartéis cercados de arame

farpado", segundo d isverarn no Congresso al­
guns oficiais americanos.
"A eles é servida uma cuidadosa ração de

comida, semel rante a (Iue se lisa para al imen­
tar animais numa fazenda, enquanto lhe submc­
tem a rigoroso treinamento físico, além de horas
de aula de doutr inuçáo política ...
Na Europa Oriental, a situaçâo nos quarrcis e,

ainda, muito inferior. O couvcr ito, quando não
está em manobras, é praticamente um prisio­
neiro, não lhe sendo permitido nenhum contato
com os habitantes da Alemanha, Polónia, Tche-
coslováquia ou Hungria. •

"O treinamento quase sempre consiste üc
horas infindáveis de prática repetitiva. Há indi­
caçoes de que as tropas são comumente expos­
tas, de modo desnecessário, a perigos, como
fogo de artilharia, minas, explosões de bomba
e até mesmo a munições químicas, para tomá­
los mais "duros".
O coronel Frederick C. Turner, que passou

mais de cinco anos como oficial de ligação com

os quartéis generais sovusmucg na Alemanha
Oriental, descreve os soldados russos como

saudáveis, razoavelmente hem educados, jo­
vens de 18-19 anos, que não alimentam ne­

nhuma ilusão .quanto o que a vida lhes pode
oferecer em conforto.

ESTOICISMO
Segundo ainda o coronel Turner, os recrutados

soviéticos, representando cerca de 80 por cento
das Forças Armadas Russas, "aceitam os dois
anos de serviço, sem praticamente esperar ne­
nhuma alternativa",
Outros oficiais concordam, afrimando: "Os

russos aceitam seu compromisso com o exército
estoicamente ... do modo como as coisas são".
Entretanto, de tempos em tempos, tem havido

sin�!.s-de insatjsfaçôes e tumulto, mesmo na ar­

mada, onde o' moral é geralmente tido como o

mais elevado.
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A tripulação do destróier soviético transporta­
dor de mísseis, () Storozhevoy, amotinou-se no

Báltico, cm 197.5. Oficiais norte-americanos
confirmaram o incidente, porém as razóes do
motim permanecem em mistério'.
Os serviços de inteligência dos Estados Uni­

dos receberam informaçôes também em 197.'5
indicando que cadetes militares soviéticos ti�
nham criado uma liga "subterrânea" para ajuda
mútua e proteção contra abusos. As mesmas fon­
tes disseram que semelhante organizaçôes,
espalharam-se em várias escolas de treina­
mento para oficiais, com o objetivo de "fortale­
cer os aspectos dos direitos humanos no serviço
militar". As autoridades militares soviéticas,
acrescentaram os i nformantes americanos, ti­
nham agido no ventido de impedir tais ativida­
des.
A Força \érea Sovicrica é cOllsider:ula um a

elite, porém descrtnre s revelaram' à fontes
norte-americana, que as cond içóc s de vida ,ii"
espartanas. us puniçt)l'S são riaoros as pura quem
quebra as regra", regivtrundn-s « até suicídio-.
O tenentc- Viktor Bcl enku. que fugiu no afio

passado p"ra (l j apúo com .\lig-25, teri" re".. "'-
lado quc ':iU<l fUhlÍlia \ ivia num upartarncuto d e
apt.:tú,!-- um '(!ilart(J� foru da . Base Aérea, c tinha

qu� \' �.r /,urna, dü!t�, f(Jr\'a�L�, enquanto {�'
prOI'1l0 tUt!ld 1!UIJ!H.:!n qut' al im cntar-se sob ri­

gorosa e \ i,U;jd(1.1 dieta.
A admissáo em qualquer Acudcrn iu da Fo«, I

Aérea Soviética é feita l m h",c, cornpetit iv a- ..

porém cada candidato 'de, c tau h':'111 't'r p"I,[.­
camente aceitável e corn n·(.'omt;llda(J)�', da Itga
da juventude comunista (Kornsomi l ), divser.un
ainda fontes da Inteligência Xorte-arucr icuna.
Aceitação política é também () que se exige

para que um jovem possa se tornar oficial da
Armada Soviética. Ligações familiares também
ajudam "a maioria dos oficiais da Armada sovié­
tica e de filhos, netos ou sobrinhos de autorida­
des do partido ou oficiais da Mar inha", diz o

Serviço Secreto da Marinha Americana.
Mas, sobretudo, falta experiência prática de

combate as Forças Armadas Soviéticas. Os úni­
cos homens russos que viram uma batalha são
generais e marechais de meia-idade, cuja car­

reira de lutas terminou na Segunda Guerra
Mundial, há :32 anos.

Os Estados Unidos já participaram de mais
duas guerras - Coréia e Vietnam, desde a Se­
gunda Guerra Mundial. Mas a experiência de
combate das forças americanas dizimou-se du­
rante os quatro anos e meio, desde que as últi­
mas tropas deixaram o Vietnam. A maioria dos
generais do exército comandantes de brigadas e

de batalhões são veteranos de guerra.
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'

.\'-.1'-.1'

...,-_./

.1'-.\'-.1'(), cim-n 1<1 'v , gra�'a, a" Duu x , "f"I'l"'1'1I1
dila .., útillla ... op�'(){'" all'lIl .I" \.i .. a da
"ih a,l'Ilio ..arla/ fi ('o li ,'111 ('arta/.lllai,
·.11' alio a;llIlI('i,lIld'o-o par.! "hr"1 e", fi­
,,,tllIlt:ll!t' .. ltl·l:OIl a' 1,·1;" illta,Ia" ..\,

11·1", ;",i'll III) plll,al 1)I,rqlll' "",.10''-' "
I (','ollltllr \) ,',illl'llI ,illlltltallca­
li 1(' II!<-, ,·\il!,I·I'I('i,,, c I;, di,lrihllidora. ()
I illIlI' d i'I)I'II,.1 .lprt· "'IILI�'()(", (' 'I lIal i­
fi .. "do ('01110 do., 1I1\·IIII,n.. " ,,'11;10 o

1I1l'Iltor do Cilll"lIa hra,il"ir", I': "Olll

Ze/{', \Iota ('1111' a ..aholl de.: gallhar ()

\I"lil'fI' .I .. 1II"lh"r atri.!: "\alalllellle
('''111 1·,It- filtll(,), 1·:1" .. ,iaral illla, .los':'
"'il!."r (', akll�':'" 1II<ICaCaS de 1"ll'l'i­
':111,1'0111" platillado \\'allllo), Chaga�,
\ dirl'�"1O i, do Cacil Diel4l1es, ex­

IIlarido da :\ ara 1,1';10,
*

I;', o (:oraL qll" telll o h:'hilo de faz"r as
"

"I.l'.>; de cillt'lIla de arte, esiú mos­

tralldo A Ilistúria de Adele 1I� de

Fr,III'�'{)is Tndlallt, ,'0111 Isahelle Ad­

ialli, IlIlla das I'dlimas l' hoas re\t.'la­
·�·iH·' do cinellla frallcl's, 'I"e faz a en-

S(/ C(/S(/ c/(I.1(1/'11l1li.I/1I
de Salltu (.'II/(/ril/II, os

.'ir\' . .\'11:1/1'('111/ C(le!lw.

.\I(1I/{'iJ' I'/'I'i'im I' 1I1Ii-!(1

.'iilrl'im L(/I"'·I. J'I'{'('III'­
mll/ II f'isilll (/fú'illl c/fi
.'i I' I '1'('/ li ri (I c/ II' .111.1 I i I,' {/ .

Se/'('II c/lic/i.

*

Para os 'I"" cllrtelll IIIll elllpapll�'O, a

cidade est:' oferecendo IIllla \'arie�
dad,' de reslallralltes Illlllca dantes
i Illagi lIados. O allllO�'o de dOJll i ligo,
por e"emplo " l'lItr" olllro�, pode ,cr

011 no Co li li I 1"1' CIII" (t-tlio restallr,IIIll'
,·,t:' aherto a iodos, sú!'i;,s 011 n;,o), 1111

Floph, no Ca,arúo da I·lha CHI 110 1101-
Ivdav Cellll'r, elll Callasl'ieiras: todo,
(;fer�cl'llI lalllas Illl'sa� de ."t1gado, "

doces, os lIlais I'ariado\ l' das IIlt·lho­
res l' qllitllteiras prol'edi'lIl'Ías, ao

,>1'1'<,:0 méd io de Cr$ 70,00 por pessoa.
I-: a pessoa ranga o q til' desejar.

*

Se hem que, acredito, a !'idade illleira
I'ai fazer earidade e sú está 'I"erendo
'saher de almo<,:ar e jantar neste mOI' i­
meritado weck-end, nas inúmeras t·

delieiosas harracas da 2" Feira de
Amor ao Prúximo que acontecerú d�·
hoje a domingo Ba Pra<,:a da Bandeira.

Sorrl!11I Fi}es 11/1111 I){,-
11':.11 /n'oll:.('lId(/ c/(/
Ilmill de C(//)('�'IIc1(/s,
serú dC'lJII/llllte 11II

I//)ite d" g(/Iu (/II/(/II//(i
Ilil sod('c/(/(/e C;II(/m li i
I' III II (/.i{/t'

.\'-.1'-.\"

() c!egu/I/e 1·II.ml Lril'(1
I\.rol)cr, c/e Ilresidcl/le
dll Sociedllc/e CI/(/re//li
1'111 [t{/.iut', illll/litllfÍ I'C-

. ('cl){, o II/II/H/o c/ci-!(/I/Ie
II(/i'lI U gml/c!c llili/(' dc
gula, Ilrillll'im fi's/u
reali:.(/c!(/ CIII SI/I/ gcs­
t(/(i.

/)i;:·.�If. lJi.w·(IIII('IIIII', '(1

1/(11'/1 1111111(1 c/(1 /1111/11/(1
1'I,.glllJlc' c/(/ l'ic/llt!I',
l'slú il/l/llglIJ'{/llI/fI /I(/il'
/lO (.'.IIS{/J't/(1 c/(/ f'.\'­

J)i'IIIIr!(;IIII'I/I(/ .\·{/I·i,,-
11111 c/i' /'lIrlus I' \:il/s
SI//'('gti/'('is, I,/'{}:ri'l/(/ II

Ili'i/'(1 1/l11/·lliIIÚ'. (.',1/1/(/
II/c/O SI' .1'(//11' 1'/11 sl/{'il'­

c/llc/I',' fil//I(Js il/fiil'/llII­
c/(/.�' 111;1' 1'11.1'1(/11 ul;.!lIl/.\
IIlil/li)l'S c/I' l'I'II;:.I·il'(I'\ II

III,\' II(/S{/ I' /'1'1 II/i II II/c/II
c/1'('U/'{II:,ill tll/lllldr'
I/JIIllil'II"'.

.\'11/1111 11J'(//lI(/(,'fÍ(I c/li
LiulI.I c/l//l(' (' (.'111111'
(.'(III1I'u·il{1 c/e ,'iÚI/' .\Ii­

i-!I/d c//I ()ntc, c/i(/ I·J

/lrl}.rilllo SI' J'l'u!i;:.lluí
1/11I/lIeI{/ cic/(/c/c, I/(Ii/e
c/c gU/1I ('11111 {/llres('l/lu­
�'ci(J dc lil/(/(/s delmtulI­
te.\' .. Sere/II III/Ic/ril//ws
du.\' C/elml{/lflcs (i.\' c/c­
g{/I//('S selll/()riI.\' Bur­
I)//ra /)(//-\ll1gro ('

.\furi(/ dc LOl/rde.\' .\1 is­
sell.

Sra. Alaide Noceti,
com seu filho Sidney

x-x-x

TerlÍ exce/clllc serr i(,'u
c perfeito utel/di­
lIIellto, 11 /wrracu de

(/lIeijos e r;_illhiiS 1Ii1 2u
Feira do Amor (lO Prrí­

ximo, qlle e.�tllrâ soh u

c!irl.'ç'(/o dll Sra.lllil Tu­
cures .\1oellmlll1l1.

1/(1.1'.1'11 r:.I·II/c/II.
.\'-.\'-.\'

Alô,
alô rapaziada

curtidora·
de altos

e pe.ados
sons:

Led Zeppelin
vem ai:

o filme
todo dele,

que recebeu
no Bra.iI
'o nada

imaginativo
nome'êle

R_!)c� é R�ck Me"M�c L �

(como se n,<lo
soub'é••e�Ós,

entrará'
em cartaz no

Cecomtur no
dia 28,

.exta·feira da

próxima seman�.

.\'-.\'-.\' .\'-.\'-.\'
() 11I·I'.I·ic/I'I/II' c/II /31/-.
tini'. I'/(I/i(/ .. \rlil/(/II c/I'
SI'S. I/.','Sil/IIII 1'111/11'1/111

tll'.!II/I/I/('illll/l'I/III,I·1I1I1
II l'rlli-!I'I/11/1/ r;.I'jI('{'il/l
til' "\I){Jill ti (.',I/lilllli;:.II-

1)1' /3e1/1 l/uri;;()IIt'e llS­

I,I/I/IIS 'rcce!)elldo (01/­

ri/i·.III//'({ II 1I1)l.'ltll/,(/ c/II
1'.\'IIII.\'i�'(i() de 111/111-
111'1'/0 Borêlll. -

A cllllceitl/uc!(/' Jinllu
.\1. R ().\'e li /lIillll/ III/e
telll 110 Brasil cil/te e

oito loj(/s, 1111 /lníxil1lo
mês in(/lIgllra e/ll BIII-

.\'- ,\'-.1'

SI/ 1'l'Il(l/ tll/ HlIl/tI/'il'll
('slti Il'l/rI" il/t'l'Í(/ IllIir'.1I
gl'lllfc/I' {i'slll ]'" (r'il'll
riu .. \/II11/' 1111 I'rri.\'illl(/,
{'uill ('r'l/tlll /.'{'/'{'('I('l'Ii II
]U 1'11. / ic/'ll/n 1Ii'I/(' (i­
l'i'lIll'S 11(11'11 II/II IlIdf;lIl:
\',11(/1 (/11.1' /l11'1f11.1 fi/l'!!­
{'('(·idus. I/uil', ll/l;alll/{i
I' riu IIIil/i-!/I, 11.1' ()(IITrIl'I/S
1/(/ 1'},(/{,'iI c/II H{/IIc/dl'll
I'slil/'(ill ('11111 S/III/L" ('

IIII/ila .1'111'/1/'('.1'11.

x-x-x

Claudia
Pop
pra
vocês.

.\'-.\'-.\'

011/1'111 I/U sallÍu dOI/­
mc/u do Flo-plt. .

('e{/li:.ulI-.\'e 1/111 .cltá-,
11(/('11' c/a /1/'()gl'/l/l/{IC;lÍu
c/(lsfi's/ejus c/II 7''' (.'CI/I­
g/'('SS(I .\/(;rli('lI.

•
Serú ([Ile o

('sIJIIJ'{/(,;{ulo e enlameado
pátio de estacionamento

da FaCilidade de Engenharia Civil
da UFSC (mal) espelha os civis

(1lle estâo por sair dali?
*

o ilhéu,
.empre

e.plrltuo.o,
não perdeu. tempo

ejá
apelidou a.

floreira.

que enfel(t)am
o calçadão
da felip.:
furúnculos
florido••••

.\'-.I'-.\"

/)I/mll/e o ciclu c/e ('.1'­

IIIc/u.\' "I/'(/II/()ric/(J ,/('1(/
;\s.I'ociu�·lÍu c/us /)illlu­
IIIIU/(i.\' c/a I�.\'('(ilu .'iulH:­
rior de (;I/('I,/,{/, ('III

.Ioil/ci/II.', u II/'('sic/('II/e
c/a Cel('.\'(', I/crdli(/ LII;:
Cu/açu, ./i';:. II III r('/a tu
.\'u/)/'e a 1.'1II11/'('S(I 111/('
l'CIII dirigil/du 1'111

Nâo acredito.

• Rosemaru Furt(/do Koerich e Sidneu Nocete,
na cerimônia de ca'samellto

Por favor,
ante•. de

e troc.rem
a••u•• g.rrafa.,
cie. refrlgerante.

ou de

cerv.ja.,
por outras,

cheia.,
·Iav•••••

A .ens.ção que.e
.

tem tido,
tal a quantld.de
de mini detrito.
(tão mini que é

impo.sível malore.
Identlflc.çôes, que

t.m vindo
mi.turado••0.

liquido, é a de

que ali fábricas
não e.tão.e

.

preocupando com

maiores higiene••

HORÓSCOPO
g(;lIcill e COI)/ pen'citl filie CO)/- sentimental e IIII/OIII\(I " el)/ TOllle /IIuito cllidlldo pllra
segllirá chegllrclIlde pretellde IIOl.dIS (/llIi;:;lIdes. Ilfle .IT!r crédito e /110/'(/1 jler-
I/(/je. Êxito pesslIlll, socilll, IIllllleçll/lr elerlldos. C:O)/"
clet'lIçâll c/o CllrlÍter (' (elh'i- VIRGEM - _'tllito hOIl ill- tIHIII, o fllxo dellotll sllcesso
dllde íllti/l/(( e 1/111 o rosl; . _(llIhn'iu Ilstral jlam solicitllr ('III illcl'stigaçr)es pesljllisll.\' ('

o 1IIIIIIento de ,\:ells t'ellei,llell- 1111 IlIedicillll .. Velltro 110 alllor
to.\' 011 pllm fll;:,er ellljlré.\'ti­
IIIO.\' I)(} IIClÍ rio.\'. S IIce.\'so jles­
.1'0111, .\'ocilll e I'xllltll�'tllI jlro­
fis.\'io)/lll, tllllll)(;)// csttlO Ilre"
cistos. Pode 1I1111lr e l.'iojllr.

ÁRIES - BOII.\' II/'c'ssell/i­
IIII')/tus rl'lol'iolll/(los ('0111

sells Hegc)('Íos (' suu .'Ú/II(I�·(/(J
.!IIIIlII('eim, fllrâo ('011/ IllIe
tlulo IlIt'flle /l0rtl II/cllwr. Dio
dl/s /I/((is jll/.\'itit'l/s 111/.1' O.\'Sfl)/­

lo.\' ílltill/os (' lIS II"estllr:S .1'1.'11-

ti/lU!lItllis e lIllIl/nl,wls. PI/de
dlljar.

.\( /·u 1)(/.,I(lII/e /){)lI, helll CIIIIIO
lIS c!rllllce.\' dI' progredir jlro­
Fissiolllll e (illll)/eeifllllll'llte.
'PI/de I/I//(/r"

AQUÁRIO - BOII.\' CCI/ltlltOS
CIIIII jlessolls 1)1.'11/ illte/lciu-
1I1lr/1I.\'.e de fi llil/l Çll.\' eleclIdlls,
.fúnio COIII iflle .\'ollle(olle hoa
Ilarte de sells /lroh/ell/((s
lI.este dia. Êxitl/ ('lIljOgOS, sl/r­
tl'io.\', loterills e hllrll/o/liu 110

setor 1'/llIllÍlltico.

(' riagclls.CÁNCER - Sc lIlIirersario
110 /lriJ//eiro r!C'ClII/oto de
ClÍllcer, hllje /erlÍ J//aiores
jllIssihi/idodes de .�IICeSS(l

jlr(l(issi(lllill (' s(leiol .. \fos,
lIáo r/escllide dll si/líde. d(l SI'U
('/'(;di/o " dc Sf/II J//ortll, pri 11-
cijl(//III('II/e. {xilu IIOS e\tu­
dos r' pC"i.·r/llisll.I',

SAGITÁRIO-Dili dos lili/is
fe!i;:;es lI(I CIIS{//lfellto e tis cui­
.\'os 1/lU: esteio Iiglldlls (/(1 Sl'li

co/'(/('âli. BOlIs IlIel'/l.\' deridos
0(1.1' Imll.\' COl/tlltoS COill o sex(l

0llus/(I I! e!l'u/{;úo .\'I/cial II tra­
f'('.I· da inf711(,lIcill de /(/11 11(/­

/ico de (;{>/IICOS.

Os t:studantt3s secundanstas de Florianópolis, gra­
ças aos Jogos Abertos de Santa Catarina, foram
contemp/Jdos com súbitas férias, ficando, ao todo,
(;LJiT) cio,'u dias sem aulas.

TOURO - .\'estl's últi/l/o\'
grtlll.\' l/III.' li li tC(,I'c/e li cllt1'lulo
c/o Sul CII/ SlIlI Sextll (.'IISll As­
/mi, IllI/iol'cS serâo 1I.1·llossiIJi­
lidllde,l' r/I' sc rCllli�,llr 11/(/11'­
rilllllwlltc, IItn/l.'r.l· rlO·.'· IWlls
lIl'g()(';o.\' (' /}l'lo ('·\f(}r�'() /lO

tmhlll/",. Ajll'/lc<'itl'.

LlBRA- Dili d(ls l/lois 11/11'/1-
)/ri(/(/o.\' pllm cllidllr d(ls IIS­

.\'/lIllu,1 ((lIl1ilillrcs s{)('iais c

1/I'sSl/lIi.;·. R('('chení I/;'o/cçüo
ii/c.'jll'I'(/(11I I' slUl illtclig(:lI('ill
" I'ollllr"!dode ('rillc/llrtI Si' dc­
r(ln/(J.l�xit() ('11/ ri(lt!.clls (' /lO

n}/Il(/Il('(',

PEIXES - ()till/(} dio j!lIrll
IIssil/(/1' ('(I/l/mtos. dOCIf/llell­
tu.v (' (/so.,'llnlir 1!('t!.d.ciu,)' de
IJI(lI/til . .\'Ú(I se jlreci jlite 8('

II(lflt'Cr IIlglIlI/(/ uposiçúo I/O

1,,1'. "IIi, t/ul" tlercrrí termi­
I/U,./J('J1I: SIIC{,,\,\"O ('111 ri(/g('ns�
froll.\JJ(Jrtc ..... (' /lU (/ll/lIl'.

LEÁO"":' .\'cs/I' dill, "J'tICflJ'('
/ollr(/rd('l'is(ks níllidl/".I/('cr­
tl/tll/S (' 1/1("',1/ iUIS, j/(lis· o I" II/)
.f711.\'() ([s/mi "S/li lhe .fi/con'­
c('/)tlo ('I/) t"dos (1.1' ,I'I'U titl(ls.
SlIces,..,·u eHI riut-!('Il,..,. IlrJ rido

POU(;{'clOl ficar, ate, um mes ou mais. à ensino ruim
cJo jeito L/ue esta, dia mais dia menos, não há de
fazer ialta alguma

CAPRICÓRNIO - .\'úo I/S­

Sf(lllll I/fl/lilllu'r resll(llI.whili­
dlll/,. '('III I//)/"S IH'IISII/' /).1'111.
j/riuci)llillf/('/)t" ('I/) .1(' /m­
/r(lul(l de /)I·gríl'ios .. \ sl/lirll'

GÊMEOS - .\ldh(lm /I/tl/I
dl/ sl/úrle I' rI(/S ('hll/lr'('S rir' SII­
{',,",SI/ gemi. Ajl/ {'(l1)J iuteli-

Limp�
é que é. ESCORPIÁO - Perigo.1 ri,'

illl7l1(IJe.\· ('III l"úrius .,'('fuJ"('.\',

Na iluminada
Na aula de

ginecologia um minuto

de silêncio

. SOCIEDADE RÁDIO GUARUJÁ LIMITADA
CGCMF nO 83882647/0001·11Beira-Mar. Iluminada?

�OVA FÁBRICA DE TINTAS NO
RIO GRANDE DO SUL

\0 "ri/)('/"i() "i�.il/lfl l'rT i u.f711 1"111'11/ d,. tl/ljl'/tll'
1 u(u/n/{'s lltiu icll'J/lij1("(/(/u,\ (i//(' f'\'{urirllJ/ }'Oll­
í 1/111, /' 1(I:('u.l" dl/I 1'1(1/1 stlln,· 1/ ,\I'r uidl/
1)( 1(1-.\1,;,- \jlrlf', Sim/I/C"" (' il1lllgillolil"(/'\ sll­
JU ..,i".11('.\ ({/I(', (' ()(/ru, /111(1 ("{dr/nuII, /)(,JJ.ui .....:
,/ :.:,i!/"1i1l1 f!i\'!lírlJlII.'" IJ/J.\'t.:,('/"{ulun's. JlcllI!"l'll!l'

( líe'IU d/\\( ."1\( l/lU (/rll/I'f, JJ{(/('k�cJfif ('1''"/ pr(/

I
di (J _iI II fi 1/\,'1/' ,/, I /li(ifl(,.� IlIu/,{lf/un'.\ da"

1)/ 11\/11/ d(u/i \ 'i,'/)('III (//11 IIl/lrI I o;:.illh(/ Iii c/.u\"
11111(/,"\ .\IU-:ll'ill {/III I/! Ijl{l tlldu ('nl gnul'({'('
. I 'r,! rI(/ {·I!l11 f" I IIi I,u/tr. ,( III JII,(, /1'1 (/ udt! ti

1/, /11/'/\ 111'.)\ (/'I.\' (1Ilfl'/I,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO
SIII'I/.I .\jlrí.\/II/!1./'·/iSi(·II.\," 111t;rlÚ'!I, Ilti"
I('� }lur 1J1f'IlUS (' ('X/I'l'/.lUll .",'l'lI.\' s('lIli-
1111'11/11.\ tlill tlr''\.>l'.I. 'l'II/.1id" ti" illt'I'i,; ti,.
111//(/ rllIl" di' gil/l'I'(//ugifl'-J/(/ F(/(,Illtf(/tf('
rI( .. \Ir'tlicillll tllI IU/.I·S{/. (·IIIf'r'/'.\itll/(It'.
Ilf'tlilltl" 1(/11 (/)illlll" tlr' si/,'/),'i(l )IC'/II IIS­
\·(l�, ...:ill'(/{(J dI' /1ll't!.l'lI Sc/iÚI)Il/lUI. () ('(1-

",,11,/11/11/" rllI;/lIdl·!itl,.ill," .;-:];- tllI /,(/ft­
/UlI/'I(! �(,(lfI(",I(((ill(l (Ifc; fi SCIII/{ífia (' C/'H'
li,i (I (/\ ....·"1/10 du IJ/lúulo dll"([Il/(� 1l1!1l/ ,"",'­

II/(/IU/

A Glasurit dQ Brasil S/A -Indústria de Tintas está iniciando as operações
de sua mais nova fábrica, instalada em Porto Alegre, na Rua Frederico
Mentz, 303, Bairro de Navegantes,
Desta maneira, Suvinillatex (pva), Suvi nil Massa Corrida, Novinil e outros
produtos da linha imobiliária passam a ser produzidos no Rio Grande do
Sul .

Pelo presente edital. ficam convocados os senhores cotistas

desta Sociedade a se reunirem em assembléia geral extraordinária
no dia 4 de Novembro do ano corrente, às d.ezesseis horas. na sede

social, no décimo andar do Edií<cio Tiradentes, localizado à rua

Nunes Machado esquina com rua Tiradentes. nesta Capital, a fim
de deliberarem sobre 'a seguinte:

ORDEM DO DIA

1°) Discussào e aprovação do Balanço Geral. conta de Lucros

e Perdas, relatório d� Di retoria e parecer do Conselho Fiscal. relati­
vos aos exercícios de 1975 e 1976:

2°) ratificação dos atos praticados pela Diretoria durante o

período de quinze de Março de 1977 até a data da presente assem-

bléia;
,

3°) transferência de cotas e alteração do contrato social;

4°) eleiçào da Diretoria e do Conselho Fiscal:

5°) assuntos diversos de interesse da Sociedade .

Florianópolis. 5 de Outubro de 1977

A nova fábrica atenderá este Estado e Santa Catarina.
Além da fábrica, a Glasurit vai manter no local depósito para os produtos
Combilaca, Combilux, Combicril, destinados à repintura de veículos ..
Os produtos Glasurit, considerados os melhores do gênero no Brasil, são
fabricados, também em São Paulo e Recife, Filiais em diversos estados
brasileiros, asseguram a distribuição desses produtos em todo o Brasil.

\1", fi n'r/!/(/"d,' (' IJIU' fllgllll'i du,\ til/,I ..... 11l1.\'t('�
'/11" ti,., ("/1/11) illllltil)"I'1/ llr-i'!I-.\/IIJ'.I"í 1I/lIil"
(I J/llfI//ffJl/. III Ui/II lIi;-;.\o) I/(Iu I/flU'S('IJI(//11
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OLHA A·
ANTOLOGIA
DO GULLAR Fim de Semana com XICA

DA
.

SILVA, FRANÇOIS
TRUFAUT e Filmes do Mo­
derno Ciclo do Cinema Ale­
mão.

A MORTE DE MARIA MA­
LIBRAN (DerTodDerMaria
Malibran) - Roteiro, ima­

gens e direção de Werner

Schroeter; cópia com legen­
das em espanhol, à cores.

Intérpretes - Madgalena
Montezuma - Christine
Kau&nann, Cad8y Darlíng,
Annie Tissier e Ingrid Caven.
E o segundo filme de
Schroetter e narra odrama de
Maria Mal íbran, célebre
prima dona do século XIX,
que morreu aos 28 anos, can­
tando em uma soiréemusical.
OCinema. de Schroetter '

-

é considerado como alta­
mente renovador da lingua­
gem; de certa forma chamado
anti-cinema e .de difícil com­
preensão para o espectador'
comum.

Hoje, 21 hs - Auditório
Ed. Secretaria de Educação
_120 andar.

XICA DA SILVA - Nas pa­
lavras de seu realizador, Car­
los Díeques. "Este é o meu

CHEGOU A XICA

segundo- filme negro. Mas
enquanto .Ganga Zumba, o

primeiro, era um filme sobre
o amor pela liberdade, Xica
da Silva é um filme sobre a

liberdade pelo amor.Xica da
Silva é como uma dessas bor­
boletas de vidro que se ven­

dem na estação do Corcovado
e nas lojas de beira de cais,

. pregadas numa parede solena
da igreja colonial". O filme,
situado nos anos de 1729, du­
rante a descoberta e explora­
ção de diamantes, nas proxi­
midades de umapequena po­
voação encravada nas escar­

pas do Serro Frío, ao norte de
Villa Rica _. MG, conta o ro­

mance entre a escravaXicada'
Silva e o fidalgo João Fernan­
des de Oliveira que, por
amor, atendia todos os seus

caprichos. Zezé Mota faz a

protagonista, com a compa­
nhia. de Walmor Chagas, Al­
tair Lima, Elke Maravilha,'
Stepan Nercessian, Rodolfo
Arená, José Wilker, Marcus
Vinicius. A trilha sonora tem

música de Jorge Ben e Ro­
berto Menescal. O roteiro é
de Carlos Díegues e João Fe­
licio dos Santos. Cecomtur
14, 16, 19,45 e 21,45min. -

São José 1-5- 19,45 e

DIZZY DISCOTHEQUE
. -'

COMEÇA. HOJE A
BALANÇAR A CIDADE

jornais da época, entretanto,
testemunharam que o "su-.
cesso de um artista começa
pela' sua humildade. E tarn­
bém pela simplicidade. E o

caso do talentoso e brilhante
artista baiano Jorge Ban­
deira .. Brasil" (Diário do Co­
mércio, Recife).

Amparado nessa mesma
simplicidade, que junta­
mente com a sensibilidade, a
paciência, a consciência e o

tempo, ele acredíta.sejam os

fatores que, efetivamente;
fazem um artista, Bandeira
continuou seu caminho, co­
.nhecendo críticas corno a de
D'Almeida Vitor, que vê a sua

pintura imposta à admiração
de quantos cheguem a vê-Ia.

Vem, agora individualmente,
a Santa. Catarina, com a ex­

posição de quadros e mini­
quadros na capital; que fi­
cará aberta até o dia 2 de no­

vembro próximo, no Clube 12
de Agosto. Visitação no horá­
rio das 9 às 21 horas, sendo
que das 16 às 21 horas essa

aprecjação das obras poderá
contar com a orientação de
Pilar Carlevaro.

•••

CADEIA PARA OS MORTOS

(Histórias de Ficção Polítlca) -

''Rodolfo Konder (Editora O próprio Gullar explica
Alfa-Omega, 110 págs. Cr$ como fez esta antologia:
50,00) - Quando se fala de gol- - Adotei três critérios para
pes de Estado, assassinatos, selecionar os poemas que
fome e tortura, pensa-se logo constituem esta pequena anto-
na América Latina, "a região logia:primeiro,ospoemasque
do mundo que rnais fne atrai e mais me agradam; segundo,
fascina", diz o autor. Os con- os que, através dos anos,
tos aqui reunidos são foram destacados pela crítica'
todos histórias latino- e pelos leitoresre terceiro, os
americanas: momentos, tra- que, segundo creio, marcaram
({OS, dramas e alegorias com- momentos significativos no

pletamente molhados na reall- meu trabalho poético. A es­

dadesócio-polfticadaAmérica colha - que compreende poe-
.

Latina de hoje. "Resultam", mas de A luta corporal el
continua Rodolfo Konder, "de Dentro da noite veloz - levou'

alguns anos de contatos, nos em conta também o número de
quais o escritor e. o jornalista p_áginas previsto para esta edi­
dividiam as tarefas de regis- ção.
trar, interpretar, sentir e anali- Em 102 paginas, por Cr$
sar um mundo maltratado, so- 50,00, uma Antologia Poética,
trldc, em que a realidade e a 'de Ferreira Gullar, em co­

fantasia se misturam em doses edição Fontana-Summus. é

iguais. Refletem a magia que imperdoável ainda não ter lido
me c�nÇ{.!-!i�touLe_a.:.!9Qi?SJm: , ,�ullar. � esta aAt.ologia êVrpiL...

pfacávef aa ôpress&p, que me - o�ort�nldade valiosa para um

teríue despertou para a luta". pnmeiro contato com a obra
Leandro Konder, autor de um deste que é um dos poetas
interessante apêndice incluído mais importantes do Brasil.
no livro, em que discorre sobre Um trecho:

,

a polttlca na obra de arte, ' Onde esta

afirma que estes contos são a poesia? indaga-se

"Iiter�tura política de adver- por toda parte. E a poesia
tência". Por isso, diz ele, "o lei- vai à esquina comprar jornal.
tor que estiver em busca de Gullar é, antes de tudo, um
"edificação" ou "didatismo" poeta necessário. E imperdoá­
fará bem se não perder seu, vel não ter lido Ferreira Gullar.
tempo lendo este livro". (O.T.)I Imperdoáve]. (C.V.)

21h45min. Nino Manfredi. 14 anos. [a­
lisco 20 horas ..

CAÇADA SÁDICA (The
Hunting Party)
com Gene
Hackarnn e. GATOR, O IM­
PLACÁVEL - com Burt
Reynolds. Roxy 14 e 20 horas.
NO CORA<;ÁO DA TERRA
- com Doug McClure, Peter
Cushing e Sinbad e a Prin­
ce sa-

6 com Kerwin Mathews, -
Glória 20 horas.

A HISTÓRIA DE ADELE H
(The Story of Adele H) -

Filme francês de François
Trufaut, com excelentes refe­
rências. Conta a história dra- .

mática-de Adele Hugo, a filha
mais nova do grande escritor
francês Victor Hugo. O per­

sonagem é levàdo à Iouéura,
.

'em decorrência de seu amor

por um tenente inglês que
não a quer como esposa. O
papel título é feito pela atriz
Isabele Adjani (vista em O
Inquilino, de Polansky).
Coral 15, 20 e ?2 horas.

A MÁnA NÃO TEM DIA
CERTO PARA MATAR (II
Boss) - Produção italiana e o

título informa à respeito do
conteúdo. Além dos america-·
nos Henry Silva e o falecido
Richard Conte, o elenco tem

os italianos Gianni Garko e

•
Antonia Santilli. Direção de
Fernando Léo. Censura 18
anos; Ritz 15, 19,45 e

21h45m.

NÓS QUE NOS A�ÁVA­
MOS TANTO - de Ettore:

Scolla, com Vittorio Gass­
man, Stefania Sandrelli e

EXCiTAÇÃO - com Kate
Hansen e Flávio GaIvão. 18
anos.Rajá 20 horas ( -(Darci
Costa).

BLUMENAU

Cine Blumenau >: kÀS 20h,
Aposta Fatal, com JonVoight
e Iaquelíne Bisset. Censura
18 anos.

.

Busch-Às 20h,EmNome do
Padre do Filho e do Cott>
com Gaing Hill. Censura 18
anos.

ITAJAí'
Cine Itajaí - Às 20h, Os Ti­
gres Voadores.

verá cantar alquns de seus ídolos .

A aparelhagem de som é Delta, com 840 watts e as

músicas serão em ritmo de discoteca. Possui ventilação e

exaustão central indireta e as paredes foram revestidas de
quatro camadas, inclusive o teto, para melhor 'acús-
tica. Seus idealizadores, Alcides Caetario dos Santos e

Fernando Fontes, levaram dois meses emeio para adaptar
o antigo prédio da Acarpesc e tiveram um gasto de cerca

de dois milhões.
A Dizzy funcionará nas sextas, sábados e vésl?era,s de

: feriado das 21 às 4 horas e I')OS .dorT)íl�fl�ts dq�� 7 às 22
.

horas, mais dirigida a juventude, quahq,q, não s�.rafservida
bebida alcoólica. Na próxima semana, éxcepcionalmente,

•

devido a realização dos Jogos Abertos, a discoteca fun­
cionará de terça-feira à domi ngo. As mesas, em número de
18, com lugar para quatro pessoas, serão sempre vendidas
pelo telefone 22-1256, a partir das 17 horas, ao preço de

. Cr$ 200,00. Os casais que não tiverem mesa pagarão Cr$
70,09 para ir;Jgressar na discoteca.

Em matéria de comes haverá batatinha frita e uma má­
quina fará com que a pipóca seja consumida sempre quen­
tinha. As bebidas serão servidas na .písta sempre em

copos "one-way". (I.B.)

. A partir de hoje, a..
.

com mais uma opção
J?�g!lasnoitesdefim ma

..
ndo serálnauçuradaa "t .

díscoteca Dizzy, na ,�'''' rno chi entre a ave Avenida
'Beira Mar Norte e a rua Almirante Lamego.

A Dizzv Dlscothêque foi inspirada nas discotecas de Rio
e e �ãQ Paulo; podendo ser considerada como um dos
ambientes mais requintados da Ilha. A entrada tem as pa­
redes revestidas de cortiça, bem como a porta que dá
entrada para o shaw de luzes, espelhos e som. A decora­
ção é de H e B Decorações, com sistema de ilurninaçâo
projetado especialmente para a Dizzi, com capacidade de
9.500 watts. Além disto, surgirão bolhas de sabão em meio
a movimentação e alegriá dos que se divertem e algumas
músicas terão proiecâo cinematoqráüca: você ouvirá e

I'
I

DA CIDADE

NOVIDADES

Com vernissage que está
marcado para às 21 horas,
começa hoje, na Galeria Vic­
tor Meirelles, do Clube 12 de

A�osto, a exposição de 35
Pinturas primitivas do artista
plástico baiano Jorge Ban­
deira Brasil. Durante um va­

tapá, oferecido para a im­
prensa, a mostra foi pré­
Inaugurada ontem, quando o

criador, que se encontra na

capital desde quarta-feira fez
a apresentação de sua obra.

.
Jo'rge Bandeira já teve seu

!tabalho exposto na capital,
em outro de 1975, quando
Mário Papa, das Galerias
Domus e San Marco, de São
Paulo, promoveu uma cole­
tiva, também no CI ube 12 de
Agosto, juntando-se às obras
de Bonadei, Di Cavalcanti.
Volpl, Aldemir Martins e de
�utros nomes da arte pictó­
nca brasileira. Volta nesta
Individual atendendo a con­

vite, dito �special, da arqui­
teta e marchand Maria dei
Pilar Fedele de Carlevaro.
O artista, além disso, tem

quatro viagens de estudos ao
exterior, pelo Centro de Artes
Plásticas do Nordeste, reali­
zou diversas coletivas e indi­
V!duais em Salvador, Re­
clfe,Belém, Brasília, e outras
Cidades, com quadros, ai nda,
na coleção do Palácio da AI­
Norada e em coleções públi­
cas e particulares do Brasil e

de outros países. Num primi­
tivo autêntico, de traçado
simples e colorido agressivo,
Bandeira vãi documentando,
com destacada propriedade,
tanto nas igrejas singelas,'
como no casario colonial, na
vegetação tropical e nos tra­
jes sacros, os costumes, o

ambiente e a religiosidade do
homem nordestino.

BEM RECOMENDADO

Apregoado pelo "Correio
do' Planalto", de Brasília,
como "um .desacato no pa­
norama de nossas artes", o

baiano Jorge Bandeira Bra­
sil, nascido em Salvador. há

Na próxima quinta-feira
abre, em Florianópolis, nova
galeria de- arte. Trata-se da
Galeria Corruíla, situada na

Trindade, ao lado da escola
da Polícia Militar, rua Sérgio
Lopes Fal cão 173. A exposi­
ção de inauguração será uma
coletiva de artistas catari­
nenses. Participarão: Luís
Costa, Tomazini, Libânio, Ivo
Silva, Schneider, João Olíbio,
Nildo Martins, Pazini, Jairo
Schmidt e o gaúcho Bruno
Tausz. A mostra vai até o dia
10 de novembro.

GANHE

ESTES

PRIMIOS
Os artistas catarinenses

que estiverem interessa­
dos em participar do 4°
Salão de Artes Visuais da
Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, podem
inscrever-se no 6° andar
da Secretaria da Educa­
ção, em Florianópolis. A
exposição será realizada
entre 19 de novembro e 18
de dezembro, e distri­
buirá prêmios de aquisi­
ção nos valores de Cr$ 40
mil, Cr$ 10 mil e Cr$ 5
mil.
As inscrições serão fei­

tas mediante a entrega de
trabalhos acompanhados
deficha de inscrição, cur­
riculum. vitae e [otogra­
fias das obras inscritas,
em tamanho 'Postal e em

papel brilhante. As fichas
de inscrição e o regula­
mento, além de outras in­
formações, se encontram
à disposição dos catari­
nenses na. Uni dáde
Operacional de Assuntos
Culturais, 6° andar do
novo prédio da Secretaria
da Educação de Santa Ca­
tarina.

***

Estão abertas inscri­
ções para o I Salão Esta­
dual Universitário de Art
Artes Plásticas, promo­
vido pela Ufsc e que será
realizado. a partir do dia /

10 de novembro. Este
. salão tem patrocínio da
Funarte e dará prêmios no
valor de Cr$ 25 mil. As fi­
chas de inscrição podem
ser obtidas no Departa­
mento de Assuntos Cultu­
rais da Ufse. Para maiores
injormaçôes telefone para
33-1000011 33-1401, ramal
157.

Informam os organizado­
res que as obras a serem ex-

,

postas "são inéditas, foram
produzidas exclusivamente.
para inaugurar a Corruila". A
vernissage s será às 20h do
dia 27 e na oportunidade
serão sorteadas xilogravuras
entre os presentes.

FESTAS

Uma festa entitulada
"Grande Baile do Chopp", alu­
siva ao XXIX Congresso Brasi­
leiro de Enfermagem que está
transcorrendo ho Balneário
Camboriú sará.realizada
amanhã, no Clube Cultural do
Balneário Camboriú (ex-Iate
Clube).

.

Haverá um shaw especial
com o conjunto típico re­

presentante da região dos AI.

pinos, os Lenhadores do Vale e
a orquestra animadora será a

Society da cidade de Blurne­
nau. Os canecos, estão

à

venda no Departamento de Tu­
rismo da Prefeitura do Balneá­
rio e em outros postos.

No Sambão Barricão de Ita­

jaí, hoje, amanhã e domingo
terá promoção com o Grupo
Délio e Seu Conjunto. Sexta­
feira, os .homens pagarão Cr$
30,00, senhoritas Cr$ 20,00 e a

mesa Cr$ 80,00. No sábado,
homens Cr$ 40,00 e senhoritas
Cr$ 30,00. A mesa custará Cr$
120,00.

Na quinta-feira da pró­
xima semana, dia 27, a bi­
bliotecária francesa Ge­
neviéve Patte estará fa­
lando sobre "Bibüotecas
Infantis", no auditório da
Faculdade de Educação,
às 20h. A palestra é uma

promoção conjunta da
Udesc e da Aliança Fran­
cesa. As incrições pode­
rão ser realizadas na rei­
toria da Udesc, à Praça
Getúlio Vargas, 15, so­

mente hoje. O interes­
sado deve pagar urna taxa'
de Cr$ 50,00 e se apres­
sar, porque há um nú­
mero limitado de vagas:
80.

25 anos, esclarece que o sen­

tido de sua pintura "é docu­

mentar e difundir toda a be­

leza que mora na alma das

povoações rurais da' região
Nordeste" e reconhece que o

seu grande mestre "foi, e

será, O tempo". Começou a

pesquisar em 1969, mas so­

mente em 1974 lançou o seu

trabalho, i nspirado na vida e

nas crenças de sua qente.
/ Já no ano de seu início, foi
o grande prêmio de uma bie­
nal em Salvador, concor­

rendo ainda ,om objetos, e

dele disse Jenner Augusto:
"É uma grande promessa

•

este I apaz. Seu conjunto de

objetos e algo espetacular,
muito atualizado e com

grandes possibilidades". Os

•

No restaurante dançante Cé-
lio's de Itajaí, sexta, sábado e

domingo, apresenta o con­

junto .Célio's Som, homens

pagarão Cr$ 50,00 e senhoritas

Cr$ 20,00 as mesas custarão
Cr$ 200,00.

CORRIDA DE CAVALOS

O Jóquei Clube de Iomerê-Vídeira está anunciando para
este domingo, dia 23, "a maior penca já corrida na concha
reta do estado de Santa Catarina". Será o grande prêmio em

homenagem a Tadeu Comerlatto e Euclério Cavnsin, onde
estará em jogo o prêmio de Cr$ I6U mil. Quatro animais
correrão o, 400m da cancha reta de Videira. Participam
animais de Montes Claros, Rio das Antas, Tangará e Vi­
deira.

I�----------------------'----�-------------------,-_·,-----, --------�------

MÚSICA
ERUDITA
NO TAC

O 30 Festival de Música Erudita, que começa hoje, às 21 horas,
no Teatro Alvaro de Carvalho, traz a Florianópolis alguns dos
maiores cantores líricos brasileiros, do elenco permanente do
Teatro Municipal de São Paulo, para a apresentação - durante
três dias - de árias e duetos das mais famosas óperas de Verdi,
Puccini, Carlos Gomes, Bellini, Mozart, Bizet e Donizetti, tais
como "Madame Butterflv", "Tosca", "Rígoletto", "O Guarani",'

. "Nozze dI'Figaro", "Carmen", "La Traviata", "LaBohême", "For
a deI Destino", "Salvator Rosa", "Turandot" e "Lucia di Lam­
merrnor",
A promoção é da Secretaria da Educação e Cultura, através da

Unidade Operacional de Assuntos Culturais, com a colaboração
do MEC-FUNARTE, e os espetáculos apresentados a partir:
de hoje, até o dia 23, às 21 horas, com vesperais nos dias 22 e 23,
às 16 horas, sendo o último vesperal oferecido aos participantes
dos XVIII Jogos Abertos de Santa Catari na.

OS CANTORES

Niza de Castro Tank, Soprado; Edilson Costa, Baixo; Aldo Nilo
Lasso e Agui naldo Albert, Tenores; Leila Taier, Soprano e Cons­
tanzo Mascitti, Barítono, serão acompanhados pela Maestrina
Hermínia Russo, igualmente cantora lírica e pianista, desenvol­
vendo um repertório lírico dos mais agradáveis, selecionado
entre as mais famosas composições operlsticas de todos os tem­
pos.
A renda do 30 Festival de Música Erudita reverterá para as

entidades que participam da II Feira de Amor ao Próximo e os

ingressos poderão ser adquiridos nas barracas da Feira e na

bilheteria do Teatro Alvaro de Carvalho, ao preço único de Cr$
30,00.

.

Coligadas 3 Cultura 6

11 :50 - Colar Bars
12:00 - Tom e Jerry
12:15-EsteMundo Cu-
rioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Josie e as Gatinhas
14:00 - A Mreninha
14:30 - A Patota do Zorra
15:00 - Os Waltons
16:00 - Nova Dimensão
16:30 - Hazel
17:00 - Mary Tyler Moore
17:30 - O Sítio do Picapau
Amarelo
18:00 - Dona Xepa
18:40 -A Lula Lelé
18:50 - Sem Lenço ... Sem' 00-

. cumento
19:35 - Bon Bola na Rede
19:40 - JornatNaclonal
20:00 - Espelho Máqico
20:55 - Sexta Super Shaw
21 :55 - Nina

\
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Hawai 5-0
24:00 - Controle Remoto

11 :20 - TV Educativa
11. :55 - Aula de Inglês
12;10 - Sessão do Pastelão
12:30 - Diálogo

.

12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da ifarde
14:55 - Jenníe
16:00 - Celso 77
17:00 - Pepe Legal
17:25 - Goober e os Fantas­
mas

,.

17:50 - Jambo e-Buiváo
17:55 - Viagem ao Fu ndo do
Mar I

18:50 - O Xerife de Hoot OIok
19:00 - Éramos Seis

19:50 - Um Sol Maior
20:35 - O Grande Jornal
21 :00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police Woman
.24:00 - Shaw de Bang Bang
01 :30 - A Escuna do Diabo

FA�MÁCIAS DE PLANTio
Sábado e Domingo

Clinifar, Avenida Ottoh GamaD'Eça, 153- Ilha e Continente,
rua Gaspar Dutra, 275 - Estreito.

Diariamente

Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Felipe Schmidt, 53 e Noturna, rua
Felipe Sehmidt, 8 - Ilha.

.
.

Das 7 às 22 horas, Medical, rua Pedro Demoro, 2928 e das 8 às
24 horas, Pérola, rua Santos Saraiva, s/n;. Estreito.
Permanente

Vitória, Praça XV de Novembro, 27 - Ilha e Farmaclínica, rua
Liberato Bíttencourt, 1999 - Estreito.

'

FILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA l.AGOA

ILagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vestibular PRECISA DE o Detran deverá instalar
dentro de mais 15 dias, uma
sinaleira na confluência da via
de contorno do aterro da Baía
Sul,' com a rua Silva Jardim,
que dá acesso à estrada do
Saco dos Limões e Avenida
Mauro Ramos.
Outro semáforo será colo­

cado na Avenida Ivo Silveira
esquina com a rua João Meire­
les - 'esta última, que leva ao
Bairro do Abrão. Segundo,
fonte do Detran inicialmente
era pensamento colocar uma
sinaleira também na esquina
da Avenida Ivo Silveira com a
rua Abel Capela, "masvcon­
cluímos, que o sinal que será
colocado mais abaixo, ajudará
a disciplinar o volumé de trá­
fego na Avenida Ivo Silveira".

. '

Inscreve

poucos
candidatos
no 10. dia

LIBERDADE PARA
'SOBREVIVER/

Ontem pela manhã apenas dois estudantes ...

Ontem foram abertas as ins­

crições para o vestibular de 78,
mas como sempre ocorre,

poucos foram os candidatos

que procuram se inscrever no

primeiro dia. Pela manhã ape­
nas dois fizeram sua inscrição'
na Ufsc, sendo que alguns
apareceram para pedir infor­

mações e outros, 'tiveram que
voltar ao Besc, mesmo após ter
pago a taxa, para buscar o Ma­

nual de Instrução que o banco

não entregou.

A primeira inscrição foi de

Marilda Osti de São Paulo feita

por seu pai através de procu­

ração, às 9h40m, e suas duas

opções foram para Medicina.
O segundo a se inscrever foi
láercio de Souza, de 17 anos,
morando atualmente em/
Mafra. Suas duas opções tam­

bém foram para Medicina e

quanto ao mercado de tra­

balho, ele acredita estar mais

ou menos informado "sei que
vou ter que ir para o interior do
Estado trabalhar, pois lá o

campo é maior". Souza diz que
foi fácil se inscrever, "nem

cheguei a ler todo o Manual.
Do Besc vim para cá e em

pouco tempo já estava ins­
crito",

O único problema segundo
ele, foi o preço da inscrição
que é déCr$ 371,00, "na Uni­
versidade Federal do Paraná a

inscrição é cerca de Cr$
260,00, apenas".
As inscriçôes poderão ser

feitas' até o. dia '11 de no­

vembro, das 8 às 11 horas e das
14 às 16 horas. O coordenador
da Comissão Local do Vestibu­
lar - 78, Ireno Denicoló, diz
que está sendo esperada cinco
mil inscrições só aqui na Capi­
tal e acrescenta que não é ne­

cessário !>e inscrever na ci-

PROBLEMAS

Meneses:

"A Universidade
Brasileira

precisa criar
um clima

ideológico
favorável.

, Sem democracia
não há educação."

Apesar de alguns prote.stos
dos motorlstas, o Detran fe­
chou há alguns meses a maio­
ria dos retornos que existiam
.ao longo de Avenida Ivo Sil­
veira. A justificativa do órgão
de trânsito na ocasião, foi que
o número excessivo de, retor­
nos e a pequena largura dos
canteiros, que não permitiam
que o carro ficasse fora da
pista, eram os causadores da
grande maioria dos acidentes
que ocorriam naquela avenida.

- Entretanto - explica o De­
tran - apesar das estatísticas­
cas de acidentes justificaram a
nossa atitude-e mesmo com os
retornos transtorrnaoos em
canteiros - com árvores plan­
tadas - muitos motoristas
ainda assim, passam por cima
dos mesmos para retornar, O
resultado é que os acidentes
continuam ,acontecendo pelo

. mesmo motivo naquele local,
com a agravante de que o jar-
dim que se pretendia plantar
ao longo da Avenida Ivo, Sil­
veira, vem sendo paulatina­
mente destruídó.

Teles Neto:
"E preciso que

haja, debates,
discussões,
divergências.
Um clima
democrático
pode melhorar."

. .. efetivaram suas inscrições no concurso.

Os dois são professores da U,liversidadé de São Paulo (U SP) e
debateram ontem no auditório do Centro Sócio Econômico com

uma platéia bastante interessada, os .múltiplos problemas que
envolvem a Universidade Brasileira. Seus nomes: Ulysses Telles
'Neto e Luis Carlos de Meneses. O primeiro é professor de história
e o segundo de física.

POLlV,.t).LENTES
Os professores paulistas criticam muito muito também o que

eles denominam de "alunos polivalentes". Ou seja: alunos' que
frequentam universidades particulares e cursos de licenciatura
curtae que "aprendem um montede coisas e não sabem de coisa

nenhuma". Segundo Telles Neto essas escolas particulares -

incentivadas pelo Governo - têm interesse em cursos de licencia-
Primeiramente Ulysses Telles Neto discorreu tonçamente a tura curta, "que, na vedade (segundo Meneses) "deforma em vez

respeilo da, na sua opinião, "crítica situação do ensino superior dé formar". E 'para -relles Neto o fato da fórmula pragmática dos

paulista". Segundo ele "a interferência do poder público naUSP governos revolucionários deixar que as faculdades se proliferas­
é cada vez maior, acrescido de uma concentração absoluta de sem teve um resultado desastroso.
poder da direção." Luis Carlos de Meneses, por sua vez, �ez um

.

-lsso, aliás, o próprio Governo jáadmitiu quandoagora procura
histórico a respeito da história universitária' paulista, afirmando um aumento qualitativo, em vez de quantitativo."
que "a sua tradição liberal está sendo sufocada". Criticam tarn- Outro aspecto bastante. abordado é que a Universidade no

bém o excesso de burocracia e a divisão da Universidade em Brasil sempre buscou modelos importados.
campos estanques, com pouquíssima troca de informações entre - Mas esses modelos sofrem erosões quando se chocam com a

as diversas áreas. realidade nacional- salienta Telles Neto. E preciso, portanto, que
- Essa troca de conhecimentos entre um campo e outro fun- busquemos urn modelo essencialmente nosso,

damental para haver universidade - afirma Meneses. E acres- Mas eles também apresentam algumas soluções. corno na

centa: "Este, aliás, é um dos males da universidade brasileira frase .de Ulysses Telles Neto: "Um clima democrático pode melho­
atuai". raro E preciso que haja debates, discussões, divergências. Já
Eles afirmam também que "aparentemente a situação universi- Meneses pensa que "é preciso adquirir padrões nossos e é pre­

tária brasileira é muito negra, arriscada a se transformar num ciso também criar um clima ideolóqico favorável. Sem dernocra­
amontoado de escolas". Além disso o sistema fechado e autoritá- cia não há educação".
rio incita as direções ao mesmo procedimento. Ulysses Telles Neto faz também uma comparação entre a situa-
Mesmo assim eles acham que começa a haver uma reação, ção do professor de outras décadas e o de hoje: _-

com a criação da -aSSOCiações de professores e através dos dire- -Antes, ele servia à classe domi nante e era uma pessoa com

tórios acadêmicos. certos privilégios sociais. Hoje ele é funcionário público, ganha
- Apesar de tudo - diz Meneses - o clima hoje é bem melhor do mal e não é reconhecido. E, além disso, enfrenta a ignon1ncia e o

que, por exemplo, em 1974. autoritarismo vigente.

preencha e na hora da inscri­

ção passe para a ficha, na pre­
sença da Comissão. Neste fo­
lheto tem até modelos de
como deve ser feita uma pro­
curação, no caso do candidato
não poder fazer pessoalmente
sua inscrição.
A Coperve alerta aos candi­

datos para ler com atenção o
. Manual, onde estão todas 'as
instruções 'necessárias e ad­
verte principalmente aos can­

didatos aos cursos de arquite­
tura (UFSC), Educação Física
(UFSC, FURB, Udesc e Furj) e

Educação Artística (Udesc),
onde encontrarão informa­

ções sobre habilidades especí-
ficas.

'

A taxa pode ser paga em

cheque visado, no valor. de Cr$
371,00, em qualquer agência
do Besc e deve exigir no ato, o
Manual de Instrução. É exigido
na inscrição a Carteira de Iden­
tidade e o comprovante bancá­
rio de pagamento da taxa. Os

programas estão à venda nas.
In'stituições ao preçode 5 cru-

.

zeiros.

dade que vai fazer o vestibular,
mesmo que seja em outro es­

tado.
Seis funcionários da Ufsc

estão auxiliando na inscrição e

Denicolé diz que com este nú­
mero poderão ser atendidos
cerca de 600 candidatos num

dia. Os cartões de inscrição
serão entregues de 6 à 9 de
dezembro e nestas datas é que
poderão ser feitas retificações
em cartões que sairam erra­

dos, no mesmo Jocal que
atualmente estão sendo feitas
as inscrições, no prédio da Bi­

blioteca Central.

Palhoça
reclama dos
preços da

Telesc,

RECOMENDAÇÕES
A Comissão Local lembra

aos candiatos que o primeiro
passo .para a inscrição é ir a

qualquer agência do Besc e

pagar a taxa de Cr$ 371,00, so­
licitando juntamente o Manual
de Instrução. O seçundo passo
é ir até o prédio da Biblioteca
Central, no Campus da Trin­
dade para fazer a inscrição.No
manual, existe um rascunho

para que o candidato

Os moradores de Palhoça estão
reclamando que as tarifas telefôni­
cas cobradas nos municípios da
Grande Florianópolis são mais
caras .que as da Capital. Alquns
chegaram a mandar desligar os te­
lefones em sinal de' protesto e

pedem uma explicação à Telesc
sobre.o probtema.

'

Por su� 'V'"e�, a empresa diz que
não existe nenhum erro na co­

brança da taxa, já que as ligações
de Palhoça para Florianópolis têm
caractertsticas de interurbano,
embora a chamada possa ser feita
diretamente.

- As ligações são semelhantes as

feitas de Florranópoüs para canas-.
vieiras, sendo cobradas pelo sis­
tema de multimedição, que sai
muito mais barato do que interur­
bano para locais mais distantes, diz
fonte da Telesc acrescentando que
Biguaçu, Tijucas, São João Batista,
Garopaba e Santo Amaro da Impe­
ratriz, estão englobados no mesmo

sistema.

,
Caso os moradores dessas cida­

des façam durante o mês ligações
somente locais, pagarão a taxa mí­

nima, enquanto que o assinante da

Capital que paga a mesma taxa,
tem direito a 90 ligações por mês.
Passando desse número, pagam
por impulso Cr$ 0,70, 'ao passo
que as demais cidades citadas

podem fazer quantas ligações 10-

cais quiserem sem qualquer acrés-
, cimo. Segund,o a Telesc, essa dife­

rença se deve ao fato das centrais

telefônicas das outras cidades
serem pequenas. A de Palhoça tem
capacidade para somente 250 tele­
fones.

PóslII!gradoação em Ciências
'Sociais: prazo até �ia 31.

Ufsc elabora plaino
para criar creche

As inscrições para o pro­
grama de pós-qraduaçáo'
em Ciências Sociais da
Ufsc estão abertas até o dia
31 de outubro. Segundo o

professorSilvio Coelho dos
Santos, coordenador do

curso, "o programa ainda
consiste num curso de es­

-pecialização com opções
em Sociologia e

Antropoloqla".

programa, referente ao es­

tudo da pequena e '

média propriedade', poten-
cialmente produtora
de mandioca na

Região Sul, com vistas à

implantação de uma usina
de átcool na área.
D termo de referência foi

entregue à UFSC, há uma

semana, que se encarre-

gará de enviá-lo ao

Banco do , Brasil.
O Conselho Nacional de

Pesquisas apóia o pro­
gramade pós-graduação e,

segundo Silvio Coelho, já
existem vários alunos. que
trabalham como, bolsi­
tas daquela instituição.
Atendendo aos eg ressos
dos cursos de Ciências So­
ciais, Direito, Economia,
Serviço Social, História,
Educação e Filosofia, o

curso tem atualmente
cerca de 35 alunos e conta
com um quadro de 12 pro­
fessores permarientes,
todos com nível de Douto­
rado ou Mestrado. Integra
uma política estabelecida'
pela atual administração da
Ufsc de ampliaro ensino de
4° Grau, ou pós-graduação.
O prog rama objetiva permi-

tir o desenvolvimento de

pesquisas destinadas ao

entendimento dos. fenô­
menos sócio-culturais, es­
pecialmente no sul do Bra­
sil e criar oportunidades de
se estabelecerem prog ra­
mas integrados de ensino e

pesquisa em Ciências So­
ciais, entre outros.
A seleção dós inscritos

será feita no período de 1 a

25 de novembro de 1977 e o
curso terá +nício em março
de 1978. Para inscrição e

admissão os cand idatos
deverão' apresentar o

histórico escolar do curso

de graduação; os progra­
mas das disciplinas de So­

ciologia e Antropologia
Cultural cursadas, com
a carga horária e professor
responsável; curriculum
vitae profissional; carta de

recomendação de doís pro­
fessores, que conheçam o

candidato; . passarão por
entrevista formal com dois

integrantes do corpo do­

cente e terão de apresentar
ainda. trabalho escrito ela­
borado em função de lista

apresentada pela
comissão de seleção e

duas fotografias 3x4.

A Ufsc está projetando a construção de uma creche, com 60 vagas, pra
crianças de seus 'meses a seis anos.idestinada aos filhos de professores,
funcionários e alunos que frequentam o campus. "Contratamos uma ar­

quiteta para fazer o projeto e formamos uma comissão para estudar o

assunto. Além de creche teremos também um pré-primário" diz o reitor
Caspar Erich Stemmer.
Entretanto, a falta de dinheiro 'para a execução da obra está atrapa­

lhando os planos. A Ufsc pode entrar de imediato, com o terreno e o

projeto, "quanto ao dinheiro, nós podemos conseguir se todos coopera­
rem, já que a creche irá beneficiar aqueles que convivem na Universi-
dade",

'

- Estamos entranço em entendimenta com aAssociação de Professores,
Associação dos Funcionários, Associação dosMotoristas e com os Diretó­
rios Acadêmicos, num apelo para que todos colaborem financeiramente,
dentro do espírito comunitário.

O professor Stemmervai pedir que cada professor colabore com 500,00,
que poderão ser pagos em cinco parcelas; funcionários com Cr$ 50,00,
também em cinco parcelas e alunos com Cr$ 5;00 ou Cr$ 10,00.

- Vejam bem -prosseçuíu - se todos os professores que são um total de
1.200, colaborarem teremos Cr$ 600.000..00; funcionários - também em

torno de 1.200 - teremos mais Cr$ 60.000,00 e se os 9 mi I estudantes derem
cada um Cr$ 5,00, serão mais Cr$ 45.000,00. A soma total, se a cooperação
fosse geral, seria de Cr$ 705.000,00, mas acreditamos que deixando de

computar aqueles que não irão colaborar, poderemos, chegar a Cr$
500.000,00, o suficiente para que a casa seja construída e, equipada.

A idéia do reitor é começar modestamente, mas já prevendo possimnca­
des de ampliações futuras. Terão direitoà vagas na creche os filhos de

professores, funcionários e alunos. A comissão que está estudilndo o

projeto, vai fazer uma pesquisa junto ao pessoal da Ufsc, para saber o
número aproximado de clientes em potencial. Caso as vagas n'ão sejam
preenchidas, a creche poderá ser aberta também à comunidade.

Porém, acrescenta, o

processo para transforma­

ção em mestrado está em

andamento-e acredita que
para o próximo ano já es­

teja consumado,
"quando esperamos três

professores estrangeiros,
dois dos Estados Unidos e

um da Colômbia".

PESSOAL ESPECIALIZADO

Segundo o reitor: no momento a Ufsc possui alguns elementos especia­
uzados para o atendimen.to da creche, os quais pertencem ao Centro de

Educação. Paralelamente, está previsto para março de 1979, a implanta­
ção de um curso pára formação de professores de pré-primário. A creche
funcionará também como laboratório par esse curso.

Embora falando por hipótese, o professor Stemmer diz que éprovável
que para utilização da creche, haja necessidade de uma retribuição. Citou
o caso da Universidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, que possui
uma creche' semelhante a que se pretende construir aqui, a qual cobra
atualmente Cr$ 250,00 mensais para os que integram a entidade e Cr$
500,00 para a comunidade. "Mas tudo isso ainda está para ser definido, já a

creche da Ufsc por enquanto, não passá d� um sonho".
Otimista, o reitor conclui que possivelmente a creche poderá entrar em

operação a parti r de março de 1979, localizada junto ao Centro.de Ed uca­
ção, no campus.

O programa está se afir­
mando como agência de

prestação de serviços de
alto nível na área sócio­
cultura do Estado, com a

execução de diversos pro­
jetos de pesquisas, envol­
vendo alunos e professo­
res. Silvio Coelho disse que
recentemente o Banco do
Brasil enquadrou uma

carta-consulta do

NOVAS TARIFAS

'Por outro lado, a Telesc informa

que a partir de 1° de outubro esta­
rão em vigor as novas tarifas tele­

fônicas, que sofreram um aumento
médio de 16 por cento, entre ur­

bano e interurbano. O assinante

que anteriormente pagava a taxa
mínima delCr$ 72,15, passará a

pagar Cr$ 81,90.

"

Todos que convivem no campus "serão beneficiados".

MADEIREIROS EX'PLORAM '0
PARQUE DA SERRA DO TABULEIRO

: J _ •

A denúncia é feita pelo professor Silvio Coelho dos Santos, um dos mentores do plano que preservou a área como reserva ecológica.
Secretaria de Meio Ambiente -já extint;' -jparece estar sofrendo proprietários .ou ocupantes.
pressões que dificultam ;\ implantação do parque". Ao ser. inda-
gado arespeito das referidas "pressões", Silvio Coelho-acrescenta LENTA AÇÃO
que "por trás de tudo isto, está o interesse de grupos econômicos,
principais obstáculos à preservação da reserva florestal da região".
"Além do mais, continua o professor, a preocupação do Governo

em garantir a preservação da reserva do tabuleiro resumia-se à
O professor Silvio Coleho dos Santos, coordenador do curso de intenção de aproveitar potenciais hídricas, no caso de insucesso

Pós-graduação em Ciências Sociais da UfS(" orientou um grupo de na tentativa de dessalinização das lagoas costeiras, para o abaste­
trabalho, em meados de lY76, que elaboro,", um levantamento dos' cimento do Complexo Carboquím ico de Imbituba."
usue ctos culturais' e sociais da regi:,o, li pedido ela Fundação de Nó entanto, foi apresentada uma terceira solução - inesperada­
Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente (FATMA). Sirnultanea- que consiste ria util izuçáo da agua das.barragens a serem construí­
mente, a F·\T\1A ficou encarregada, :,,,11 a supervisâo do padre das no. Rio' Duna, que. de certa forma, também solucionará o

Raulino Heitz, de efetuar estudos diversos sobre a área a -ser problema das cheias do, Rio Tubarâo.
pr.. servadu. Para isso, contou com a "�,,e,sld:J da FEE\IA - Fun­
daçao de Estudos do \1",jo Amhieute do Rio de [uneiro - e do
'\lini�tt:ri(J do Interior,' através do CE\1 \

.

guiu a propriedade".
- "Situação idêntica - prossegue -' é a da mata dos Pilões, com
iO.OOO.OOO,m2, reservado pelo decreto n? 30.444 de 25 de janeiro
de 1952. Como se sabe, o CASAN dispõeapenas de uma área'

. muito pequena onde construiu adutoras para o fornecimento d�,
água da Capital. Como os proprietários dessa área' "reservada

.

,

conseguiram as escrituras?

A implantação do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro
consta do plano de Governo Antônio Carlos Konder Reis. Entre.
tanto, o final da gestão se aproxima e não se tem notícias de
providências no sentido de assegurar a preservação da reserva

Ilorestal cont�a a exploração desenfreada e clandestina por serra- Segundo-o Padre Raullno.Heitz, da FATMA, o procurador geral
do Estado, Napoleão Amarante, entrará com a ação discriminatória
no início da próxima semana, junto à comarca da Palhoça, para
fazer o levantamento da área pertencente ao Estado e indenizar os

proprietários de terras a serem encampadas ao parque,
Está sendo construída, ainda, sede provisória em Maciambu,

numa área de 10,000.000 m2 e será dado início aos estudos para a

reintrodução da fauna extinta. O processo de implantação, por­
tanto, foi iniciado. Porém, o professor Silvio Coelho' indaga por

que o Estado, apoiado nas normas do ffiDF, da FATMA e da

CEMA, não toma providências no sentido de impedir a exploração
de madeira. . ,

.
Criado pelo decreto n? 1.260 de 1 de janeiro de 1976, o parque

está numa área que englobará parte dos municípios de Paulo

Lopes, Florianópolis, Palhoça, Santo Amaro, A"guas Mornas, São
'Bonifácio, São Martinho,lmaruí, e Garopaba, com a extenção de
900km2.
"Espero que a reserva do Tabuleiro não tenha o mesmo destino

que o vale do Maciambu, de propriedade do Governo do Estado e·

declarado "área de floresta e vegetação remanescentes pelo de­
creto nO 30.443 de 25 de janeiro de 1952, transformado, hoje, num
grande reflorestamento propriedade de uma madei�eira. E de se

procumr saber, indaglLSilvio Coelho, como esta empresa conse-

rias próximas à área.

APELO

Silvio Coelho vem batalhando pela preservação da reserva da '

Serra do Tabuleiro desde o Governo Ivo Silveira e faz um apelo
aos catarinenses para que entendam a importáncia fundament�l
da preservação desta área, responsável pela manutenção do equI-
líbrio ecológico de toda a região da Grande Florianópolis. '

"Permitir que a cobertura vegetal da área do parque seja des­
truída é o mesmo que liquidar de vez com os mananciais de água
que abastecem toda a região. E não enxergar a beleza de uma .área
dotada de rico potencial turistico a ser explorado. E contlA,uar
pensando que floresta e mato são sinômos de atraso, de subdesen­
volvímento" .

Visando o aceleramento do processo de implantação do Parque
Estadual da Reserva do Tabuleiro, Silvio Coelho .enviou telegra­
mas a diversas autoridades e associações de defesa do meio am­

biente de todo o Brasil, inclusive á AGAPAN, do professor Lute,
zemberger, e ao Governador do Estado, "antes que seja tarde-
.demais",

"Desta forma, os que lutam pela implantaçãop do parque temem

que os esforços .para a sua implantação sejam minimizados.
"Desde quando (I Coveruo fixou como meta a implantação do
parque do 'I'abulciro, 'a exploração de madeira na área começou a

se intensificar, tendo havido negócio> de última hora que visavam
a obtenção de papéis que legalizassem pretensos direitos sobre
úrea,- de tena,. Além dis-,o. foi constatada a compra de direitos
pa ..., "'1;1 'l'açi!o de madeira em terras ele terceiros e a entrada, pura
é �!JI pll"�. em tCITJ'-. 'lbjj(,us",

.

"l.Ji;.mte dhso. e,cl �ee � ih'io Coelh". (I (;0\ emo foi fo'rçado a

proceder Ilma a�áo di"criminatóri" dos hens do Estado, para cons­
talar a validade ou não dos titulos de propriedade ou posse, dos

TE\10R

A partir d esxes estudos, ',cgund" ( "n,f""or "'ii\"io Coelho, foi
• ",,{.'hâdo um pl.mo diretor Ilur "I 'J,',l, lI. pal"lt. enc.i­

n'llHhrl.do ao (J'b\'t.ln�n de EsL�\.() lI:, Lf \.', t' �:)I C 4t((:': até
hoji:., núu lHCH.:t.:CU pn,\.'.;d:"\\,_·L�" ('i, l \ '{..1 .. 1' ,I C"�t;H!It�!I,

..

A�uard<t .. se Un'Hl I�illh.;ão do g.\h .:1 t.:.,dor .. CtlHtlnU;1 o prlJfes�or
sJldo Cuclho , que ,l(l'c�ar d,� ter "OI'" "<,;,,r"'lIk in�tituído uma

���'-'e��.�..��� ...
.. _� ..... ._J.........
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